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desinteressado e patriótico motivo 
que nos moveu a publicar a presente 
coJJecção^ apezar de haver encontrado no 
publico aceitação e benevolência, não 
tem sido coincidido com aquelle inte- 
resse pecuniário, esse lucro positivís- 
simo, único motor de quem trabalha por 
negocio. 
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Nào nos causou poróm isso sorprcsa, 
já o havíamos previsto e atr experimen- 
tado na anterior publicarão dos Qua- 
dros Históricos* pois além do caríssimo 
costeio de semelhantes trabalhos neste 
paiz, era-nos o seu limitado numero de 
leitores bem conhecido- i\âo desanimá- 
mos comtudo. O amor que consagramos 
ás bellas-lettras pátrias, nos excita a tor- 
nar conhecidas, a popularisar, se possí- 
vel fòr, com sacrifício nosso, essas bel- 
líssimas poesias, essas eximias compo- 
sições que diariamente sahem á luz na 
nossa terra em folhas politicas ou li Ite- 
rarias, pouco conhecidas neste paiz, 

O primeiro volume contem algumas 
producções de Jovens li t terá tos resi- 
dentes nesta cidade, que com seu bene- 
plácito publicámos: reiteramos-lhes nos- 
sos agradecimentos, e convidamos não 
só a estes scnhores,mas a todos aquelles 
que nos quizerem honrar com as suas 
producções neste género, a publical-as 
na Lisia Poética. Esperamos que o se- 
gundo volume não encontrará menor 
aceitação no publico, pois deverá conter 
as mais bellas poesias dos Srs. J. Freire 
de Serpa Pimentel, João de Lemos Sei- 
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xas Castello-Branco, Mendes Leal, Pe- 
reira da Cunha e outras notabilidade;* 
luteranas, cujas producções diariamente 
enriquecem o jornalismo Portuguez. 

>>ão tem faltado a alguns invejosos e 
detractores o alcunharem esta nossa pa- 
triótica empreza. de traficancia e falsifi- 
cação: Deus lhes perdoe e lhes dô mais 
fortuna, que de lucro a nós reverte dVI- 
la. Consola-nos porem a esperança de 
que alguém nos será grato e aflecto pelo 
nosso trabalho desinteressado, e á imi- 
tarão do grande poeta quando faltava da 
pátria cantando-a, diremos nós das suas 
Icitras popularisando-as : 

Vereis amor das letras não movido 
De premio vil; mas alio e quasi eterno : 
Que premio nâo é vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 

Cam Lus. Cast i.°stasc. io. 
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Morrera o quente raio luminoso 
Do sol do estio, em derradeiro acaso. 
Rouxeado elarâo 9 — lá sobre as ondas 
Do oceano, — pfaarol parece immovel, 
Ou lâmpada suspensa, que derrama 
Semt-vivo fulgor entre os invsterios 
D' uma igreja deserta, em hora aziaga. 

Mysterios suavíssimos. 
Ternos segredos d'alma, cá nos deixa 

A alampada celeste 
Nessa hora melancbolica, e saudosa, 

Em que, lassa de fogo, 
Parece lá nas orlas do horisonte 

Descançar das fadigas 
Diurnas, — e atiçar clarão futgureo, 

Para ir d 'outro hemisphereo 
Resuscitar a natureza em festa. 

— K cá do adeus firaram 
As harmonias plácidas da tarde, 

Tépidas, doces brisas, 
Que brincam entre os ramos dos salgueiros, 

Murmúrio canoroso 
Das aguas, que entre a areia se desligam, 
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Cantos apaixonados 
Do rouxinol, na margem modulando 

Voluptuosos gorgeios, 
E o mais triste, e monótono, e pungido 

Suspirar da rolinha, 
Que da margem opposta entre os olmedos 

Solitária lamenta, 
A ausência do amador, — talvez escravo 

De crua mão tiranna, 
Talvez por veloz flexa atravessado, 

Moribundo, arquejando, 
Talvez nos braços d'oulra meiga rola, 

Exultando de amores. 
— Duvidoso mysterio!... quem podéra 

Revelál-o á mesquinha? !.. 
Ignorado, ou sabido, — chora a mísera ; 

E toda a natureza 
Lhe acompanha a gentil melancholia 
Com terna, saudosisisma harmonia. 

Amenos campos de Coimbra, 
Doces margens do mondego, 
Km vos a imagem transluz 
Doeste plácido socego. 

Quantas vezes n'aquella hora, 
A' beira tua sentado, 
Co'as harmonias da (arde 
Tenho também suspirado ! 

Quantas vezes naquella hora, 
Sem meus prantos esquecer, 
As inaguas da trist* Infante 
Me tem feito estremecer ! 
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A ausência do ingrato esposo 
Aqui a triste chorou. 
— Ternas noras de tristeza 
Aqui minh'alma passou. 

Aqui aos campos, ao rio 
O pediu a triste em vão. 
— Aqui saudades eternas 
Pranteia roeu coração. 

Mas já por praças, por passeios, ruas 

A mocidade fervida se espalha 

A gosar os instantes saudosisimos 

Do despedir do sol. — . Cardumes negros, 

Em grupos desiguaes se desparsiam 

Os filhos de roinerva pelas margens 

Do plácido mondego, — Que contraste 

Pião formam essas vestes enlutadas 

Co risonho prazer da mocidade, 

Que lhes transluz nas faces ! — Cor da noite 

Os vestidos d'um alma cor do dia ! 

Gravidade d'um velho de cem annos 

Kum moço de três lustros!.... Feia usanra, 

Monacbal arremedo descomposto, 

Que entre os^rais vens d 1 um século de luzes, 

Sobre vivo padrão d'e%tioctos erros, 

Em pé ficou, — e, gothico relevo, 

Coiumnas veste de moderno gosto. 

Iara essas figuras enlutadas 
Os trages contrafeitos illudindo 
Cum furtivo volver d arteiros olhos, 
Que suavíssimo, e terno se insinua 
Por entre a escara rotula, 
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A medo levantada, " 
E fexada outra vez, e logo erguida," 
E de dovo abatida, — nuvem negra, 
Que um dia tenebroso o sol esconde, 
E o deixa apenas ver, — lampejo breve, 
Raio de esp'ranca, queillumina o mundo, 
E se esconde outra vez, e morre a espVança. 

Mas a Infante que faz ?— Sobre a varanda 

Do gothico palácio, 
fto lindo braço reclinando a fronte, 

Fictos nos céus os olhos, 
Imagem da pureza, e da innocencia, 
Parece estatua d 'anjo, que propicia * 
Pede pelos mortaes ao Deus eterna. 

O sol como um clarão, em noite aziaga 
Os olhos cega, e de repente morre 
Dobrando o horror ás trevas, 
O sol morreu no derradeiro occaso; 
E com o ultimo raio a natureza 
Sorriu-se a extrema vez, e ficou morta. 

Um triste maguadissimo suspiro 

Sáe das altas ameias 

Do acastelado paço, 
E junta ás harmonias dquella hora 
Melodia d amor, musica interna, 
Reflexo d'ahna, que por entre os lábios 
Rápido passa ; e desafoga o peito 

Da Infante malfadada. 

Triste Marília belia i 
Que mistérios não tem ease suspiro 
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A 1 hora das saudades, 
Ao despedir do sol, ao ver nos campos 

Morrer escaco o dia ! . . 
Não sei que te morreu lambem lá dentro, 

Que em magua esvaecida, 
Negra nuvem cobrindo o pensamento, 

Volves languida os olhos 
Ao purpúreo occidente : » luz do mundo ? 

« A lâmpada celeste ! 
« Porque tão breve te has sumido!? » exclamas; 

£ qual pomba acossada 
Do maligno açor, rápida foges. 

— E mal distingue o ouvido 
Nas lages do terrado o leve pizo 

Da planta delirada. 
— E segue-se o bater desencontrado 

Da porta, que impelliste, 
E mal fexada recuou ; ~ e logo 

O estrondo reflectido 
Nas arcadas do paro d'écbo em éclio 
Vai acordando as solidões da noite. 

Noite, — e coite aziaga, — Nem um raio 

Da lua lhe penetra o manto umbroso ; 

Nem um clarão no céu ; escura névoa 

Os horisontes tolda. Já, desertos 

Os campos todos, um pastor nâo vela; 

E lasso das fadigas do caminho 

A somno solto o viandante dorme 

Na estrangeira pousada, boje tão doce 

Como o leito da pátria. — Pátria!... em sonhos 

Lhe r em dourar o peso da saudade 

Em quanto o dia é longe.... — o dia; disse! — 

Noite l tu és o dia do exilado, 

2 
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Acendem-lhe no peito as tuas trevas 
Clarão, que a luz apaga. 

Mas que moço é aquelle, que montado 
( Em soberbo corcel, armas cobertas, 

| A viseira calada, a lança em punho, 

M união cor da noite, negro escudo, 
! Sem pagem, sem 'scudeiro, pela estrada 

Vae correndo da ínclita Odysseia 
Á Coimbra via recta, — enem as sombras 
O demoram da noite, nem os p'rigos 
Da mal segura estrada, nem as portas 
Fexadas dos casiellos, porque passa, 
f E a \oz da sentinella, que lhe biada 

Do alto das ameias? 

O* bronzes do corcel faíscam lume 

Nas arrancadas pedras do caminho; 

E ao passar nos povoados mais d'um somno 

Sc im ter rompe co'estrondo, que reflecte — 

Pelas paredes das estreitas ruas, , 

Dos rotos muros do castello antigo 

Torvo dragão surgindo 
No elmo lhe poisou, bateu três vezes 
As negras azas. — O guerreiro intrépido 
(Va espada o sacudiu. — Voses do inferno 
Lhe troaram depois do sestro lado, 
Mugiu a terra ao longe, e pelas nuvens 
Um preaago clarão luziu três vezes, 
E outras tantas rolou do Olimpo em fogo 
Espantoso trovão. — Nem volta o rosto 
intrépido guerreiro. 



OTj COLLBCÇlO DB POESIAS MODERNAS. 15 

Já cerca os muros da formosa Coimbra 
Distingue ao longe bruxolear nas sombras 
Entre feios silvados umas luzes, 
Clarão de mortos, e umas preces lúgubres. — 

— Aproxima -se : — dança de esqueletos, 

caminho lhe veda ; — - negros, feios, 

Horríficos espectros em trombetas, 

D'alvos ossos mirrados, rôcos tocam 
As muzicas do inferno. 

De imfame catadura, dois fantasmas 

Uma fogueir* atiçam, d 'ai tas chammas, 

Pallidas como alam padas dos mortos : 
E coro dos demónios, - 

Uivando em torno á lúgubre fogueira 

Taes vozes solta das immundas bocas : 



« Condemnaçao ao mancebo, 
« Que se aquenta ao nosso lar ! 
« Quem me Ter no inferno espere, 
« Nâo tem no mundo que esp'rar. 

« Cavalleiro d'armas negras 
« Se por'qui virdes passar, 
« Apontae-lhepara o inferno, 
« ISào tem no mundo, que espVar. 

a Os assassinos da terra 

« Todos cá venham parar, 

« Achem a vida no inferno 

« ÍNáo tem no mundo, que espYar. » 

Veloz num pulo o cavalleiro salta 
A fogueira fatal ; co'a lança em punho, 
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Arremete côas fúrias, co'os fantasmas ; 

R os bronzes do corcel calcando espectros, 

Entre fileiras de esmagados cratieos, 
■ Longo tempo o seguiram pelos muros 

Do lobrego caminho negros monstros, 
/ Hediondas serpent#i. — Nada attende 

[ O impetuoso guerreiro. 



Que fado guiará esse mancebo, 

Assim a taes d es horas, 

Por trances tá o avessos» 
Tão cheio o coração de enthusiasmo ? 
Qual, sem do alvo desvairar um ponto, 
Do marcial canhão a ardente bala 
Atravessa fileiras, muras, portas, 
De sangue, e fogo horrífico vestígio 
Deixando pela recta, que franqueia : 
Ser&o males da mor que o urgem tanto? 
Será do crime o hálito pestífero? 
Ou é ciúme quem lhe róe o seio?.... 

— » Eil-o que pára, junto a Coimbra, o moço. 

— Apeia-se. — O ginete prende a um tronco. 

— Depõem ao pé a lança ; — e revirando 
Cum gesto contrafeito os torvos olhos, 
Mette no seio a mão, arranca um ferro. 

— Extático um momento, como d 'a Ima 
Revolvendo lembrança pavorosa, 

Fita no ferro a vista. 
Extático outra vez. — E um breve instante 
O viu erguer o ferro. — E mais ligeiro 
Que o raio d alta nuvem despedido, 
« Que morra ! » exclama, — e já nem se ouvem passos. 

— raio lá caiu: aonde? — ignora-se. 
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Musa, Musa, revela-me o segredo, 
Dize-me qnem inalou esse guerreiro, 
Que nome tem, quem é, porque motivo 
¥o\ assassino tão mancebo ainda. 

Reinava em Portugal n'aquellas eras 
Fernando, o mais pequeno dos monarchas, 
Que teve Portugal : — inércia quanta 
De rei, e d'homem pode entrar n'uma alma, 
Entrou- lhe toda lá; — e os crimes d'lioineiii 
Com os crimes de rei fizeram liga 
N\im coração sem força. — Ultimo élo 
De cadeia de beroes, a qual mais nobre, 
A qual mais porluguez. Morreu n aquelle 
Varonia real ; — morreu de forte, 
Que em geração de humanos não cabia 
Mais esforço, mais animo, e virtudes, 
Que na raça valente dos Àflonsos 
Desde a lide de Ourique até aos annos 

De Pedro justiceiro. 
E dous irmãos assim ba poucos : — grande 
Soberbo D. João, ambicioso, 
De rijo peito, e de vontade forte, 
Quasi que português; — fahou-lhe apenas 

O esmalte da virtude. 

Do leito nupcial Leonor formosa 
Roubada, com sacrílega violência 
Ao thalamo del-rei levou traidora 
* Co a pequenez de vassalla 
Os orgulhos de rainha. 
E do lar de seus pães Marília bella, 
Anjo custo de paz, do infante aos braços 



18 LIZU POÉTICA, 

Muito fiel, muilo innocenle espoza, 
Trouxe modéstia christan 
E brio de cortezan. 

Duas irmans assim ha poucas. — Cede 

De Marília a virtude á negra inveja, 

Ao ódio de Leonor. — Leonor manchara 

O sólio portirçuez de nódoa eteina. 

Ao livro doiro da real nobreza 

Mais valera arrancar setenta paginas, 

Que essa juntar de chumbo, única, e trisln. 

Conheceu a rainha o génio altivo 
Do infante D. João; e quiz vingar- se 
Da malfadada irman, que outr ora casta, 
Conselheira d 1 el-rei tinha estranhado 
A chamma adultVa, — quiz ora punir-lhe 
O crime de lembrar uma virtude 
A peitos, que a náo sabem. — Sua filha 
Ao infante promette, — suecessora 
Dosceptro portuguez, — se do consorcio 
Que o liga a sua irman, por qualquer modo 
Lsenlar se puder: — e não se esquece 
De carregar a mão com linta horrível, 
Traçando o quadro dos suppostos crimes 

Da virtuosa infanta. 
Perjura, desleal, adultVa, e quanto 
Pode nas almas accender ciúmes, 
!\ada, nada esqueceu, piutou-lha um monstro. 

O inferno todo em dolorosos tragos 
Bebia o moço ao ouvir a insidia, 
Os supostog enredos;— e no peito 
A ambição c'o ciúme revolvidos 
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Da natureza travam, — e rebenta 
Violento vulcão, em cujas charama* 

Os crimes enrolados 
Abrasam da virtude os nus desertos. 

E»te era o moro, que em veloz ginete 
Impávido calcando espectros, fúrias, 
Nas ruas da cidade se embrenhara. 
K a triste, que do alto das ameias 
Sosinha suspirou do sol no occaso, 
Era a esposa fiel, que presentia 
O triste coração bater preságo, 
E sem saber a cauza longas horas 
Prostrada aos pés da cruz aos céus pedia, 
Que o esposo nos braços lhe entregassem. 

Ouviu-lhe o céu os fervorosos rogos; 

— Abrio-sea porta falsa do aposento, 

Cuja chave fatal só elie guarda ; 

Volveu a triste os olhoa, que nem tempo 

Teve de levantar-se, os lindos braroi 

Meigos abriu a receber o esposo...,' 

Triste! que recebeu?... Buído ferro 

Em vez de abraço lhe entranhou no peito 

Esse, que ha pouco a idolatrara tanto,... 

Tanto, queel/a não crê : — sentindo o gume, 

Do acerbo passamento n agonia 

Tntlã a triste invocou do esposo o auxilio , 
* Esposo ? • ioda bradou com voz tào mei~a, 
Que feras comino vera. — E' ir.nis que fera^ ' 
Esse, por quem bradou: — fugira um ti»re 
De pejo horro risa cio. — E lie do seio 
punhal arrancando, mais terrível 
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O golpe renovou, e envolto em sangue 
Com o inferno fugiu, fugiu c'o as fúrias. 

A parricida mão viu inda. erguer-ihe 

A desditosa infanta ; 
E ao ver-se assim transida ás mãos do esposo, 
Com dobrado punhal rasgado o peito, 
Duas mortes mor» eu a malfadada. 

José Freire de Serpa Pimentel. 



AS QUATRO IDADES DA MULHER. 

Imitação de Millevoye. 

Quatro caixinhas, fieis 
Presentes da Providencia, 
Resumem de cada Bella 
As estações da existência. 

Guarda a primeira caixinha 
Innocentes rebuçados, 
Carias d'amor a segunda, 
Dum cento de namorados. 

Na terceira o airebique 
Que as faces vae besuntando, 
Inventa as rosas postiças, 
Quando as outras vão murchando. 

Mas depois que o espelho quebra, 
Da idade por crua lei, 
Toda a ternura se encerra 
Na caixinha do apnus Dei. 
João de lemos Seixas Castello-Braxco. 
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A TRISTEZA. 

( Imitarão de uma Harmonia de Lamartine. ) 

A alma triste é similbante 
Ao céu em noile catada, 
Quando a loa se desliza 
Solitária e socegada : 

Quando os estrondos do dia 
Parecem adormecido*, • 
Quando pode o desditoso 
Sol lar em paz seus gemidos. 

Mil estreitas então luzem 
A 9 mente pura e sonora, 
Mil estreitas que offuscava 
Pezado brilho da aurora . 

O' tristeza que me inundas, \\ 

Corre pois dos olhos meus, ,j 

Como as chuvas em que a terra ij 

Vê um presente dos céus: I* 

Corre em lagrimas desfeita 
De saudade e de ternura ; 
Ab l corre, orvalha-rne o peito, 
Que eu em ti acho doçura : 

E não lamentes essa hora 
Que te chama para os céus; 
Nasça ou morra, é força ao homem, 
Chorar o exilio, ou o adeus- 
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Tristeza, ergue-me ao céu 
Nas azas da orarão, 
Faísca do fogo d'alma, 
Que me abraza o corarão. ( F. ) 



A DESPEDIDA. 



Adeus! eu vou perder-te! adeus extremo 
K' este que te dou! — em breve a sorte 
Virá despedaçar eoin mão de ferro 
Os laços tão prendidos, que em nós ambos 

Nos apertara amor ! 

Oh ! como foram curros 
Os dias mui felizes que em teus braços 

Enlevada passei ! 
Quaes cândidas boninas, nos murcharam 
As magas i Ilusões, as esperanças 
D 'essa vida, porvir — que tào ditosa, 
Tào rica de venturas, d áureas ditas 
A mente nos roçou em desvaneios. 
Em sonhos dsleitosos que fugiram, 

E que — ai ! — s^svaecerain ! 
« Não vês?... tremo d'horror ! ! que negra ideia! 
Não vrs aquelles muros tilo sombrios, 
Que alii avultam, qual ferrenho espectro, 
Que lá das campas surge ? — aquellas torres, 

Olha, são dom mosteiro !» 
«D'um mosteiro? d' um claustro! oh! céus, que dizes! • 
Tremendo lhe pergunto, — e soluçaudo 



\ 
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À Imte me tornou:* dam clautro ! aonde \ 

Vou encerrar-me, vou carpir-te em balde— \ 

Viver longe de ti vida amargosa \ 

De pungente saudade. 

Ah ! de mim não te esqueças ! v - 

Se 1* por alta noite 

Nomeio d'um festim, dum baile, á dança 

Te convidar a musica sonora, 

Se as gallas, se a alegria, que ambos juntos 

Outrora ja gosàmos, te enlevaram , 

Se alguma formosíssima donzella, 

/Oh! quanto é tormentoso este ciúme! ) 

Uns olhos te fitar — d'esses que encantam 

Um jovem coração.... ah ! tem piedade, 

Recorda -te de mim, que nesse instante, 

Por li — por te adorar, banhada em pranto, 

Sem o wmno provar, na escura cella 

Sosinha velarei, sem que tu venhas 

O pranto me enxugar com teus carinhos ; 

Ah não me esqueças I não, juras ?» sim juro ; 

Protesto de ser teu, até que a morte 

Em gelo eterno me converta, e juro 

Fugir ás bel las, ao prazer, aos bailes. 
Viver só para a mar- te » 

«Oh! como sou feliz !... quanto te adoro ! 

Já sou tranquilla, e creio-te ! » 

Destarte me fallava a terna amante, 

E junto ao peito seu, que arfava, unia-me 
Ao colo virginal 
Em derradeiro abraço. 

Oh í como é doce c amargo o trance extremo 

Th extrema despedida ! ah ! como as lagrimas 

Hosolbos nos saltavam, misturando -se 

&s abrasada* f*ce* l — - 1 u * suspiros 
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Lá tão do coração, — qne em nossoa lábios 
entrecortados su surravam ! vozes, 
Que mal deslindas eram ! que abafadas ! 



E* tempo, ai fim ; oh céus ! — cnmpra-se o fado ! 

Mister é que se esgote o amargo cálix 

Até ás fezes negras i — ao mosteiro 

Km silencio fatal já caminhávamos; 

Que mal turbava a lobrega calada 

Do choroso cortejo um ai pungi4o, 

Desabroche de maguas ! 
Chegamos:— ja rompendo em feweos gonzos 
De par em par se abriu a porta ingente; 
Eis as sane tas irnians.... porem deli roo? 
Acaso eu sonharei? sou vivo? è certo 
Tudo isto que ha'hi ? tudo o que eu vejo ? 
Oh ! excesso de dòr, que m ensopavas 
Em sonho tão pesado e feio a mente ! 
Mas, ai ! qu'inda è mais cru, maÍ3 tormentoso 
O duro despertar!... lá me arrebatam 
Essa que adoro mais que b própria vida... 
« Suspendei !... suspendei !... em balde, a grade 
Vai cerra r-se outra vez ! adeus » lá clama 
A minha cara amante, a miseranda ! 
« Adeus » inda me olhou ! — • fexou-se a porta — 
E para sempre— á minha dita ! e os echos 
Somente vem traser aos meus ouvidos 
A que lie — adeus — tão terno, e tão pungido. 

António Peieiia da Cunha. 
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Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mil cumprida. 

Cam. Ca*t. 3 Evr. 3; 



Nos muros de Guimarães 
Tremula real pendão, 
Lusos guerreiros se apertalh 
Do seu rei na deíenção, 
Que seu rei ceder não deve 
De Castelia á sujeição. 

Mas os terços castelhanos 
O cerco vão apertando, 
Suas alas numerosas 
(-ada vez mais engrossando, 
K se os luxos não aterram, 
Vão ameaças soltando. 



A conselho o augusto Áffonso 
O seu ato convocou, 
Egas Muniz, qne o p'rigo 
Como avisado pezou, 
Kgas Muni/., tão prudente 
Quanto ouzado se mostrou. 
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K porque sabe e conhece, 
Como Afonso é denodado, 
Só pede que a paz lhe deixe 
Tomar elle a seu cuidado. 
Corre ás fileiras contrarias 
E o cerco é levantado, 

Que a troco de uma promessa, 
De que a honra foi signal, 
De Gastei la ao rei affirma 
Por deter tamanho mal, 
Mensagem lhe prestai ia 
Afonso de Portugal» 



Vem dar conta ao seu monarcha 

Da condição do tra ciado ; 

De que seria cumprido 

Elle vinha coo fiado ; 

Mas descarte ao velho amigo 

Falia Afonso maguado : 

Se em dote a Dona Tereja 
Fora Portugal doado. 
Como quer o castelhano 
Que preito lhe seja dado, 
Conhecendo o senhorio 
Dum reino já separado ? 

Senhor, sim ! razão vós tendes 
No que me haveis relatado , 
Mas, senhor, minha palavra.... 
Hei-de ficar deshonrado ? 
Assim dizia Dom Egas, 
A mentir não costumado, 
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Embora a vida se perca 
A dos filhos e mulher, 
Antes a morte mil vezes 
Do que sem honra viver, 
Que o aio d'Affonso Henriques 
Jamais a soube temer. 



Lá vae caminho d' Espanha, 
Leva a esposa e os filhinhos,* 
De baraço no pescoço 
Vestidos de rudesHnhos ; 
E seus roços não attendo, 
Nem attende a seus carinhos. 



Chega as portas de Toledo, 

E faz togo annunciar ; 

Que Muniz, co'a esposa e filhos 

Ao rei se vera entregar, 

A 1 morte, já que nio pôde 

Promessas desempenhar. 

A consorte, os tenros filhos 
Ao monarcha appresentou, 
ISào murmura um só queixume 
Maguas no peito encerrou ; 
Mas do dever impei lido 
Por esta guiza faltou : 

Se direitos vos assistem 

Dos Lusos á vassalagem, 

Ou se livres são os Lusos 

Por herança e por coragem, 

Juiz era incompetente 

Quem vos prometteu menagem : 
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Mas, é forca, em desempenho 

Do que entre nós se tractou, 

Que D. Egas compareça, 

.Ta que á palavra faltou, 

E a teus pés vejas de rojo 

Quem mais cumpriu do que errou. 

E ante el-rei já prostrado, 
Qual escravo ao seu senhor, 
Offerece a sua cabeça, 
Que da promessa é penhor. 
Mas contra o seu rei nem uma 
Só palavra em desfavor ! 

Sobre as innocentes victimas, 
Que se lhe vem o flertar, 
E cujos crimes só eram 
Sua pátria libertar, 
Bravo Affonso de Ca&tella 
Suas iras quer cevar. 

Mas seu iinpeto suspende, 
E começa de pensar : 
Tanta honra £ lealdade 
Quem pode não acatar?.' 
Invejando um tal v assa II o, 
Entre os seus poder achar. 

Vae, lhe diz o rei, — modelo 

Da maior fidelidade ! 

E gosem p'ra sempre os Lusos 

Duma inteira liberdade : 

Senhorio desconheço, 

Onde ha tanta heroicidade. 
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Já volta o fiel D. Egas 

A' pátria, que resgatou ; 

A nova da sua vinda 

A Dom A Afonso chegou, 

£ a apertar, corre, em seus braços, 

A quem já morto chorou. 

A memoria doeste feito 
Foi do tempo respeitada, 
E lá nos paços de Souza 
De Mhuíz nobre morada 
Existe no seu moimento 
Fielmente retratada. 



Pára ai li, ó peregrino ; 
Um letreiro, vê, que diz, 
Quasi do tempo apagados 
Os caracteres senis : 

— Aqui repoisam, honradas, 

— As cinzas d' Egas Moniz. 

I. R. M. 



ODE. 
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Ao mavioso cantor, itlustre herdeiro 

D'uma esplendida lyra, 

Saúda curvo e humilde um forasteiro 

Que respeitoso o admira ! 

Tu excitas o transporte, 
Eu sou simples trovador; 



t 



i 
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Mas fez-nos irmãos a sorte 
Que nos deu o mesmo amor : 
Deixa pois que o peregrino, 
Bem dizendo o seu destino, 
Teus umbraes logre passar : 
O rico ao pobre consola ; 
Do teu espirito a esmola, 
Como pobre, vou buscar. 

Salve, nobre cultor d 1 um nome illustre, 
Que de loiros revestes ; 

Tu mudas, sobre as glorias do passado, 

As palmas em cypresles! 

Além do valle e do monte 
Teu canto n'alma senti ; 
Cuidei que era Anacreonte, 
Julguei que ouvia Parny : 
Via-te a fronte elevada 
Tocar nos céus, inspirada : 
Vi-te explorar, grave e só, 
Essas ruínas tamanhas 
E, como o rei das montanhas ; 
Bradar-lhes : « Erguei-vos pó! » 

Foi teu berço, é teu leito (Oh ! que has de ainal-o !} 

A veiga florescente : 
O monarclia da serra é teu vassallo, 

E Deus teu confidente ! 

Quantas vezes, inclinado 
Nos partidos bastiões 
Terás tu interrogado 
Segredos de gerações ? 
E, quantas m*is, escutando 
O sueste, sussurrando 
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Pelos rendados maineis , 
Terás chamado á memoria 
Yinte séculos de gloria, 
E oitenta raças de reis ! 

Oh ! que bello hade ser, em pé, na crista 
Das lorres seculares, 

>"urn relance, abraçar, cingir co'a vista 

O campo, os céus, e os mares. 

Alvos lyrios do poeta 
Que de coisas náo dirão ! 
Que brando affecto a violeta! 
Que uegra roagua o chorão ! 
Como as névoas matutinas, 
Sobre o cálix das boninas, 
Mil diamantes irão pôr, 
Tornando d'esta maneira, 
Uma flor cada balseira, 
Unia estreita cada flor ! 

Tu indagas do tumulo os segredos 

E com elle discorres 

Quando ao luar vacillam nos rochedos 
As arestas das torres ! 

Nessa hora de mistérios 

E de vago meditar, 

Vida e morte dos impérios 

Vaes na pedra decifrar. 

E se, farto já d'estragos, 

Ergues o rosto aos affagos 

Da nocturna viração, 

Vaes findar, co'a voz, que incanta, 

Nas endeixas uma planta 

A historia d*uma nação. 
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Tu disfructas e intendes, tu revellas 

Essas magicas scenas 

Tu nasceste e criáste-te com ellas ; 

São as tuas camenas ! 

Ás magestosas ameias 
Dos fragosos alcanlís, 
E as planuras, todas cheias, 
De topázios e rubis; 
Ora o collosso na altura ; 
Ora o arroyo, que murmura ; 
Ora negros os portaes 
Pelas cinzas dos Fronteiros, 
Ora os plácidos oiteiros 
A lj o fiados decristaes; 

Tudo isto é teu — assim a rocha austera 

Como o campo esmaltado — 

Deu-t o o génio do ermo : é teu : impera 

No que o génio te ha dado. 

Teu espirito domina 
Sobre os rotos coruchéus ; 
E da esinYalda dn campina 
Se arremtça livre aos céus : 
Quem tal goza e tanto sente 
No passado e no presente 
Pode acaso d'um mortal 
At tender o voto insano? 
Pôde : um vate é sempre humano 
Mesmo nesse pedestal. 

Quinta do Jardim — junto a Óbidos, 
9.5 de dezembro de 1847. 

José da Silva Mendes Lial. 
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Avulta muito mais que ser herdeiro 

D 'alguma iilustre lyra, 

Geal-a, como fez o forasteiro, 

Que a pátria assombrai e admira. 

O mundo lé com transporte 
Bellezas do trovador: 
Não somos iguaes na sorte, 
Se lemos o mesmo amor. 
Porém venha o peregrino 
Adoçar o meu destino 
O tempo que aqui passar: 
Quem os enfermos consola, 
Não lhes dá pequena esmola, 
Vem trazer, não vem buscar. 

O' tu, que a poezia tens honrado, 

K fecundo a revestes 

Das gallas do presente, a do passado 

De rozaes e cyprestes : 

Tu és o Albano do monte 
Pelo arrabil que senti, 
K's o luzo Anacreonte, 
Vences o gallo Parny: 
Pode tua alma ellevada, 
Essa voz sempre inspirada 
Recrear o mundo só. 
Com faculdades tamanhas, 
De rima d'estas montanhas 
Que vês tu ? Mesquinho pó. 
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Quem pode conhecél-o, e não amai -o 
Esse génio virente ! 

Do rei da lyra és ínclito vassatlo : 

Que disse? E*s confidente. 

Inda joveo, inclinado 

A valentes bastiões, 

Também tens interrogado 

Arcanos das gerações, 

E o pensamento escutando, 

Que n'alma vae sussurrando, 

Ao descer, junto aos maineis; 

Te diz juizo, e memoria 

— De que serve humana gloria? 

Acabam povos, e reis ! 

Vé mais do que se vê aqui da crista 

De muros seculares 

Quem tem os grandes quadros sempre á vista 
Da que já regeu mares. 

Esses quadros ao poeta 
Maiores coisas dirão. 
Do que dizem a violeta , 
E o dobradiço chorão, 
Ou as névoas matutinas, 
E as delicadas boninas 
Onde o orvalho se vem pôr: 
E' sempre humilde, e maneira 
A inspiração da balseira, 
E da campesina flor. 

Da linguagem conheces os segredos : 

Quando faltas, discorres, 

Apoz ti, como Orpheu, levas rochedos. 
Feras, arvores, torres. 
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A natureza mistérios 
Kão veda a teu meditar, 
De seus ires vastos impérios 
Ouzas tudo decifrar. 
E's grande, pintando estragos, 
Tomando a voz dos affagos, 
Lizongeira viração : 
Brilhas, delicada planta, 
No solo d 'esta nação. 



De Racine, de Dumas tu revellas 

Aprimoradas scenas, 

Um renome immortal ganhas com cilas 
E são tuas camenas. 

Álli levantas ameias, 
V. figuras alcantis, 
E apresentas fadas cheias 
De topázios, e rubis, 
Torriôesde immensa altura, 
Doce rio que murmura, 
Já carcomidos portaes, 
Fieis, valentes fronteiros, 
Castellos sobre oiteiros, 
Nos rios puros christaes. 

Alli, com voz suave, e voz austera, 

A si próprio esmaltado 

Se tem «-como em conquista aonde impera — 
Génio que o céu te lia dado . 

Alli manda, alli domina 
Sobre altivos coruchéus, 
Alli bafos de campina, 
Alli tem sopro dos céus: 
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E quem seus e Efeitos senle, 
As vivas scenas presente , 
O julga mais que mortal : 
Mas, ah! perdão! Quiz insano 
Pôr um génio mui humano 
Sobre frágil pedestal. 

Ao bardo, a quem o céu dê nobre herdeiro 

De tão suave lyra, 
Offerece o seu lar de forasteiro 

Quem o respeita, e admira. 
2j) de dezembro de 1847. 
Frakcisco Raphael da Silveira Malhvò. 

A ONDA E A VIDA. 

Vem a onda eficapellada 

N'esle penedo quebrar se; 

Lá vem outra, e como aquella 
Vae também n'elle fmar-br. 

Mas eis, que sopro galerno 

Novas ondas vae formar. 

Impeli indo-as sobre a rocha 

íVella as faz despedaçai. 

Eis pois da onda o viver ; 

Logo que nasoe, perece : 
Mas ao morrer, outra onda 

Da mesm'agua reap parece. 

Só dos mortaes a existência 

Findando, não mais revive ! 
Aproveitemol-a, em quanto 

D^lla a morte nos nào prive. 
Rio de Janeiro, — Ilha das Cobras, a6 de março 
de 1848. — Joaquim Augusto da Cunha Pokto. 
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Mondego, dorme saudoso 
Nesse leu leito formoso 
Defina praia e verdor ! 
E' bel lo ouvir teu gemido, 
Das rãs o coro sentido 
No valle erguendo o clamor ! 

Na linda margem virente 
O salgueiro dobra a frente 
As aguas a namorar ; 
E tu, grato, a quem te affaga — 
Não queres deixar sem paga... 
Yaes o salgueiro beijar ! 

No calmoso estia és brando, 
Como a fonte murmurando 
Nas folhas seccas do chào ! 
D'in\erno roncas medonho} 
A brandura é já um sonho, 
Vago sentir d'illuaâo. 

Eu quero ver-te t Mondego, 
N'esse teu brando socego 
Que diz — ora ao teu Deus! 
Quando o horisonle vermelho 
Traz a lua... és um espelho 
Onde vem mirar-se os céus ! 

Nas horas de soledade 
Quem não sente uma saudade, 
Quem não tem n'alma o amor ? 
Venha o triste aqui senttr-se, 
Venha comtigo chorar-se 
Da noite ao meigo pallor! 

3-A 
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Eu também gosto de ver- te, 
Quando o vento vem bater- te 
Rugindo c'a tempestade ! 
Eu também sei respeitar- te, 
Quando do somno acurdar-le, 
Vem a voz da Divindade ! 

Tu então és um gigante 
D'olhar torvo e chammejante, 
Coberto de negro véu ! 
Vaes no mar altivo e forte 
A travar luta de morte 
Co'o pavoroso escarcéu ! 



Que vejo ? fui despertar-te? 
Foi o meu canto agitar-te 
No somno teu desleixado ! 
Eu amei... fui sem ventura, 

Como tu fallei ternura 

Para nós todo é mudado I 

Tu ha pouco entre as areias 
Beijavas as várzeas cheias 
De verde relva ! E agora? 
Açoitas, soberbo, as flores.... 
Nem já me falias d'amores, 
Nem suspiras como outVora ! 

Enriça o dorso, ó Mondego, 
Que eu vivo aqui sem socego 
A cumprir fatal condão ! 
Esgotei d alma a poesia... 
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Hoje teimosa agonia 
Me punge no coração ! 

Coimbra 7 de Janeiro de 1848. 

FaAHcisco Josk' Pebeiea Palha. 

■ o asa 



O VIATICO. 

Ecce Deus noster iste : accedite ad 
eum cum vero corde, in plenitudine 
fidei; dicite in cordibus vestris :Te 
oportet adorari, Domine. 

CU 2lntimi0 frrrtra ba €un\\a. 

Do templo vejo as portas descerradas, 
Tine o bronze com hymnos d'alegria, 
Ao ar solando vão sacros perfumes, 
Canções d"amor se casam, á porfia, 
Ardendo dos brandões os froxos lumes. 

Ao mortal, que na terra soffre e geme, 
No alento já da vida derradeiro, 
Pr'a conforto Ibe dár no seu terror, 
Pào dos Céus, alimento verdadeiro, 
Nas mãos levou ungido do Senhor ! 

Ver- te baixar, Senhor, dos Cens á terra, 
Com teu sangue a remiro peocador! 
Tornar-se Deus, humana creatura, 
E vir na cruz soffrer tormentos, dor... 
Para em vida melhor nos dar ventura!... 

Da frágil creatura desgraçada, 
5áo pôde o coração achar bastante 
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Largura, desta, terra na estreiteza, 
Com que possa, Senhor, ser compensada 
Tamanha humiliação e tal grandeza. 

O Cordeiro de Deus está guardado, 
Que do templo os umbraes além passou, 
Da torre o brônzeo som já se não sente, 
O devoto cantar também findou. 
>em a brisa da noite se pressente !... 

Só nós, vibrando a lyra em sons accordes, 
Irmãos na crença, e ambos trovadores, 
Levantados da terra, em pensamento, 
Saudaremos com mys ticos louvores, 
Jehovah, Rei da terra, e firmamento ! 

Lisboa — Fevereiro 6 de 1848. 

Ayres Pinto de Sousa. 
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To thee, whose temple is ali space, 
AVhose altar, earth, sea, skies, 

One chorus let ali being raise, 
AU nature's incense me! 

Pope — The Universal prayer. 

31 C&yctt {limo bt 60110a. 

Do templo junto ao vestíbulo, 
Prostrar-se o povo no chão ; 
Como o fumo do thuribulo, 
Dos lábios rompe a orarão. 
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Sobe o incenso em novel los 
Mais paro, que os alvos gelos 
£ mais alvo, que os cabellos 
Do venerando ancião. 

Do cimo do campanário 
— Vigia do Sanctuario — 
Como a voz do solitário 
Que se curva ante. o Sacrário 
Brada o sino, devoção! 

As turbas vem aos cardumes, 
Vem, como as ondas do mar... 
Cercam as alas de lumes, 
Que o- palio vem a cercar! 
£ d'enlre as nuvens d'aroma, 
Como um astro, então assoma 
Na resplendente redoma, 
pão, que a vida vae dar. 

pão, que allivios derrama 
No peito, que abraza a chainina, 
Que a febre esquallida inflamma, 
No peito, que em anciãs cia roa, 
Que teme a campa afrontar. 

Oh ! que scena Um solemne, ' 
Que assim a mente seduz !.. 
Que voz occulta e perenne 
Que a descrença á crença induz !.. 
£ pode o atheu covarde 
Vèr entre os rubis da tarde, 
Ver o sol, que era raios arde, 
Sem ver n'elle a eterna, luz? 

Não ; que o verme pequenino, 
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£ o murmúrio vespertino, 
Despertando to som do sino, 
Vão librtfr-se num só hymno, 
Que se esvae aos pés da Cruz. 

Bemdito, Senhor, tu sejas, 
Nos altos mysterios teus, 
Quando afagas, ou tròvejas, 
Rasgando a venda aos atheus h 
Que esplendor nâo se encobre 
Aos olhos do rico ou pobre, 
Do que vive humilde, ou nobre... 
Esse esplendor nao tem véus ! 

Bem dita seja a alegria " 
Que ao palatio, á choça fria, 
Trazes de noite ou de dia, 
Na sagrada Eucharistia... 
Bemdito sejas, que és... Deits ! 

António Pereira r»\ Cu mia. 



0UEDEE1H? 

Uns olhos, olhos que faliam, 
Qtte dalma as Obras abalam, 
Como eu os vi, ninguém viu ; 
São negros, negros, tão puros 
Luzindo, apezar de escuros, 
Qual nunca um astro luziu. 

Que faliam, que faliam sei -o, 
Sei-o muito, exp'rimentei-o 
Dentro do meu coração ; 
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Cada olhar era um volume 
De que as leiras eram lume, 
Eram brazas do vulcão. 

Eu soletrei-as, eu li-as, 
E na memoria esculpi-as 
Uma por uma... que úz ? 
Soube apenas que fatiavam, 
Que luziam , que queimavam, 
Mas cada olhar o que diz ? 

Olham, faliam esses olhos, 
Cortam d'um golpe os abrolhos 
Da vida, n'ura só olhar; 
Faliam, faliam, mas que dizem ? 
Faliam d amor ou maldizem 
Quem d'amor lhes quer fatiar ? 

E lindos, lindos sao ellts, 
Qoaes nunca o pincel d'ÀpelIes 
Soube pintar, não pintou ; 
Não tinha tao negras cores, 
Nem tintas com taes fulgores, 
Onde as achar ? não achou. 

Sao lindos, quaes nunca teve 
Sonhada virgem de neve 
Em sonhos de trovador ; 
Nem as filhas de Mafoma, 
Nem filhas de Grécia, ou Roma, 
Nem um anjo do Senhor ! 

Lindos, lindos, transparentes 
Como o cristal das torrentes, 
Como o véu d'um cberubim ; 
Transparentes, mas escuros 
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Como a noite, mas tão puros 
Como o céu... vi-os assim. 

Vi, mas que importa ? fatiavam, 
Eram lindos, e brilhavam 
Cura meigo brilho só seu ; 
Fadavam, mas que diziam? 
Brilhavam porque luziam ? 
Porque luz o astro no céu ? 

Faliam, filiam trum lampejo; 
Mas entendem meu desejo, 
Respondem ao meu olhar? 
Ou faliam só como falia 
Onda insensível, que estai la 
IVum penedo á beira mar ? 

Faliam só porque é seu fado 
Como o d'um céu es t rei lado 
E' brilhar na criação ? 
Ou faliam porque se accendem, 
Porque os meus olhos entendem, 
E respondem sim, ou não ? 

S'elles não faliam sem tino, 
Como innocente menino 
Sem pensamento nem fim, 
Quando c'os meus os persigo 
Respondem ao que eu lhes digo, 
Dizem não, ou dizem sim ? 



, . 29 de de 1847. 

J0Ã0 dc Lemos Seixas Castello-Branco 
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O POR DO SOL. 

Para allivio basear na soledade, 
Eu reobo repousar do verde oiteiro , 
Os olhos lanço lá para a cidade 
Com a barca lidar vejo o barqueiro. 

A' fresca sombra do copado ulmeiro, 
Concerta a rede o pescador contente , 
Se o vento as folhas move do salgueiro 
A sorte boa ou má nisto pressente. 

Lá Tejo os mansos gados, que balando 
Pelo vai malisado de verdores, 
P'ro curral vâo contentes caminhando 
Levando os seus rafeiros guardadores. 

Da grei seguindo o passo vagaroso, 
Sentidos sons na fraata modulando 
Andando o pastor vae triste, e saudoso 
Infeliz no amor, talvez sonhando. 

Das brandas virações entre os gemidos, 
rouxinol seus cantos vae trinando ! 
Saudosa chama a rola em sons carpidos, 
esposo no pinhal triste rolando, 

De meu coração triste e descontente, 
Os queixumes e maguas vae levando, 
Veloz do Tejo a límpida corrente, 
No mar as claras aguas misturando. 

Fugindo pelas ribas pedregosas, 
sol nas ondas perde o seu alento : 
Da noite negras vestes vaporosas, 
Sobre a terra desdobra o firmamento. 
Lisboa. Aybes Pjhto de Sousa, 
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ATIOLETA. 

Roxa violeta, 
Formosa e pura, 
Da noite escura 
Se o frio orvalho 
Te hade crestar; 
Melhor farias, 
Em vir comigo ; 
Co o teu amigo 
Tu vaes morar. 

Inanimada 
Não me respondes, 
Mas nio me escondes 
Alto mysterio, 
Que te creou. 

Em ti eu vejo 
A mão piedosa, 
Que tio mimosa 
Te pebuchou. 

T&o eloquente, 
Muda, tu falias ! 
Oh tu não calas 
Poder e gloria 
Do Creador ! 

O teu perfume, 
Ameno e brando, 
Está clamando 
E' Deus o auctor ! 

Tu da virtude 
E's o desenho ; 
Com tanto empenho 
Como ella tratas 
De te esconder ; 
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E tens como dia 
Tanta humildade, 
Tal suavidade 
Em recender. 
D. Josi Maeia da Piedade e Lancastre. 



ISos seules veriiés, kommes, sout les eioulenrs. 
Lama&tixe. 

Quando da vida na recente aurora 
Doiro, e rosaa um véu robre o futuro ; 
Quando ápoz mil venturas, que o desvelam 
Sobre as azas ligeiras d' uma esperança 
Adeja o coração librado em sonhos ; 
Só n'essa quadra d'illusões mimosas 
E' fagueiro o viver, é mar d 'encantos. 
Mas em breve se rasga o véu risonho, 
Surge em vez da ventura o desengano, 
Cada dia desaba um céu d'esp'ranças, 
Esvae-se uma i Ilusão cada momento 
Cae murchada uma flor; morre um prestigio 
Té que no jardim fatídico da vida 
K'um estéril deserto se converte. 

Tal é hoje a vida minha 
D'aureos sonhos descercada : 
Dos espinhos da verdade 
Quem livrasse a malfadada : 

Já não creio na ventuia 
Na esp'rança, que posso crer? 
Minha crença n'este mundo 
E* somente o padecer. — 
Aotowio Maria do Couto Monteiro. 
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UNS OLHOS. 

£ eram liados, oh ! mui lindos, 
Uns lindos olhos q f eu vi, 

Olhos que matam d'a mores, 
£ por ellesea morri. 

Não tem d 1 ébano botão 
Em círculo de jasmi, 

Negros olhos são mui lindos, 
Mas não fascinam assi. 

Nem tinham côr de saphira 
Os meigos olhos q'eu vi, 

Olhos asues são bem lindos, 
Porém não matam assi. 

São travessos os castanhos 

Quando amor nelles surri, 

Mas não tem aquellas tintas 
Os olhos por quem morri. 

Nem eram esmeraldinos 

Olhos tam lindos q'eu vi, 

Esses olhos não infiltram 
Doce morte q'eu senti. 

Nem eu sei a còr que tinham 
Tam bellos olhos q'eu vi, 

Ah! sei que matam d amores.... 
£ d'amores eu morri ! 



António Pereira da Costa Jubim. 



Mais uma produccão do Sr. Jubin apresentamos 
hoje em nossas columnas. Agradcceirfos ao auctor da 
Minha Aldeia do Adeus á minha Pátria, a escolha da 
Lizia Poética para publicar as auas lindas poezia?. 
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SEREI SO' IVO MUNDO? 



Je vois saccumuler des jours 
Que n'embel!it point Fcsperance, 
De moo inutile existence 
Je vois se prolonger le cours. 
Wh. Flaugergiics . 



Para que hei-de inda tanger-te 
Inculta, queixosa lyra 
Se sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor suspira. 

Teus sons nas asas das brizas 
Adejam buscando em vão 
Virgem bdla que os affague 
Nos seios do coração. 

Perdidos no vago espaço 
Desdenhados, desqueridos, 
São como em praias desertas 
Da vaga os tristes gemidos. 

Entre os homens solitário 
Pene embora o trovador; 
Mas dentro d alma recalque 
Meigos anfaelos d'amor. 
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Que vale nos ermos bosques 
À' filomela o seu canto? 
À' meiga rola entre aa brenhas 
Que Tale sentido pranto ? 

Entre cyprestes « campas 
Que importa vecejem flores ? 
Onde ha só almas de bronze 
Que vale morrer d amores ? 

Se, como as auras que adejam 
N'habitação dos finados, 
Meus ais encontram no mondo 
Somente peitos gelados. 

Para que hei-de inda tanger-te 
Inculta, queixosa lyra 
Se sempre nas cordas tuas 
Meu baldado amor suspira? 



Apoz um sonho constante 
Daurora da minha vida 
Hei corrido, mas a esp'ranca 
Pe o lograr vejo mentida. 

Do porvir nos horisontes 
Entre nuvens d'oiro e rosas, 
D'uma angélica donxella 
Via as formas graciosas. 
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Vago estranho sentimento 
lios seios d'alma nascera ; 
Desabrochou como a rosa 
Ao sorrir da primavera. 

Rosa foi, rota damores 
Que de roeu pranto hei regado, 
Que os meus suspiros bafejam 
Gomo a brisa a flor do prado. 

£ ha-de inútil, despreaada 
Nas solidões do meu peito 
Morrer, qual morre entre abrolhos 
Mo colhido amor-perfeito ? 

Ah ! não : se existes na terra 
Donzella do meu sonhar 
Concede a pobre flo rinha 
Os teus carinhos sem par. 

Porque te escondes? Não tardes, 
Corre, corre ao peito meu 
Vem trocar minhas angustias 
Pelas delicias do céu. 

Vem doirar d'esta existência 
Negras horas d amargura, 
Mudar os prantos que verto 
Em sorrisos de ternura. 

Ciprestes, e malmequeres, 
Com que a lyra engrinaldei, 
Por tens olhos inspirado 
Pela murta os trocarei : 
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Será musa de meus versos. 
Alma de meus pensamentos, 
Aprenderei nos teus cantos 
Dos anjos ternos accentQs. 

Ah ! vem donzella mimosa 
Receber do trovador 
Suaves canções da lyra 
Suspiros ternos d'amor. 

Por um teu languido olhar 
Dou-te da vida metade, 
Dou toda por um sorriso 
Por um beijo... a eternidade ! 

TTm no outro encontraremos, 
Por milagre de ternura, 
Entre as lagrimas da terra 
Doce oásis de ventura. 

Nossa vida irá serena 
Qual preguiçoso regato 
Que ás lindas flores da margem 
Debuxa o fido retrato. 

Nos distrahídos momentos 
De doce, vago scismar 
Que eu sinta lá um suspiro 
Quando um suspiro soltar. 

Ah ! vem, donzella mimosa, 
Receber do trovador 
Suaves canções da lyra 
Suspiros ternos d'amor. 



<TO COXLECÇlO DE POESIAS lfQDBllf AS. 53 

* 

Ouve : nas noites serenas 
IPalegre calmoso estio' 
Iremos colher frescores 
Uai lindas margens do rio. 

Quando as aguas do Mondego 
Tornar de praia o luar, 
Quando entre os verdes salgueiros 
Mansa brisa murmurar, 

Vogaremos solitários 
Em frágil barco ligeiro, 
Sosinhos, ninguém comnosco, 
Eui 



? 



Gosarei.... que desvaneio 
Para mim nâo ha gosar ! 
IUosôes, chimeras loucas 
Porque vos hei-de escutar? 

Porque d'inuteis desejos 
Meu coração se definha 
Se não existe na terra 
Um'alma que entenda a minha. 

NIo, nao quero mais tanger- te 
Inculta, queixosa rjrra 
Que sempre nas cordas tuas ' 
Meu baldado amor suspira. 

Coimbra.— Agosto — 184 3. — 

António Mama do Couto Monturo. 
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ESPECTRO 10 MOHTEK0. 



A onde outr'ora soaram 
Os cânticos do Senhor, 
Agora os hymnos retumbem 
Da innocencia e de amor. 

Salve ó estancia provecta 
D* penitente burel; / 
Culto proscripto da terra, 
Eu quero ser-te fiel. 

Quero no pó dos alures, 
No musgo da solidão, 
Buscar alivio a meus prantos, 
Atilo a meu coração : 

Quero nas pedras regadas 
Co sangue da penitencia. 
Fugindo espinhos do mundo 
Colher a flor da innocencia. 

Em vão a tenho buscado 
Por todo o orbe profano ; 
Tem-« proscripto da terra 
Do vicio o hálito insano, 

Qual outro pomo vedado, 
Mal um mortal o tocou, 
Encantos, mimo, pureza, . 
Tudo n*essa hora acabou. 
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Tu corres de mão em mão, 
Todas as mãos te profanam ; 
To foges de roza em roza 
As rozas todas te fanam. 

Vae azilar-te no incendo, 
Qae fuma na ara sagrada, 
AJoi, á face do nume, 
Es abi mesmo quebrada. 

Já que os humanos te expulsam 
Do aeio da sociedade; 
Já que não gozas na terra 
Os mimos da liberdade. 

Vem esconder-te dos homens 
Hatloizas da sepultura; 
Vem azilar entre as heras 
As graças da formosura. 

Vive comigo escondida 
Debaixo dos mausoléus, 
Singela porá iimocencia, 
Cândida filfca doa Céus. 



Aqui não vem os delidas, 
Não Tem aqui os tiramos • 
Este lagar é vedado 
Às tentações dos humanos. 
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Esta alimpada sem fogo, 
Estes sepulchros quebrados, 
Estes altares sem culto, 
Estes letreiros fanados, 

Affastam longe d'aqui 
Dos homens o orgulho vão; 
Estas ruínas derramam 
Remorsos no coração. 

Este lugar é deserto. 
Foram os monges proscriptos; 
E o pó sagrado do altar 
Também proscreve detictos. 

Quero nas pedras regadas 
Co sangue da penitencia, 
Fugindo espinhss do mundo, 
Colher * flor da innooencia. 

Aonde outrora soaram 
Os cânticos do Senhor— 
Agora os hymnos retumj>em 
Da innocencia, e do amor. 



Amor !... E ousei tal palavra 
Proferir no lar da morte ! 
Nem tremi que erguesse o nume 
Sobre mim seu braço forte ! 
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Mas tudo ficou em paz ; 
Nenhuma voz respondeu. 
« Amor ! » sahiu-me do lábio, 
E sobre o Ubio morreu. 

* 
Nem os aliares tremeram, 
Nem o sepulchro ululou ; 
Das velhas cruzes lombadas 
Nenhuma se levantou. 

ar ficou mais sereno, 
O peito com menos dôr. 
—A negra estancia da morte 
Será o asilo do amor. 

Eu que vaguei n'esse inundo, 
Em busca d um coração 
Hei-de hoje vir encontrai-© 
Nas loizas da solidão! 

Eu, que o pedi sobre as aras, 
Onde arde o incenço do ceu, 
Hei- d aqui vir eocontral-o 
Nas cinzas do mausoléu ! 

Hei-de nas aras quebradas.... 
— Mas que súbito fragor !... 
Solemnes passos se escutam. 
Dos mortos no corredor.... 

Talvez o espectro mirrado 
Do fundador do mosteiro 
Venha pedir sobre as iras 
Pelo irmão derradeiro ; 
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Co'o frio pranto da morte 
Nos olhos já encovados, 
Carpir os erros profanos 
Dos monges degenerados ; 

Olhar -depois os sepulcbros, 
E vêl-os todos abertos ; 
Olhar depois os altares 
Vel-os de cinza cobertos ; - 

Regra austera, que fundou, 
Sentíl-a assim acabar; 
Santos lugares do Eterno, 
Vel-os assim profanar ; 

E a fronte calva,. e rugosa, 
Negra c'opó dos finados, 
Partil-a em vinte pedaços 
Sobre os altares quebrados ; * 

E no instante derradeiro, 
Lançar com voz de trovão 
Ao crime, aos homens, ao mundo, 
Sempiterna maldição. 



>-&* 



Fujamos d aqui ... . Debalde ! 
Que já presinto o seu braço 
Que vem rojar-me ao sepulchro 
Com um terrível abraço. 
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Co amão gelada me aperta 
O seio frio cie horror ; 
» Estas pancadas, me diz, 
» Sao de remorso, oq d'amor ? » 

» De amor. » — Um echo responde 
Por baixo de um mausoléu 
» De amor. » — Os olhos levanto, 
£ ante mim se rasga ujn véu. 

As aras cheias de flores ! - 
O écher embalsamado ! 
O triste escuro das campas 
Em luz celeste mudado ! 

E o velho espectro trazia 
Uma virgem pela mão ; 
E assentou-ma no regap o, 
E uniu-a ao meu coração ; 

E disse : » É o anjo dos anjos, 
* Entre aa bellas a mais bella, 

> E Tida da tua Vida, 

» E estrella da tua estrella. 

» Estavam gastas e séccas 
» As aras da penitencia : 
» Exorna-as tu d'boje avante 

> Co a pura flor da innocencia. 

» A onde outr'ora soaram 
» Os cânticos do Senhor 
» Agora os Ir/mnos retumbem 
» Da innocencia e do amor. » 
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Deixov-ma, foi-se, e do Céu 
Um coro d 'anjos baixou 
£ na harpa mrstica do tempfe 
D'esta arte o ecko accordou. 

» Tua alma, une a sa'alma, 
» Teu coração une ao seu, 
» Singela, pura innocençia 
» Cândida filha do Céu. 



» A onde outrora soaram 
» Os cânticos do Senhor 
» Agora os hy nonos retumbem, 
> Da innocencia e do amor. » 

Jozi Freire de Serpa Pimejttel. 



UMA LAGRIMA. 

Linda bonina do prado 
Agora podes murchar : 
Também te podes fanar 
Fresca rosa do valado. 

Linda rosa dos jardins 
Podes perder tua côr; 
Podeis perder o frescor 
Sucenas, cravos, jasmins. 

Podeis murchar-vos ó flores 
Morreu de vós a mais bella ! . . . . 
Chorae todas por perde-la, 
Coroo apranieain amores. 

Joaquim Vieira Botelho da Costa. 
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POftQCE ESTÁ TBISTE A MI 5 HA AL3I A ? 
tHSIIll. 



Vem archanjo solemne dos sepulchros, 
Vem esvoaçar com tuas azas negras 

Em torno da minha alma, 
Como as iòbregaa aças de um morcego 
Em tomo adejam do mui baço lume 

Da alampada dos mortos. 

Semi-exlincto lume de finados, 
Clarão único, e triste sob as vastas 

Abóbadas do templo, 
Teu magico reflexo pelos muros 
Desenha esguias sombras, e de larvas 

Povoa o sanctuarío. 

Qual ba'bi mio de virgem, que se atreva 
A vir á meia noite entre os fantasmas 

Atiçar a luz sancta ? 
Qual o intrépido pé, que não recue' 
Sentindo a cada passo sob as lages 

Estremecer a morte? 

Extingui-te, luz pallida das campas, 
Solta o darão extremo, como o extremo 

Gemer de um moribundo... 
Na paz sancta do claustro as virgens dormem, 
Calado, escuro, e solitário é o templo, " 

£ a alampada apagada... 

«—Coração triste do mui triste vate, 
To vives como o lume semi- morto ' <* • »* 
Da alampada dos túmulos : * 

6 * 
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Murcliou-tc uma saudade á flor da vida, 
E isolado definhas sobre a terra, 
Coroo a flor no deserto. 

Qual seio ha'hi de virgem, que se atreva 
A te vir reanimar o extintto lume 

Cum sopro de tenftira !... 
Virgem ! vae antes abraçar um féretro, 
E o lábio imprimir, purpúreo, e quente 

IS a face d'um cadáver. 



Foi mentida illusâo quanto ha passado? 
Foi um sonho de EWseo? ou um reflexo 

Do fulgor sempiterno ? 
Foi uma gota de ineflavel néctar? 
Foi um som, que escapou para o meu peito 

Da armonia celeste? 

Que tenho eu sobre a fronte ? . . . esta capeNa 
De tristes heras, e de musgos negros, 

E de murchas saudades, 
Esta capella, quem m'a pòz na fronte?... 
Quem me arrancou a c'róa de loireiros, 

De myrtos, e de rosas?... 

— Refluamos, ó musa enamorada 
Refluamos aos mui di*osos dias, 

E ás noites suavíssimas. 
De embriaguez fagueira. ..um hymno ! um hymno ! 
IS a prasenteira, voluptuosa hra, 

Dm hymno' de ternura!... 

— Que toquei eu coos dedos!? — quem sobre ella 
Cordas de chumbo substituiu ás d oiro ! ? 
Quem ma tingiu de luto?!... 
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— Dormi, dormi, realidades tristes ; 
Sonhos da madrugada amenisai-vos 
Co o beijo dos amores... 

Vem sentar- te ao meu lado. ó terna h amante, 
>'eáte balcão formoso; o níveo seio 

Encosta no meu peito; 
Deixa soítar-te a longa, negra trança ; 
Passa o teu braço nítido, e despido 

Por cima do meu bombro : 

Cubra os dois um só manto ; os lábios d ambos 
Se encontrem n'um só beijo... Ah! como é betlo 

O assomar da alvorada! 
— Alonga, ó terna amante, os lindos olhos, 
Alonga-os pelos campos formosíssimos 

Da minha cara pátria . 

— Nao vês como fagueiro, e armonioso 
Corre per entre margens de verdura 

O plácido Mondego ? 
Assim plácida corre a nossa vida, 
Embalada no berço dos amores 

Com beijos, e caricias. 

Olha : não vês além aquelles cedros, 
Que ligam essa várzea amena, ©verde 

Co'a sombria colina? 
— São os cedros de Ignez : alli sentada 
Suspirou vezes mil ; e confidente 

Lhe foi a arvore longa ; 

Alli de hora, e misteres deslembrada 
Dias passou inteiros coa memoria 
No amante muito amado ; 
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Alli cem vezes misturou seus prantos 
Co as lagrimas que manam em torrentes 
D alta, cavada rocha ; 



Alli deitada nos mui régios braços 

Do amante, e do senhor, — que horas tio ledas 

Passou a bem fadada ! 

Alli amou.. . E alli morreu. Que importa! 

Os dias de prazer, que lá gozara. 

Não valem trinta vidas? — 

— Mas correu o seu sangue : espadanada 
Está de rubras nódoas innocentes 

A pedra dos amores.— 

—Tu já lá foste ? Já. Foste sósinha ?... 

Nâs respondes ! Pensando estava agora 

Sabes em que? — —Em que era?— 

— Na desgraça delgnez.- — Que importam cinzas! 
A misera morreu : nós respirámos 
Risonha, e fresca vida. — 

— Também ella a gozou; porém do seio 
Em rubros borbotões manou seu sangue 

Sobre relva de flores. 

Um golpe a desprendeu de quanto amava : 
E o cutelo da sorte é mais agudo, 

Que o punhal do assassino.»- 

— Deixa esse presentir ó linda amada ! 
Não véz que é toda amor nossa existência. 

Toda amor e ventura ? 

Foi venturosa Ignez ; cançou-se a sorte 
De tanto a bemfadar ; e a nossa sorte 
Cançou de malfadar-nos... 
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Porque estás triste? porque os olhos lindos 
Não despregas dos cedros magestosos, 
£ da fonte risonha ? 

— Olba: não vês atém aquella rocha 

Cheia d heras, e musgos, e toldada m 

De folhado arvoredo? 
Não \ès como do rio a linpha amena * ' 

Lhe cava manso, e manso os alicerces 

Com (agueiro murmúrio ?... — 

— Assim o tempo manso, e manso, cava 
alicerce de amor. Como está triste 

Teu coração angélico !... 
Sabes como se chama aquella rocha? — 
— São sei. Chama-se a Lapa dos Esteios : 

Queres saber-lhe a historia !- - 

— Quero.- Espera : defronte d'essa lapa 

IVáo vcs um arvoredo mui viçoso 

De altos frondosos alamos ?... 

— Que tens ? que tens, ó minha linda amante ? 
Porque assim em torrentes os suspiros 

O coração te afogam?... 

Estou aqui, estou aqui ; não fujo : 

Porque me estreitas tanto entre os teus braços, 

Anjo meu, muito amado ?... 
Os grandes olhos abres espantada, 
E os fitas na torrente : — que procuras 

No mármore da ponte ?— 

— Não vês, ó meu amante, aquelle ramo 
De virente salgueiro, que se eleva 
Por cima da estacada ? 
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Não vês como está só? Está ; que importa !- 

— Mas ha pouco eram dois; unidos ambos, 

Quão ledos forcejavam ! 

A par um do outro, e filhos de um só tronco, 
Ah! como cresceriam formosíssimos, 
Iguaes no sueco, e vida ! 

— Não viste ha pouco o cortador machado. 
Por toscas mãos suspenso sobre os ramos, 

Decepar o mais fraco ? 

— Olha : lá vae boiando á flor do rio 
Separado do par ; — lá vae do occeano 

Juntar««e ás bravas ondas. 
K não mais se verão; — e longo trânsito 
Se interporá entre elles d 'a lios mares, 

£ de climas diversos. 

Cá fica este na praia florescente 

De viço, ede frescor: — talvez que o outro 

Em árido rochedo 
Definhe após correr de plaga em plaga. 
Sem raiz, sem cultor, mirrado, e podre, 

Ludibrio das p roce lias. 

— Olha : eu sou esse ramo, que boiando 
Irei mirrada, e podre á flor das aguas 

Da inconstante fortuna, 

Sem abrigo, e sem pátria, e a almacheli 

De pungentes saudades. 



Tu ficarás pegado ao verde tronco, 
Teus braços impotentes estendendo 
No traiibito affanoso... 
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Ai ! para nós o adeus das despedidas 
Aao e o suspirar de u<na saudade, 

E' o adeus do sepulchro. . .— 



*+9*S 



--E a sorie alevanlou a mão^de bronze: 
t de uma a outra vida, ião pegadas, 

Interpoz duro alfange ; 
E o frescor juvenil de nossos rostos 
IW sasonado desboíiuj, —beijado 
Por Jabio de defunto... 

K agora em ftce um do outro nos achamos, 
Como as sombras caladas de dois túmulos 

Em cemitério triste, 
Que o so! faz encontrar, casar, sumir-se, 
hem dor e sem prazer, um dia, e outro • 

Impassíveis, e mudas. ' 

E a^ora já não manam minhas Ja*rimas 
Deslisadas em fluida torrente *' 

Dos olhos magoados, 
Que estão agora enchulos, e sem vida 
tomo o frio relevo inanimado ' 

De uma campa de mármore. 

^ nao mais volvereis, eras ditosas 
De mimo, e de prazer. —A flor da vida 
Murchou-me com a esperança : 
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— E os loiros do Permesso, que me restam. 
Folha a folha mirrados vão caindo 
No esquecimento eterno. 

Coimbra. José Feeiee de Se&pa Pimentfl. 



A RFXEM-NÀSCIDÀ. 

Soyons deux ! . . . 



N'ayons à deux qu'une vie ! 
N'avons à deux quun espoir ! 
V. Hooo. 



Onde vens despontar, cândida rosa» 
Pudibunda açucena, onde nasceste? 
Fadou-te graças mil, choveu-te encantos 
A mão que te criou ; — mas essas galas 
De frescor matinal, porque esperdiças 
Nas urzes deste serro? 

Delicado, loução, incauto arbusto, 
Porque entre abrolhos verdejando assomas? 
Porque vens, exhalando atraos perfumes 
Dinnocencia e candor, cravar-te ás bordas 
Desse atro abysmo, que chamaram vida, 
Insondável myslerio? 

Yòa, cândida pomba ;— além das nuvens 
teu ninho acharás, lá tens a pátria, 
O mundo é negro açor, foge-lhe ás garras ; 
Não, singelo botão, aqui não abras, 
Tem vermes este chão, veneno os ares, 
Num instante murcharás. 
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Da ionocencta gentil o cálix «Toiro 
Todo vasto dentro em pouco o viras 
E só fel de paixões depois te dera. 
Toa angélica voz não é da terra, 
Nasceste pVa afinar celestes coros, 

Não te escutem os homens ! 

Foge, foge daqui, per'la mimosa, 
Na c'ròa do senhor vae engastar- te, 
Luzir no firmamento entre as estreitas : 
Foge, procura o céu, abi te asyla, 
B'alados cberubins entre as phalanges 
Sé meu anjo da guarda. 

Chove, chove-me então mil áureos sonhos, 
Inspira-me de lá canções divinas, 
Rouba um Jivmoo d'amor ás harpas d'anjos, 
E vem do coração passa-m'o á lyra, 
Eosinar-me a gemer arremedando 
Celestes melodias I 

Mas perder-te, anjo meu!— perdão, fui louco; 
JNào vivia tio só, não desejava 
Um seio feminil, que m'entendesse, 
Um rosto, umas feições, onde algum dU, . 
S 1 infeliz a perder, veja o retrato 
Ba mãe idolatrada ? 

Vive, e só para mim, penhor sagrado. 
Abraçada commigo qual a hera 
Daltivo roble encadeada ao tronco; 
Qual vive ao coração casada a espVança, 
Irmãos n'alma e no sangue, assim tu vivas 
Enlaçada commigo ! 
Coimbra, 9 Outubro de 1842. 

Augusto Josb' Gonçalves Lima. 
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NUMA HORA DE TRISTEZA. 

Moi, seul toute Ia vie 

Obligé d'elouffer mes plainlessans echos. 
(Lamartine, Jogelyn) 

Meu triste coração é como o lago 
Que as nuvens só reflecte, e nunca os astros, 
Instrumento de dor, frágil arbusto, 
Que açoita a virarão, e quebra o vento ; 
Qual flórinha, que nasce em plaga estranha, 
Meu rápido prazer só dura instantes ; 
Mal nos lábios me roça, mal desponta 
Ephemero sorrir s'affbga em pranto. 

Não tenho no mundo uma só alma, 
Que me saiba entender; não tenho um peito 
Onde as vozes do meu topem um écho, 
Onde um ai, qu'exhalar, encontre um ninho. 
— Se gemo, é só para mim ; morrera comigo 
Abafados no peito os meus suspiros 
Como plantas, que o mar cria no fuodo, 
£ que iguoradas morrem. 

Se acaso aos olhos meus furtiva assoma 
Lagrima que revele angustia acerba, 
Mngucm nella attentou, ninguém pergunta 
« Porque choras, amigo? — uma só dextra, 
Que me enxugue com dó na face o pranto 
IS ao encontro jamais nem boca amiga 
Que o mel da compaixão me verta nalma 
Cem magicas palavras ! 

Se a nuvem d'uma dor m'enlucta o rosto 
E me pende nas mãos a fronte anciada , 
Ninguém que m'a sustenha, ou que me 
a E)m que pensas, agora, entristecido ? » 
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— Sc bate o cora cã o creWas pancadas, 
Ringuem me conta as pulsações no peito, 
Se palpita oVamor, s 'exangue anceia, 
Quem sabe? a quem importa? 

flãn ha, gémeo do meu, um peito ao menos 
Onde bala por mim uma só fibrq, 
Um terno coração, em cujas cordas 
^ ibrem os sens do meu repercutidos; 
Abandonado e só, vivo comido 
Qual nas fragas d'inhospilo rochedo 

Arbusto solitário! 
Coroibra, 19 de Março, de 1843. 

Augusto Josk' Gonçalves Liiía. 



NO ÁLBUM DO MEU AMIGO 

A5T0!i:0 PEKEIEA HA 

Se na assomada dos montes 
Se ergueu a aurora louçã, 
A rainha das violetas, 
Das violetas casta irmã, 
A turba passa, e não resa, 
Que a turba não tem manha. 

Quando em orlas do oc ridente 
Como cândida cecém, 
Cortada n'hastea se morre, 
A tarde morre também ; 
Passa a turba e nào suspira, 
Que a turba tarde não tem. 

Depois se um disco de prata 
Como nympba se revê 
No immenso lago d'anfl, 
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Que linda a noite não é ! 
£ a turba passa e não ama , 
Que a turba a lua não vê, 

Mas tu rezaste, poeta, 
Porque essa aurora do céu 
Te descobre n'aarea côr 
A côr do mystico véu, 
Porque sente que outro raio 
Vem ferver no estro teu. 

Mas tu esp'raste, poeta, 
Porque a saudade te inspira. 
Porque uma voz do futuro, 
IS 'harpa das tardes suspira, 
Porque essa voz te cantara 
Saudades da tua lyra. 

Mas tu amaste, poeta , 
Porque da lua o clarão, 
Dentro dalma te allumia 
A garganta dum vulcão. 
Porque a noite diz — agora 
São horas do coração. — 

Não vive a turba e tu vives, 
Porque és da vida o fulgor, 
Ella é sem dia e sem nada 
Tu és da vida o senhor, 
Porque no dia e na vida 
Lés-te crença, esp'rança, amor. 

Coimbra, 17 de Dezembro de 1844. 

àktonio Xavier Rodrigum,Co*deiro. 
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A3IOB Ê RELIGIÃO 

■> 
Cuenlo los dias de afticrion rareados 
Cuento Tas horas de pe*ar.exentas, 
Y veo entonces que mejor seria 
Ko haber nacido. 

E. Kcitevekbia.. — Los Cunsuelvs. 

A untados nas orlas do oceano, 
A* ii«-iia de um ahysmo temeroso, — 
Oaílois gigantes das edades se olham 
— O mundo de Cólon e o mundo antigo ; — 
K novtlõea de vagas bramidoras, 
K os mil horrores da proceda ingente 
(lomo cero bocas parecem revelar-lhes 
Que o Eterno perlendera separai os, — 
Lá quando, á sua voz prodigiosa, 
Tào Ifella creação surgiu do nada. 

£ es séculos prefazem o seu giio 
Aos índios occullando a existência 
De uma outra região além dos mares; 
E nem aos de Israel sábios profetas 
Deus revela da America a poisada. 

Porém o Omnipotente — à sua imagem, 
Ao rei da cresça o doou o ingerido ; 
K a devassar o homem se abalança 
O segredo que os séculos guardaram. 
Ousado ger.ovez transpõe os mares, 
K lá onde se orcultao sol btilhante — 
Novo eeu t nova terra, e novas gente j 
Vê sair d 'entre as vagas espumosas ! 
Qual de nma fada ao conjuiar tremendo 
A nova regifio quebra o encanto. — - 

7 
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K o descubridor, ébrio de orgulho, 
Diz. — Ao mundo leguei um novo mundo, 
£ dei milhões de irmãos á humanidade!... 
ISinguem — depois de Deus — inda ousou tanto. 

E os nautas seguem a trilhada senda; . 
E as raças dos dois mundos se confundem i - 
O interesse, a ambição as aproxima.... 
E mais inda o amor — vinculo forte 
Que a nobres corações acerca, estreita -— 
Km despeito do oceano que julgara 
Seus voos abater, gelar seus fogos» 



Sopra com fúria frigida nordeste 
Por sobre o mar d'£uropa, — açoita as praias 
De indómito escarcéu rolar fremente. » 

Um mancebo com tem pia a tempestade 
Com aspecto sereno — ai ! elle encara 
A imagem da sua alma n'essas vagas 
Qne vem contra os rochedos debatesse. 
Até chega a sorrir! quasi descrido. 
« Tu és feliz bulcão ! exclama o triste ; 
Feliz 1 que vaes buscando apressurado 
0'Ainerica do 9ul bel las campinas.... 
Oh ! quem poderá despregar o voo 
E ante o sopro teu fender o espaço » 

E em diverso hemispherio, opposto mundo — 

Uma mulher... um anjo antes dissera! 

Do nevado Pampeiro exposta ás fúrias, 

Com lastimoso pranto se dirige 

A's ondas que bramindo se acapelam : 

« Estas lagrimas tristes que derramo 

Sobre as vagas levae, sem confundil-as 

— Maravilha d'araorí — com as mesmas vagas 
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São os thesouros que enviar me é dado 
D 'esta plaga riquíssima 4 Europa, 
Tio cobiçosa dos metaes huentes; 
Porém elU aprecia esta missiva,. 
EUe~ só eile, que a meu lado outrora 
D enthosiasmo em extasia disia : 
— Expatriado, orpbâo, sem amigos, 
Só tenho o teu amor. .. mas nada invejo; 
Qae este amor é dos céus o dom mais puro 
Tão puro como tu — mulher celeste. — 

Era scena de magico atractivo ! 
Elle na margem do soberbo Tejo... 
Etla á beira do Prata caudaloso 
O oceano entre os dois ! — mas tão unidos, 
Conformes no desejo, iguaes na sorte, 
Que uma suplica só de ambos se eleva 
Em fervente oração ao rei dos mundos. 

O' Deus, qoe conheces 
Que vés nosso amor, 
Tão puro e extreme, 
Tão cheio de ardor : 

Ampara, soccorre 
A dois desgraçados, 
Qoe só tem na cruz 
Abrigo a seus fados. 

O sol tão brilhante, 
A pálida lua, 
O puro ambiente..* 
Tudo é obra tua. 

As vagas que mugem, 
O céu estreitado, 
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O sôpro da brisa, 
As flores do prado : 

São hymnos que eotóa 
Ao seu creador, 
Toda a natureza 
Repleta de amor. 

Só nós elevamos 
Hymnos de tristura, 
Que temos no peito 
O fel d* amargura. 

Se em climas diversos 
Nós vimos o dia, 
Foi sonho do berço 
Nossa simpatbia. 

O' Deus, marca a hora 
Da nossa união 
A Ufa ao amor 
A Religião. 

Montevideu, i5 de junho de i8/»5. 

Francisco Maria Borda llo. 



JARDIM CEIFADO A' ESPADA. 

Onde estão essas boninas. 
Essas rosas purpurinas 
Do teu formoso jardim ? 



I 
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Onde estão essas violetas? 
Porque não vem borboletas 
Boloiçar-se no jasmim ? 

Çode estão pálidos goivos ? 
A modesta flor dos noivos, — 
Qae foi feito do rosal ? — 
Do jardim na soledade 
Nem ao menos a saudade 
Escapou ao vendaval ? 

Porque a brisa em tarde amena, 
Não vem na branca açucena 
Seus beijos depositar ? — 
Quem, sem dó, ao brando lyrio, 
Quem, ao singello martyrio, 
Veiu as c'ròas derribar? 

D 'amor em louca vertigem 
Foi colhel-as meiga virgem 
Para a capella tecer? 
Quando a c'ròa tem mil córesj 
Ninguém cré em taes amores,—- 
Nem constantes podem ser ? — 

Ob ! Quem sabe? ! Por ventura 
P'ra lançar na sepultura 
Do filho — a mae as colheu ? 
Pobre mie ! — O róseo leito 
Nào aquece o frio peito 
De quem a vida perdeu ! 

Foi rajada lá do norte. 
Que cuspiu a negra morte 
N'um fatal sopro dos seus ? — 
Vieram virgens colbei-aa. 
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K cm ramalhele oíTrecel-as. 
IV o natal do homem Deus ? — 

Quem tal fez?! Que alma tào iluia 
Roubar pode a formosura 
Do teu mimoso jardim ? 
O li ! quem não corou de pejo 
Ao cumprir um tal dezejo, 
Das flori nhãs ver assim ? 



lNão foi donzella colhej-as, — 
INao foi a mãe que ás estreitas 
Krçue um sentido clamor ! 
INào foi o vento do norte 
Cuspindo um sooro de morte-» 
[Sem as virgens ao Senhor ! 

De contal-o me envergonho, 
Que ainda parece um sonho 
A ne^ra historia, que eu sei !... 
Foi um soldado !.... uma Espada, 
Que devera ser quebrada, 
Quando não defende a Lei ! 

Espada, que corta flores, 
IXào teiíi fio, nem fui gore* 
Lá no oaiapo a combater !.,. 
Foi um soldado!... não era, 
Qire um soldado não quizera 
l)'uni bravo as honras perder. 

Coimbra, 28 de Janeiro de 1848. 

Francisco José Pereira Palha. 
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AS QUATRO CORDAS DA LYR A. 

(Ao álbum do meu amigo António Xavier Rodrigues 
Cordeiro. J 

Tem quatro cordas a lyra 
Cora quatro sons, e mais não, 
Embora mais lhe desfira 
Dalgum bardo a incerta mão, 
Que da minha outros não tira, 
Item tem mais o coração. 

A primeira* a melhor corda 
A primeira para os céus ; 
Do abysmo sentado á borda 
Olho aíToito os males seus, 
Porque a lyra me recorda, 
Porque a lyra me diz — Deus. 

A segunda só me falia 
Da minha terra natal, 
E' corda qne não estalla 
Entre as paixões, é leal ; 
Pátria, pátria é o som que exhala, 
Minha pátria — Portugal. 

Tem a terceira branduras, 
Tem perfumes como a flor, 
E' a corda das tentaras 
Be mancebo, e trovador; 
• Tem maguas, mas tem venturas. 
Esta corda diz — amor. 

Resta a quarta, que afinada 
Agora melhor a quiz, 
E' corda por ti provada, 
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Que das outras nio desdiz ; ' 
Corda daffectos temperada 
Àmisade é o som que diz. 

E as quatro cordas n'am hymoo, 
N'um sò bymho, heide casar, 
Se emquaitto ousado as afino 
Mio da morte as não quebrar, 
Que das quatro o som divino 
Numa só vóz diz— amar. 

Hei-de amar, cantar na lyra 
Quatro affectos, e mais nio, 
Embora mais lhe desfira 
D'algum bardo a incefU mão, 
Que da minha outros não tira* 
Nem tem mais o coração. 

Condeixa— Janeiro de 1848. 

João de Lemos Seixas Castello-B rasco. 



MAIS UMA CORDA NA LYR A.(") 

CA João de Lemos.) 

Cinco cordas tem a lyra, 
A lyra de oiro, e rubis; 
Do Bardo a lyra mimosa, . 
Esta lyra nào desdiz ; 
Cinco sons dá sonorosa, 
Cinco -sons, meigos, subtis. 

(•) Ao ler as quatro cordas da fymdeJ. de Lemos. 
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O primeiro vibra na alma, 
Nos arpejos lindos seus, 
As ternuras, os louvores 
Nascidos nos seios pietjs. 
Que faliam doces amores 
Todos só para o meu Deus. 

Brando. desfere o segundo 
Meiga harmonia — signa! 
Do amor, que á terra tenho 
Onde em leito de cristal, 
Para as ondas corre o Minho, 
Que foi meu berço natal. 

Vibra o terceiro no peito, 
Com doce, terna emoção, 
Magos encantos d'amor 
Da esposa a terna affeição; 
Na filha, rico penhor, 
Satisfaz meu coração. 

Nào Jàlta ao quarto harmonia, 
Nem dos mimos o primor; 
£' um som todo boodade, 
De mui subido valor ; 
Sabe cantar a amizade 
Sabe presar seu valor. 

Vibra o quinto com ternura» 
Da saudade amarga dor ; 
Resumindo ewt tom mimoso, 
Da tristeza o dissabor; - 
Prefaz o canto saudoso, 
Do cantar do Trovador : 

Gnco cordas tem a lyra, 
Qpe esta mudança Lhe fiz ; 
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Quatro cordas era pouco, 
Reformar a lyra quiz : 
E não foi empenho louco, 
Cinco sons agora diz. 

Diz-me tu, cantor bondoso, 
Se não era imperfeição, 
O não ter corda a saudade 
Não ter esta vibração, 
Tirava á lyra a beldade 
Era injusta sem -razão. 

Lisboa, 9 de fevereiro de i84$> 

Ayres Pinto de Sousa. 



SALVE REGINA. 

Monstrate esse matren : 

Volve a nós teus olhos puros, 
Lembrae-vos, de nós, Senhora 
Neste valle de amarguras 
Sede nossa Protectora : 

Volve a nós teus olhos puros, 
Lembrae-vos, de nós, Senhora. 

Lembrae-vos de quem na terra 
Arrasta a cruz do peccado, 
Do vosso auxilio, Senhora, 
De todo desamparado : 

Lembrae-vos de quem na terra 
Arrasta a cruz do peccado. 
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Neste mondo de tristezas 
Sois a nossa só esperança, 
Sob como ao nauta nas' ondas 
Se vê luzir a bonança : 

Neste mundo de tristezas 
Sois a nossa só esperança. 

Não deixeis que nos percamos 
Nos baixios de?te mundo. 

Onde ha tormentos que os homens \ 

Arrostam do mar ao fundo : ' 

Não deixeis que* nos percamos 
Nos baixios deste mundo. 1 

Senhora, vós sois piedosa, 
Sois mãe d'immensa ternura, 
Mo deixareis vossos filhos 
Nestes trances d*amargura : 

Senhora ! vós sois piedosa. 
Sois mãe d'immensa -ternura. 

Volve a nós teus olhos puros, 
Lembrae-vos de nós, Senhora ; 
Neste valíe d'amarguras 
Sede nossa Protectora : 

Volve a nós teus olhos puros 
Lembrae-vos de nós, Senhora. 
Luís Augusto Xavier de Palmeirim. 

O MEU RAMO. 

Heide um raminho offertar-te 
Em paga do que me deste, 
Só entram nelle saudades, 
Chagas, roartyrios, cy prés te. 
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Diz a saudade saodades 
Que sinto de ti ausente : 
A chaga chaga profunda 
Que o meu triate peito sentç. 

Diz o martyrio os qut soff ro 
Por causa dn meu amor : 
Lagrimas di* o cy preste 
Que fax verter minha dòr. 

Lishot 3i de maio de 1846. 

Joaquim Vieira Botelho ftA Co=ta. 



AVE, REX ! 

Ante o berço d'um Deus, pae da égua Idade, 

Me proslo, grave e mudo; 
Salve, anrora christà da liberdade; 

líeihlem, eu te saúdo! 

Rojo a fronte no pó, que iá desponta 

O Sol da RedempçAo; 
Arforo a Luz, que apnga a eterna afronta 

D'esse herdado grilhão! 

Cantae, v07.es do mar, vozes da serra, 

Um cântico profundo : 
Lis o SenHor ! Jesus nasce na terra. 

N o Céu renasce o «íundo ! 

Cura aos homens, Jesus, nova ferida 

De nova escravidão ; 
Que cm vez da antiga mácula remida 

Ficou -lhes a ambição ! 

Lisboa Dezembro 20 — 1847. 

José da Silva Mendes Leal Jirnor.. 
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IGIYEZ 

MMi. 

P*ra guerra foi D. Henrique 
Fogoso coroei levara, 
Ao lado pendia-lhe a adaga 
Guerreira lança enristava. 

D. Ignez foi prometlida 
Ao guerreiro D. Henrique, 
E a donsella formosa 
Implora ao pae que eile fique. 

Era Ignez formosa estrella, 
Por vinte annos orçava, 
A D. Henrique doozel 
Mais que a Deus ella adorava, 

Dos moiros teme o alphange, 
Teme a raiva da rooirama, 
D. Henrique lhe bastava 
Não quer voga nem quer fama. 

Mas o pae sombria falia 
Por tal modo lhe faltava, 
Que Ignez inconsolável 
De pranto o rosto banhava. 

« Não quero p'ra genro meu 
« Senão guerreiro afamado ; 
« Item p'ra Ignez quero marido 
« Sem valor mais qu'exforçtido. 

D. Ramiro eu vol-o juro 
Sobre • punho d'esta espada 
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Na moirama ser temido, 

De mim deixal-a assombrada. 

Bella Ignez eu só vos peço 
Que por mim não mais chorei», 
Em breve trarei despojos 
Dos moiros, elmos, broqueis. 

Ha dois annos que partiu 
Guerreiro por quem chorava 
D. Igoez, que coitadinha, 
De saudades se finava. 

Sobre a ponte levadica 
Recostada estava ignez 
Quem sabe se vive o amante 
Quem sabe morreu talvez. 

Morno e frio é o Castello 
Tudo jaz silencioso, 
Só pia mocho agoireiro 
Tudo está triste e saudoso. 

Ignez deve retirar-se 
São horas de repoisar, 
Dias sete, sete noites 
Só tem levado a chorar. 

No castello tudo dorme 
Já meia noite soou, 
K o echo das doze horas 
Nas arcadas reboou. 

Quem bate a horas perdidas 
D. Ramiro não atina, 
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Acordai- vos qu'eu tos traço 
Noticias da Palestina. 

£' D. Fernando o guerreiro 
Que a Palestina deixou 
Fra trazer-vos má notícia 
Já D. Henrique expirou. 

Na peleja o mais valente 
D. Henrique era o primeiro, 
Nem havia resistir 
Ao valor de tal guerreiro. 

Na hora da sua morte. 
Com ternura iuda fatiara 
Do astro da sua rida, 
Da sua Ignez que adorava. 

D. Fernando meu irmio, 
Meu companheiro e amigo, 
A li lego a minha Ignez 
Ditosa seja comtigo. 

A D. Ramiro te vae 
Da iilba demanda a mio, 
£ o Deus por quem eu morro 
Abençoe vossa uniio. 

« Minhas jóias e alfaias, 
« Meus feudos tudo eu offereco , 
« Em tsoca só peço Ignez, 
* Se é qu 'Ignez eu mereço. 
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II. 



Ignez im movei e queda, 
Por morta no chão jazia, 
Fria estava como o gelo, 
Seu coração não batia. 

Frio suor lhe cobria 
O corpo todo tolhido, 
Tfto bella parecia um anjo, 
Serafim do céu '«ahido. 

Filha minha volve á Tida 
D. Ramiro lhe disia, 
E um sorriso no delírio 
De Ignez nos lábios se via. 

Um suspiro l oh ! não é morta 
A filha minha adorada, 
D. Fernando Ignez è vossa, 
EUa é vossa desposada. 

A si tornou D. Ignez, 
Coitadinha, não morreu. 
Mas tragada pela dòr 
Nas mãos a face escondeu. 

Os seus olhos de chorar 
Fiseram covas no chão, 
Com D. Henrique perdera 
Praser do seu coração, 

Tinha a pobre de soffrer 
Outro golpe, o derradeiro, 
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Pcior que a nota que trouxe 
Da Palestina o guerreiro. 

Severas falias Ibe fez 
D. Ramiro o cavalleiro, 
Por mim foste promettida 
A D. Fernando o guerreiro. 

Não quero choro nem pranto, 
Lagrimas nem aflições 
Sò quero qne aqui resoem 
De goso alegres canções. 

Criados pagens de prompta 
Soas galas vão vestir; 
Toda a gente do castello 
Hoje se ha de divirtir. 

Ginetes no pateo de honra, 
Archeiros e pícadores, 
Festejem de Jgnez as bodas 
Com grandes nobres primores. 

De gase branca vestida, 
Ao altar já caminhava 
ígnea, mau bella que o sol 
Que na oriente raiava. 

Não poderá mais lutar 
Com seu lado e dura sorte, 
Mas fiel ao «eu Henrique 
A si própria dera a morte. 

Chegado é ja o cortejo 
A' Capella principal, 
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Oh ! que festa vae na Igreja, 
Nunca ali se vira igual. 

Accesas as tochas todas» 
Tudo ali 'stava a brilhar, 
Suave canto se ouvia, 
Frades, íreiras a cantar. 

D. Fernando dava a mão 
A Ignez pobre donzella, 
Olhal-a causava magua 
Tào infiliz e tão bella. 

O sim terrível, fatal ! 
Já Ignez pronunciou 
E pancada do seu corpo 
Na fria lago soou. 

Oh que dia de noivado ! 
Foi este p'ra D. Fernando, 
Dia porem de terrores, 
Dia asiago, nefando ! 

IN as ameias do Gastello 
Batia o mar agitado, 
Vela ao looge se avistava 
Sobre o lago encapei kdo . 

E 1 D. Henrique que cbega 
Da moirama triumphante, 
E o premio do seu amor 
Vae pedir á sua amante. 
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Em Iogar da bella Ignez 
Frio cadáver beijou, 
E sobre o corpo d amante 
Ódio, vingança jurou. 

Yae a Fernando o traidor 
ÍSo castello procurar, 
Das maguas que tem no peito 
Sobre elle se quer vingar. 

No castello a D. Fernando 
Longo tempo procurou* 
Onde elle foi ? não se sabe, 
Tal homem nunca se achou. 

Rio de Janeiro, 20 de Outubro de 1847. 

Jaci5tho Augusto deSaitVAhha e Vascowct.llos. 



SAIIS CHANGEH... 

Que tenho ?... que sinto n 'alma, 
Que me Tem turbar a calma, 
Como o tufão turba o mar ? 
Por que a face me desoara ? 
Por qne a Deus o labí* implora, 
Convulsa prece a rezar ? 
Por que a fronte se me dobra ? 
Por que languida soçobra 
A ama ideia de pezar. 

t 
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Mal posso firmar um passo ! 
Vagueia a vista na espaço, 
Pasmada pela amplidão ! 
E dos olhos me rebenta 
Uma lagrima sedenta. 
Como a lava do voloio ! 
At ! que sinto aqui no peito ? 
Que punhal me vem direito 
A's fibras do coração ? 

Chega o momento ! .. quem sabe 
Que sorte agora me cabe, 
Que fados vão ser os meus ! 
Este tremor... este anceto... 
E' co o desejo e receio 
De ler-lhe nos olhos seus ! 
Vou vel-a... Cumpra-se a sorte! 
Cumpra-se ! — A vida ou a morte, 
Ou perdêl-a, ou ser... um Deus. 

Mas ai de mim ! não mereço 
Que me paguem por vil preço 
Os meus extremos d'amor ; 
Eu, que, nas fráguas da auzencia, 
Só vivi uma existência 
De saudade e fel e dor ; 
Eu, que senti desbotar-se 
Pouco a pouco desfolhar-se 
Da esp v rança a cândida flor! 

Eu, que tinha um mundo aberto, 
E nas brenhas do deserto, 
Sozinho, me sepultei ; 
Que, nas praias, triste monge, 
Por essas vagas ao longe, 
A's noites, te procurei ; 
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Que, d'entre os uivos da guerra, 
Em pé, nos topes da serra, 
Debalde, por ti, bradai ! 

Eu, que, fugindo as delicias 
Que ma trazem as caricia* 
D'uma irmã," que me sorri ; 
Que esquecendo tudo a cano, 
Me esquecia de mim mesmo, 
Para pensar só em ti... 
NIo posso temer mudança !... 
Alentou-me a confiança. .. 
AHoutei-me.. . Ob ! Deus ! que vi ! 

Nas tuas faces geladas, 
Talvez da dor impanadas, 
Baia um ligeiro rubor, . 
Tremo... tremes! — nos teus olhos, 
Como o orvalho nos abrolhoi, 
Reluz um brando fulgor... 
Tens noa lábios om surriso, 
Tens no seio um paraíso... 
E's inda o amjè d 1 amor! 

Lisboa, Dezembro de 1847. 

àutouio Pesbiia da Cunha. 



AMOR SEM VENTURA. 

Sentado em limosa rocha 
Que banba o visinho mar, 
Dava larga a meus desgostos, 
Dava alivio a meu penar» 
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Sobre o pélago assombroso 
Exalei tristes gemidos. 
Que o forte bater das vagas 
Occultou com seus bramidos. 

Eis que vejo a mim chega r-se 
Negra onda aos ares levada ; 
Chegou, bateu, eatinguiu-ae, 
Seu terror desfex-se em nada. 

O terror só em meu peito 
Quiz seu império faser, 
Perseguir-me em quanto vivo, 
Perseguir-me até morrer. 

Rescostei-me a ver se o somno 
Meu padecer minorava, 
Consegui ; e em leve sonho 
Ouvi alguém que faltava. 

Recordou-me o feliz tempo 
Que gosei em meus amores ; 
Recordou-me a minha vida 
Fez-me sentir novas dores. 

Conjurei a voz que ouvia 
A me dar novas d 'amada, 
Inda que me foi perjura, 
Foi por mim sempre adorada* 

Mas a voz por longo espaço 
Nenhuma resposta deu ; 
Té que por fim me responde : 
— « Esquece quero já morreu ! 

E eu triste ao ouvir isto 
Procurei também morrer; 
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Mas férrea mão me suspende 
E ouvi : — Que vás faser ? 

Ella só morreu p*ra ti 
Pois n outros braços repousa ; 
Por isso, conserva a vida 
Té que a esconda fria lousa. 

Rio de Janeiro 1 1 de Maio de 1848. 

Joaquim Ferreira da Silva Guimarães. 



NO ÁLBUM D UMA ROSA. 

Linda rosa, ha no mundo um só vaso, 
Que não quebre, ha um só, e mais não ; 
Quebra, todos um simples acaso, 
Só não quebra um leal coração. 

Se não queres teus viços murchados, 
Olha bem a que vaso te dás. 
Poucos ha por tal modo talhados, 
Que resistam ao tempo... verás. 

Mo te illudam as vividas cores, 
Nem relevos, nem graça gentil. 
Entre risos escondem-se dores, 
Ha um só que não mente entre mil. 

Vaso d'oiro, que os olhos namora, 
D'a1*bastro, de prata, ou marfim, 
E' Ulvez onde a rosa descora, 
Onde triste, e em breve dá fim. 

Oh ! nem sempre apparencias formosas 
São reaes neste mundo ; o peor 
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Muius vezes é bello; ás rosas 
Simples vaso é talvez o melhor. 

E são todos, oh ! são quebradiços, 
Toma conta na escolha, não vai 
Por um dia, que adorem teus viços, 
Ter saudades em vão do rosal. 

Olha pois, linda rosa, que um vaso 
Que não quebre» ha um só, e mais não : 
Quebra todos um simples acaso, 
Só não quebra um leal coração. 

Condeixa -—janeiro de 184S. 

João de Lemos Seixas Castello-Beauco. 



) 



> 
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Á BEIRA DO BfOKDEGO. 

Je pleure .* 

Poniqnoiplcurer ? j'ai tort : les pleursn'enaceot rica. 
C. Delavigne — Marino Falicro. 



A' beira do Mondego, é doce ao bardo 
Casar aos sons da Urde os sons da !yra, 
Sonhar sonhos d'amor entre o stisorro 
Dos infla minados beijos, que na margem 
Colhem auras soblis ás castas flores. 
Agora, qne nas cordas da saudade 
Mais triste a parda rola gemebunda 
Canta da viuvez queixosa nenia, 
Mais triste o coração co'o triste canto 
Lembranças de ventura ! — única estrella 
Brilhando em céus de ferro ao desgraçado I 
Resnrja aqui no tumulo do peito 
O já morto viver de meus amores, 
Archanjo sepulcral num chão de loisas ; 
£ sombra de surriso, errante n'alma. 
Venha aos lábios beber ondas de pranto 
Dos olhos, onde a luz já fatigada, 
Mas ondas, como o sol, se afoga e morre ! 

Oh ! como era formosa a minha Júlia 
Lá quando, ao lado meu em tarde estiva, 
Na ve.*de relva afronte reclinando, 
Qual pérola perdida entre esmeraldas, 
Do pobre trovador amava os versos £ 
Cantava-lhe canções d amor extremo, 
Canções, que eu aprendi nos olhos d'tlla ; 
E a cada verso, em paga, me ensinava 

9 
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N'um mimoso volver mais versos novos ; 
Jurava -lhe mil juras, que seus lábios 
Vinham nos lábios meus firmar com beijos j 
Pintava-lhe depois, nos meus anhelos, 
Da embrandecida Júlia um terno abraço, 
K da pintura em meio, me sentia 
Por laço de marfim ja preso o collo. 
Como era bel la então ! — disséreis lyrio 
Em cândido festão desabrochado ! 
A's vezes por manhã de primavera 
De cristallina fonte ao pé das aguas 
Ia Jutia assentar-se ! — eu de joelhos 
Um áureo malmequer Ibe desfolhava 
No regaço gentil, e minha sina 
Soletrava, tremendo, em cada folha ; 
Eis d'uma a outra flor volvia os olhos 
Quando a ultima folha me cahia 
Das mãos co'um mal me qncr sentido e longo.. 
Mas seu brando surrir, qual meiga briza, 
A nuvem dissipava, e a flor do prado 
Ficava mentirosa aos pés de Júlia .' 
A' noite n'um barquinho, em lago paro 
Vogávamos sem tino, e da floresta, 
Fagueiro rouxinol cantava amores ; 
1 Festejava da lua a face argêntea, 
Brilhando em céu danil, como brilhava 
O retrato de Júlia á flor das aguas ; 
Embalada no barco a minha amada. 
Como niveo jasmim n'aza de cysne 
A pouco e pouco languida deixava 
Que o somno lhe apagasse os soes do barde ; 
E o bardo apoz, de cego, ia baseando 
Co'os lábios acender o lume extincto !.,. 
Ah ! que ledo já fui, e tive crença 
No amor da mulher ! — julguei que a rosa 
Em botão virginal não tinha espinhos > 
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Amei como no mundo amar só pode 

No arrebol da existência um peito cPhomera ! 

Amei-lhe a face tâo alva, 
Amei seus olhos tão bellos, 
Amei-lhe o nácar dos lábios, 
£ seus formosos cabellos. 

Amei-lhe as tintas do pejo, 
Amei- lhe a tez do setim, 
Amei seu collo de cysne, 
Amei-lhe a mão de marfim. 

Amei seus braços rosados. 
Amei sua mão toda neve, 
Amei seu ar magestoso, 
Amei-lhe a planta tão breve. 

Amei seus gestos sem arte, 
Amei-lhe os prantos da dor, 
Amei-lhe as doce palavras, 
Amei seu riso d'amor. 

Amei-lhe a linda inoocencia, 
Amei-lhe a casta isempção, 
Amei-lhe os seus pensamentos, 
Amei-lhe o seu coração. 

Amei o ar, que bebia, 
Amei o chão, que pisava, 
Amei-lbe as flores da tranca, 
Amei a cór, que trajava. 

Amei-lhe os pães e a amiga, 
Amei sua pomba singela, 
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A mel tudo o que ella amava, 
Amei tudo o que era delia! 



Que importou este &mor?,.. meus gratos sonhos 

Deixaram -me, acordado, entre despresos!... 

Na Uca onde cuidei sorver doçuras 

Libei, por mãos da ingrata, o fel da morte !... 

£ hoje, como espectro, ando vagando 

Por margens do Mondego a curtir maguas, 

Saudades do que fui.... do que era Júlia !.... 

Baldado suspirar !... não mais ! silencio ! 

Valor, meu coração, sé rijo marmor, 

Crie um dia o rochedo outro rochedo ! 

Embora o céu perdesse argêntea estrella, 

O mar de suas pérolas a pérola, 

Perdesse a terras embora a flor mais linda, 

E vós, minhas canções, mais doces vozes, 

Não mais, hei-de chorar-te, ingrata Júlia ! 

Secai-vos, minhas lagrimas, secai-vos, 

Que prantos de homem, não os vale nunca 

No mundo uma mulher.... que* os paga em risos ! 

Joio de Lemos Seixas Castello-Bbakco. 



A AUSÊNCIA. 



Amam-se as feras na silvestre gruta ; 
Amam-se as aves nos copados troncos, 

E em tosco e pobre ninho ; 
E sobre o frágil ramo ao romper d alva 
Açoita o rouxinol co'a ponta d'aza 

O innocente filhinho. 
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£ amam-se as plantas n 'orvalhado outorono 
A' sombra amiga da silvestre laia 

ffalameda sombria : 
Ãirri-se a natureza a taes encantos : 
£ o triste ^em carpir tristezas (Tal ma 

No fresco alvor do dia. 

Aqui se ouvem cantar da vida agreste 
Na lyra pastoril doces encantos 

Sem. ella ! — em soledade ; 
E o manso burbuibar da fresca fonte, 
E o terno gorgear da filomella 

A* hora da saudade. 

Passou-se o tempo, e a vida afortunada 
Como hora de prazer entre desditas 

JSo verdor da innocencu. 
E agoira d'esta vida á paz da tumba 
Passa-se o tempo vagaroso, e triste 

De quem s ama n'ausencia. 



Abre o branco jasmim na primavera ; 
Gorgea o cysne em fresca madrugada 

IVas aguas balançando ; 
Serpéa mansamente a fonte, o prado ; 
E em longa várzea o tenro cordeirínho 

Vae contente balando. 



Mas este encanto 
Da natureza 
Tanta tristeza 
Não metigou. 
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Tiranna sorte 
O triste amante 
D'ella disuote 
Longe levou. 

E n'esta ausência 
Já mal respira ; 
A própria lyra 
Desafinou. 

Que soffri mentos, 
Que. imiga sorte, 
Que dor de morte, 
iNão supportou ! 

E quantas vezo* 
Da campa fria 
A paz sombria 
INão desejou ! 

Segredos d'alma 
Guardou comsigo; 
E ao fido amigo 
Nem revelou. 

Só n'aha noite 
— Na soledade — 
D'está saudade 
Seus ais soltou. 

Seu pranto amargo 
Co'a fresca fonte, 
Que rega o monte 
Se misturou. 
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£ ás mansas aves , 
E á escara selva, . 
£ á verde relva 
Seu mal contou. 



« Desta existência, que m opprime a vida 
« Uu passar num momento á eternidade. 

* Quanto costa soffrer da sepultura 
« verme insullador na mocidade 1 

« Triste existência ! — ó vida, que me deixas 
« §em um riso provar d'uroa ventura ! 
6 Sem dir-Ibe o extremo adeus deixo a que adoro, 
« E em paz vou deicançar na sepultura. 

« Adeus bosques, campinas, montes, prados, 

* Aves contentes, que saudais o dia : 

« Nào mais vos ouvirei no romper d alva 
" Sobre os ramos trinar doce tiarmonia, » 

« Adeos manso ribeiro, que te espraias 
« Por entre as brancas pedras burbul bando ; 
« Onde as horas* passei da infância minha 

* Da lyra as doces cordas dedilhando.... 

« O' minha musa, 
« Àh ! — por piedade, 
« Na soledade 
« Sé minha sócia 
« No fim da vida.» 

« Cerra-me os olhos 
« Na mocidade, 
o Minha saudade 



104 L1SIJL POÉTICA, 

« Leva á que adoro 
« — Na despedida. — » 



Asam á amada, 
Que está distante, 
O Bardo amante 
Saudade envia 
— Terno amador. — 

£ o negro bosque 
Já com mo vido 
Com seu gemido 
Lhe sente a dor. 

O rijo vento 
Sopra zunindo j 
E o mar bramindo 
Se quebra ao longe 
Na rocha dura. 

£ ave agoureira 
De dor se espanta, 
£ á sombra canta 
Da noite escura. 

Frágeis arbustos 
S'estão quebrando ; 
£ vão piando 
Canoras aves 
Pelos raminhos. 

O sol não surge 
Na madrugada; 
Chora a manada 
Dos cordeirinho3« 



013 COLLBCÇÍO DE POESIAS HODBBNAS. 105 

Perde em saudade — 
Toda a belleza 
A natureza : 
£ com seu pranto 
Lhe carpe a dôr. 

Oh! — quanto podem 
O humano, peito 
Trazer sujeito 
Paixões d'amor ! 

JosbMabia de Almeida Tbixkira de Queikoz. 



AGOBD A, E MOBBE ! 

Linda estrella dos sonhos mais alvos 
Donde Tens tam formosa a luzir; 
Que me as vistas levando em teus raios, 
Co'a ventura te via fugir ? ! 

No azul firmamento engastada < 
Lá te vejo a final appar'cer ! 
Virás tu levantar-me da terra, 
Ou virás condemnar-me a morrer ? ! 

Vaes ser f rida dos raios da luz 
Minha fronte escondida nas trevas ! 
Abre as azas do prezo* desejo. 
Que d'um sonho á verdade te elevas ! 

Vou co as verdes esp 'ranças mais vivas ' 
Em festões meus cabellos ornar ; 
Qual se vestem de gallas os prados 
Ao gentil matutino ruar ! 



10G LISU POÉTICA, 

Áureas portas fechando ao soffrer 
P'ra não mais dentro d'alma as abrir ; 
Ai verei se entre a dor se esqueceram, 
Se inda sabem meus lábios sorrir ! 



Seca a flor da saudade no peito 
Verde cVòa deixou que a cingia ! 
Negro véu da tristeza rasgar 
Vou co a mio da formosa alegria l 

O* meu astro que bem tu fulguras 1 
Qual outr*ora dos outros te extremas ! 
Virás tu com teus raios ainda 
West» fronte clooar mil diademas ? 



Mas porque outra vos dos meus olhos 
Quão mais perto de mim vens brilhando 
A vigília que os abre me foge. 
£ os vou brandamente fechando !... 

Pois a luz que dos seios esparges 
Hade em trevas deixar-me ficar?... 
Pois eu heide saber que inda existes, 
Sem do somno fatal acordar ?.... 



Heide sim, que este somno que eu sinto 
E' que o outro mil vezes mais forte 1 
Não são tristes saudades da vida. 
£* a negra certeza da morle ! ! ! 

Lisboa, dezembro de 1847. 

L. A. Ribeiro de Sá. 
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O MAIJWEQPEB. 

Para vèr se de\la era amado 
Quiz um malmequer deitar, 
Arranquei primeira folha, 
Disse um muito d'eucantar. 

Apoz arranquei segunda, 
E essa dwse um frio pouco... 
De zangado espedacei-a, 
Em amaina fui bem louco í . . . 

Consultei terceira folba, 
E essa só me disse um nada... 
Hesitei, quasi de raiva, 
Foi a flòr abandonada. 

Mas só tem virtude a folha 
Que ultimamente nos falia!... 
Outra vez me enchi d'esperança. 
Proaegui em desfolhai -a. 

Repetiu-se o muito, o pouco ; 
Repetiu-se o triste nada... 
Prosegui... antes parasse... 
Minha sorte era marcada ! 

Tirei uma a uma as folhas 
Da áurea estrella sybillina, 
Disse nada a derradeira !... 
Ser traindo é minha sina!... 

Lisboa, 14 d agosto de 1846. 

Joaquim Vieiba Botelho da Costa. 
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O D£S£SPfifeO. 

Quem passar um dia inteiro 
Em triste meditação; 
Hora» mortas n'um oitetrò 
Afagando uma iliusão; 
Maldirá da Providencia, 
Carpirá sua existência 

Quem for aos bosques buscar 
Alivio pr'a>sua dor, 
Por bálsamo la vae acbar 
A ug mento a seu amargor, 
Quem no» mundo alivio espera 
Vaidade encontra, e quimera. 

4 Amor puro e amisade ; 

Doce innocencia e candura ; 
Dedicação e saudade ; 
Meiguice, branda ternura, 
No mundo são fingimentos, 
São mentiras são tormentos 

Nada ha puro na terra ; 
Tudo é engano, egoísmo ; 
Nada o mundo bom encerra ; 
E' o mundo um vasto abysmo, 
Onde mo\rem afeições, 
Envillecem corações ! 

Rio 16 de Maio de 1848. 

JACINTHOAUOUSTO DESAIfCTAKXA E VASCOXCZLLdS. 

■ MM 
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IJtO PALMA. 



Cravou-se no occidente*em mar de fogo, 
Eotre orlas de carmin, nuvens douradas, 

A lâmpada dos mundos. 
Envolto em negro véu some- se o dia, 
Pelo astro que fugiu, milhões se engastam 
íPessc foco de luz, no azul da esphera : 
£* um mundo cada oro, milhões de mundos 
Lá se erguem sobre nós no espaço immeaso, 
Campéa em céus d'esmalte c sol das noites ; 
A brilhar, a luzir, mil raios pallidos 
Na terra se refrangem, sobre as aguas. 
Sobre as rochas do mar, sobre altas cúpulas, 
No pináculo da cruz, na face saneia 
Dos templos do Senhor, ungindo as pedras. 
£ os olhos do mortal, — desejos loucos ! — 
Querem astros sulcar, e ler no seio 
Das paginas de Deus, no livro eterno ! 
Essas ondas d azul, que se revolvem 
Eneap'ladas no céu ; essas montanhas, 
Que a morte a vomitar dão brilho ás trevas, 
As vagas movediças, que d'encontro 
Váo o raio levar de pólo a pólo 
Não se cruzam sanbudas, e não tragam 
Essa raio de mortal que quer sulcal-as ! . 
Esses astros que a luz no céu internam 
Quaes brilhantes faroes no espaço acersos. 
As fracas yrhum do mortal não cegam ! 

Dia e noite aio duas paginas 
Do livro do Creador, 
Não as soletram os homens, 
Mãos as volvem do Senhor. 

10 
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N*uma delias mio divina . 

Nos mostra o mundo c'am véu ; 

N 'outra vê-se um disco em braza 

Cortando os campos do céu. 
Mysterios tudo mais, abysmo e trevas, 
Onde a mente a sonhar se perde insana. 

A' noite em pinheiral cerrado e triste 
'Irado rumoreja o norte agudo; 
De quebrada em quebrada caminhando, 
Do cypreste atravéz açouta as ramas, 
Vae ao longe rugir, franger na encosta, 
Donde olha ufano, balançando frouxo» 
Os troncos, que ao passar vergou surrindo. 

Rebrame em vagalhões d' encontro is rochas, 

A morte vomitando, o mar sanhudo ; 

As vagas sobre as vagas se encapellam, 

No abysmo, se balançam temerárias, 

V. surgem... surgem mais, erguem montanhas, 

Kncontram-se raivosas, espedaçam-se 

No valente embater. 
E correm, correm sempre, e vão ao largo 
Bravezas apagar, morrer, sumir-se. 
Novo brame o tufão, outras re*urg em ; 
Ao longe no alto mar entregue á sorte 
No altivo collear das bravas ondas 

Vô-ae frágil baixel. 
No dorso da tormenta ora devassa 
Os segredos do céu, roçando as nuvens ; 
Ora desce outra vez, e vae co'as ondas 
Ai cavernas lamber do negro abysmo. 
Esbraveja o gigante das tormentas, 
Ronca nos antros seus o mar com furis, 
As vagas em montões erguem- se altivas, 
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Embala-se o baixel no collo delia», 
Lá segue os vagalhões e vac d'eacontro 
De baldio em baldio quebrar nas roebas. 

Senhor Deus, quantos viventes 
Tem findado deata sorte ! 
Quantos vão basear nas aguas, 
As agonias da morte ! 

Levantam-se aa mios convulsas, 
Já nos trancas do morrer; 
£rgue-ee um grito — piedade ! 
£ vae-ee ao longe perder. 

Sé dentes ferrar podessem 
▲ salvação n'am rochedo; 
Sé o mísero achar podesse. 
Para a vida algum segredo. 

Dera a carne aos duros tratos, 
Metade do sen viver, 
Dera o céu, mas nio quisera, 
Nio quisera um tal morrer. 

Mas embalde, as surdas ondas 
Só lhe escutam o estertor, 
Perdido na immensidade 
Não ouve um acho d'amor. 

Ao largo contra as penhas debatendo-se 

Escuta-se o bramir das ondas rábidas, 

£ o mar e o vento conglobados, rugear, 

Bravejam encrespando as torvas aguas, 

£ os continentes furiosos batem ; 

Querem praias calcar, saltar as raias, 

Que o Senhor lhes marcou na estancia eterna, 
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E a rocha» que os escuta immovel sempre, 
Vè-lhe as iras quebrar nos pés de marmor. 
E queda-se contente. 

E o astro, que surgiu nos céus d'aorora, 
Ergueu-se n'horisonte, e também passa 
Orgulhoso de si, que os raios d'elle 
De dia em dia dardejando as rochas 
O dorso lhe tostaram. 

Refervem areaes ao sol da Syria, 
Um arbusto sequer nio moTe as ramas, 
A brisa nio respira, é tudo fogo. 
De longe em longe, refrigério d'a!ma, 
Nas areias resalta uma fontinba, 
Orvalha o verde oásis que a circunda, 
E o lasso caminhante ao vêl-a extático 
Nas aguas de cristal a sede mata; 
Os joelhos curvou, bemdisse o Eterno, 
E avante o sol passou em céus ardentes. 

Bemdito Senhor, que déate 
No deserto uma fonanha ; 
Bemdito tu, que creaste 
Junto á fonte um florinba. 

Deste a agua, e deste o fogo, 
Deste a briza e o calor ; 
Deste á vida refrigério, 
Deste ao mundo o teu amor. 

Do mundo nos confins lá verga o pólo 
Sob o mol colossal do gelo inerte. 
As serras de cristal devassam astros, 
O noto nio encrespa as aguas mortas j 
No leito de granitos recostadas. 
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Uma vela jamais, um lenho viram 
Lá não singra o baixel aventureiro. 
E nasce e morre a flor ao sopro agudo 

Do norte Desabrido. 
Nos seios do vulcão erguem-se as chammas, 

Lá refervem cachoes. 
Da craléra esbrazeada a lava ardente 
Se lança caudalosa, e vae de rojo 
Em rios enxofrados meneando 
O diadema d'um dia sobre a terra, 
Que esierilisa insana, e queima e esmaga. 

São mysterios, insondáveis 
Os teus decretos, meu Deus, 
Deste a vida a par da morte, 
Creasta a terra, e os céus. 

Deste b gelo, e deste o fogo, 
Deste a briza, e o calor ; 
Deste aos bons a salvação, 
Bemdito sejas, Senhor. 

Minha alma vòa ao céu, lá sobre os astros, 
Em cânticos d'amor» o Eterno louva. 

AuTomo Xavier Rodugues Cordeieo. 



LEITES. 

— Nunca vi !... que negra sesta, 
Deus me perdoe ! como o sol 
Os montes e valles cresta ! 
Nem pela verde floresta 
Canta, á sombra, o aouxinol. 
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Ai, que sede me retalha.... 
Ai, quem me trai de beber. ^. 
A Virgem Sancta me valha, 
Antes em rija batalha 
Me quisera a combater! 

A sede, que me devora. 
Só se farlava... no mar ! 
Preciso roatal-a agora : 
Vem, ó Esteves, sem demora, 
Trazer-me de merendar. 

Assim aos seus cavalleiros 
Falia o mestre D. João, 
Que á nobre villa de Veiros 
Veio caçar com montehnos, 
Com lebreus e com falcão. 

r 

Se elle vinha aos seus amores. 
Se vinha.... não o sei eu : 
Diziam, que entre os verdores, 
Sobre* um tapete de flores, 
Fallava a um anjo do céu ; 

Um anjo, que* o apertava 
Contra o seio de marfim, 
Que, surrindo, lhe amostrava, 
Que aos afagos lhe offertava 
Um infante —um cherubim. 

Eu nio sei; sei que era um moco. 
Era a flor do nobre Avir, 
Coro seu braço de colosso, 
Nunca soffreu no pescoço 
De Castella os jugos vis. 
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Com sangue estranho, na historia, 
Gravou seu nome ímmortal : 
D' Aljubarrota a victoria 
Foi pendão d'elerna gloria, 
Que diz : livre é Portugal. 

Depois, cingia, orna c'roa, 

Deu - lha o povo, e deu-lha a lei ; 

Vede o que a fama apregoa... 

Inda no povo hoje soa : 

« ÀquiUúy sim, que era um rei /» 

Alas era moço... e folgava... 
Vinha a Veiros a espalhar, 
E como a sede o queimava) 
A Esteves importunava, 
Por que a sede quer matar. 

Corre o Esteves sem detença, 
Que era emulo seu veador; 
Que trará ? medita e pensa, 
Vae procurar á despensa. 
Com que apagar-the o calor. 

Traz-4te em *Uu porcelana , % , 
Leite Iresco, a appetecer, 
Alvo, que a neve espadana, 

?uc inda, ha pouco, na arribaiur, a 
ora o vaqueiro colher. * - 

Era o leite fresco e oello 
Como as relvas do paul ; 
Vinha frio como um gelo ; , 
O mestre vae a bebel-o...; 
Porem .... ve-lhe um laco azul! 
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Prompto a bebida regeita, 
Affasta o vaso co'a mio ; 
Cresce-Ihe negra suspeita.... 
Dobrou-se Esteves á peita... 
Dobrou-se acaso á traição ? 

Anda-o em Veiros buscando, 
Com peçonha, i falsa fé, 
Quem das firmas abusando 
D'esse/nwro rei, Fernando, 
Dum intento vil foi ré ? 

Persegue-!he acaso os passos 

A sanha de Leonor, 

Em troco dos embaraços, 

Qe elle alçara aos torpes braça* 

D'aquelle adultero amor ? 

Dom Joio treme e vacilla, 
Sente no peito um vulcio, 
Na vista o furor fuzilla, 
Como o raio, que scintilla.... 
E que voz... era um trovão ! 

— « Nio temes que me aproveite, 

Para a voltar contra li. 

Da traição... e que eu suspeite... 

Falia, Esteves ; este leite 

Que misturas tem aqui?» 

Recua Esteves, enfia, 
Vem- lhe ao rosto a pallidez ; 
Nas, logo, firme, dizia, 
Por que no peito sentia 
Os brios d'um portuguez : 



00 C0LLECÇÍ0 DB FOBSIA» MODBftlUS. 1 1 7 

— « Eu não sei, que se descobre 
No leite, que ieis beber ; 
Sou honrado, ioda que pobre, 
Nunca menti, qae soa nobre.... 
Como nobre hei-de morrer. 

Falsa mio desconhecida, 
Contra vós tentando assim, 
Verteu peçonha escondida?..... 
Não bebaes essa bebida ! 
Vede a prova agora em mim ! 

Bebeu ! descora.... convulso... 
Dos lábios desprende nm ai... 
Batem-lhe as Teias no pulso.... 
Da morte cede ao impulso... 
Agonisa, • expira e cae ! 

E do feito esclarecido 
D'e»êe Esteves tio leal 
Nos ficou padrão erguido 
No verdadeiro appelUdo, 
Dos Leites de Portugal. 

ÀKTOlflO Px&BllA DA CuifHA. 
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W TftEZ COADAS MA LYBA. {") 

.... o*» ordena 
Cante saudoso 
N* branda lyra, 
Ou rude avena. 

Dun* 

Só trez corda» tem a lyra, 

Branda lyra do cantor ; 
E ió trex sons delia lira 

Coro doçura, com primor, 
Áureo plectro mavioso 
Do joven bardo aaudoao. 



Sáo ires cavem de i 

Com trez notas de ternura ; 
Do céu lindo cherubim 

Ensinou ao sem ventava 
A oaaar na ebúrnea lyra 
Doces carmes q f elle inspira. 

A primeira infiltra n'alma 

Do céu delpbica barmonía y * 

Que do pobre a dÒr acalma 

Nas vascas datra agonia» 
E ante ella curvam-se atheus, 
Por que a nota Ibes dia — Deus. 

A segunda a mais mimosa, 

E' a nota da saudade 
Pela Pátria Um ditosa 

(*) Ao ler as Quatro cordas da fyra t de Joio de 
Lemos, e Mais uma corda na lyra, d' Ayres Pinto 
de Sousa. 
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Onde vi a caridade ;• - 

R' mui doce, é sem rival, 
Dii saudosa— Portugal. • ' 

Da terceira a vibração 

Tem venturas, tem magia, 
E' doa anjos a canelo 

D*amorosa simpathia ; 
No desar tem lealdade 
Gasta nota da — amisade. 

Falta á Iyra um meigo som, 

Meigo som que diga amor 
Por que ésla doce emoção 

Já não sente o trovador ; 
Ficou-lbe na pátria amada. 
Linda pátria mui presada. 

São trez cordas de marfim, 

Com trez notas de ternura ; 
Do céu lindo cherubim 

Ensinou ao sem v enluta 
A cazar na ebúrnea Iyra 
Doces carmes q'elle inspira. 

E bei-de na Iyra vibrar 

Trez notas de mago entanto, 
E com arte barmonisar 

Das trez notas um só canto ; 
Será do bardo a canção 
— Deus — Portugal — Affeição . 

Rio ao de Maio — 1848 — 

Arroino Puna* 04 Costa Josim. 



\ 
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A UMA SENHOBA. 

Lá vae longe — bem longe — o pobre mauU 
Sulcando o largo mar em frágil lenho, 
Trocar da cara pátria as doces ribas 
Pelos contornos d'um paiz estranho. 

E deixa um velho pae co'a morte a braços, 
Mãe que tanto o amou, que o chora tanto, 
Irroi com quem viveu nos verdes annos, 
Amigo que derrama amargo pranto. 

Talvez de uma mulher idolatrada 
Também fugindo vae no immenso Oceano, 
E de tanta affeição só resta ao triste 
Quanto cabe — saudade— • em peito humano ! 

Vê nas praias do exilo alegres rostos 
Voluptuarios surrir-lbe —a consoial-o !.. 
E quem sabe, talvez não sejam d'aoje 
Mas d'aspides que buscam enganai- o !.. 

K depois rir — e rir — do pobre louco, 
Recordal-o — uives — algum momento ; 
Apoz — da indifferença o sopro frio. 
Mais tarde — sepulchral esquecimento 1 

Mas não foi para mim tão dura a sorte, 
Teve alguém do proscripto compaixão... 
Vós, senhora, estendeste ao perigrino 
Leal, desinteressada, amiga mão. 

Monte- Videu, 5 de outubro de i845. 

FaxHcisco Maria Boeballo. 
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AO BUÇACO. 

SieitriíifcBsaco. 

L n asile pour vivre, un 'tombeau pour no ou rir. 
Thomas. — Pétréidc. 

Delicias d a Ira a, festivaes prazeres, 

Furtivos gostos da ligeira vida, 

Quanto sois breves ! — Adorei-vos tanto, 

Prendi vossos grilhões aos próprios pulsos, 

Beijei-os, e surri-me ; — e agora gemo, 

Mordendo embalde o descarnado ferro, 

A que o tempo roubou fulgor postiço. 

Ah ! quem m'os quebrará, — grilhões tão duros, 

Que as lagrimas, e os ais, sem amelgal~os, 

Lhe dào mais força, lhe redobram elos ? 

Ah ! quem m'os quebrará, se o mundo todo 

Escravo geme, se da própria campa 

Estende os braços, a adorar ainda 

Esses prazeres, que o lançaram n'ella ?... 

Fugir!... — para onde, se do mal o gérmen, 
Onde quer que me arroje a .mão do Eterno, 
Levo apegado no âmago do peito ?... 

— Aos vastos ermos da torrada Lybia 
Embalde o pensamento macerado 
Gemendo vôa : — o bramir das feras 

Mais e mais exacerba angustias d'alma ; , 
E o raio abrasador da zona ardente, 
Sem partir os grilhões, torna-os em braza. 

— Irei pelas montanhas do deserto 
Minhas anciãs curtir sobre os rochedo3? 

11 
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Alas ai ! que tem a penha agudas pontas, 
Que as f ridas rasgam do raaguado seio. 

— O socego acharei na campa fria, 
Conversando co'a morte ? Mo ; embalde : 
Os remorsos e a dòr alli se avivam ; 

K o (riste coração de horror se geia. 

OnJe.... ?— Quem ao ouvido assim me brada ? 
« Foge do mundo, sem buscar horrores» 
n Asyla o corarão de Deus no seio, 
« E ao silencio, á paz teus dias vota 
< Na plácida soidão das sacras sombras ! » 

Quem te pode cumprir, mandato augusto ! ? 

— Aonde essa soidão mysleriosa, 
Ksse silencio, essa paz divina ? 

— « De sombrios pinhaes ao cabo extremo, 
« Lá na assomada de montanha ingente, 

« Poisam d 'um lado serras sobre serras, 
• K doutro longa várzea ao mar se estende. 
« Dos largos braços d 'uma cruz de cedro 
« Lm te mostra o Empyreo, a terra o outro. 
« Consulta o Nume na fatal escolha ; 
« Combate o coração ; e a foi lo encara 
• r Mirrados ossos de caveira humana. » 

»■© 

Eil-o, que o vejo, esse sitio caro, 

Kssa montanha sacra, esse retiro. 

Que busco, ha Unto; eil-o, que o conhece 

Pelas pontas vergadas d'altos cedros, 

Pelos plainos do mar, que ao longe brilham, 

Pelos .ossos mirrados da caveira, 

E o tosco pedestal da cruz ingente. 

Salve, asvlo de paz e de pureza, 
Onde a innocencia foragida vòa 
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A acoitar-se do mundo.— *E», foragido. 
Também te busco : acolhe-me em teu seio, 
O* sacro penetrai; acolhe os votos 
D'um poro coração.... Puro ! — que disse ? 
— O bosque treme ; o coração palpita 
Dentro do peito ; os olhos se me alongam 
Por esses campos.— Que explendor tão lindo 
Tem esse mundo!... Eeu hei-de abandonal-o 
Tão novo ainda?... nem um ai ao menos l... 
Nem um suspiro ! — Pérfido ! suspende ! 
Não profanes o asylo, a que te acoitas ; 
Não insultes a mão, que te agazalha : 
Ou mudo a adora, ou insensato a foge. 

Fugir ! — j&mais. O céu guiou meue passos, 
O céu não deixa um coração, que o bmca. 
Eis-me em teus braços, solidão sagrada : 
Adeus, ó inundo! Teus fullazes gosto» 
Já me não embriagam ; teus encantos, 
Já os não chora —Aos olhos macerados 
Uma lagrima triste de saudade 
Embora assome ; que reverte ao peito, 
E morre alli. — Profanos pensamentos 
Ora em sublime ideia se trocaram ; 
Os olhos, que só viam pelo mundo 
Enganoso fulgor de róseas faces. 
Gastam- se aqui a contemplar o Eterao y 
K a voz, que almas caricias modulava 
Ao som loução d'um menestrel d'amoret, 
Ora ho grave tanger d'harpa celeste 
Levanta a Jehova hymnos d'esp'rança, 
E cânticos de Gloria. 
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A» íriariro cetra to liçict. 



Colosso triumphal da natureza, - 
Vergonha d 'homens, que transpões soberbo, 

Olhando-os lá das nuvens 
Pequeno rastejar no pó da terra ; 
Tu, que orgulhoso no alto da montanha, 

Assombrando o Universo, 
Pae da floresta inteira, e rei do monte. 
Desabrochar fiseste entre os rochedos. 

Meneando teus ramos, 
Centos e centos de soberbos filhos ; 
Tu, que os viste nascer, crescer, caírem ; 

E a cada um, que brota, 
Mais amplo, mais soberbo, mais erguido, 
A'va«te um passo dás na immensidade; 

E a coma sacudindo 
Com susurro, que imita oivar das ondas, 
Pareces ir dizendo aos reis da terra : 

« E' este o meu império, 
« Império, que tem séculos por annos, 
« Impassíveis colossos por vassallos, 

« E cuja haze eterna 
« E' um throno marmóreo, que podéra 
« Dar thronos, e palácios, e casteilos 

« A centos de monarchas, 
« E ficar como d'antes, vendo-os todos 
" Enterrarem-se, um a um, no pó das cinzas. 

« Negras facções dos homens 
« / '.'alam, e desfazem vossos sceptros; 
« Meu s ceptro impondo leis ás tempestades, 

« Facções senhoreando, 
« Vé quebrar suas iras era meu tronco, 
« E o venío que me traz o pó d 'império*, 
' « Susurrando -me em torno. 
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« Vem depòl-o em tributo ás plantas minhas. 
« Gei ardes, e thesoiros se definham 

« A. erguer um monumento, 
« Um colosso, uma torre, um obelisco, 
« Que olvido eterno em breves annos <*jla : 

«Um sopro só do Nume 
« Aqui me fez erguer; — e monumentos, 
« E obeliscos, e torres, e colossos, 

u São pygm eus sobre a relva. 
• — Aquelles perpetuam as memorias 
« Talvez dum assassino, d'um covarde, 

« D'um roubador d'imperios : 
« Eu sou nobre padrão do omnipotente, 
« De Jebova memorias perpetuo, 

« Sou colosso do Eterno, 
« Caberás coroadas ! acurvae-vos, 
« E lá debaixo o! liando a minha fronte 

« No azul dos céus perdida, 
« Fazei preces amim, que eu leve ao Nume : 
« Eu subo mais que o incenso do3 altares ; 

« Irmão da eternidade , 
« Sou imagem do Nume sobre a terra ; 
« Sou rei da natureza, e dos impérios ; 

« Só eu, só eu existo.» 
Kis negra escuri:!áo toldando o bosque, 
Relâmpagos fuzilam pelos ares, 

Rolam trovões no Olympo, " 
E o raio d alta nuvem despegado, 
Ameaçando o sceptro, e a montanha, 

Quebra vinte colossos. 
— Depõem soberbas, Rei da erguida selva; 
Se um sopro só aqui te ergueu do Eterno, 

Pôde um sopro quebrar-te ; 
Tu vales tanto aos olhos d'esse Nume., 
Como a relva do chão : — tudo é pequeno, 

Só Deus, só Deus é grande. 



I2ò 
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A nu Co Hôrío. 

Retiro myslYioso da innocencia , 
Da paz solem ne asylo, 
Bálsamo saneio de magoados seios : 

Em li mtnh'alma encontra 
Suave alivio que me nega o mundo ; 

Em ti a paz procuro, 
E tu m'a ofTreces, amestrando as sombras 

Do soidoso recinto. 
Ali ! quem m'aturvará n'e»te deserto? 

Quem ?.... Se Ião longe o mundo 
Prestígios delle, que ainda teme o peito. 
Ninguém, ninguém me a' iva ? 
Marmóreas torres e doirados paç/ ., 
Fontes, jardins faustosos, 
Futacs emblemas d ambição soberba, 

Aqui vossa lembrança ' 

Fenece á sombra das humildes heras ; i 

Aqui mirrados ossos ! 

A rada passo desarreigam d ai ma 

Delírios da vaidade. 
Pomposas glorias do enganado mundo 
Quem pôde recordar- ma a, 
Sc a palma *ião vegeta tt 'estes bosques, i 

Se n loiro, apenas nasce, 
Km menoscabo das guerreiras frontes 

Rasteja humilde e baixo ? 
Terni- recordações?.... Ah I longe, longe; 

Ninguém lembrar-mas pode; 
A meiga filomela aqui nào solta 
Seus Hinos amorosos, 
Nem saudosa rolinha a auzencia carpe 

Do lindo ingrato esposo. 
Embalde invoco amor... Amor ! Que disse ! 
Que som, que vóz insana 
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Ousou de profanar o saneio asylo 

Da paz e da innoceucia? 
Treme d'borrorisado o bosque inteiro, 

Da campa échos retumbam, 
Deslocam-se da (J. uz erguidos braços, 

E horltda caveira, 
Que á baze lhe desca»ça, ein roucas votei 

Rangendo os gastos dentes 
Cest arte exclama : « Se a belleza adora*, 

«Ah! Ceva em mim teus gosto» : 
« Purpereas faces, enastrada coma, 

« Negros formosos olhos 
* Já scintillaram n'esta fria ossada ; 

« Ficções desfez o tempo ; 
'■■ Resta a realidade. ».... A' vó/. tremenda 

Geme o intimo d'alma, 
M^s não, nào é de amor ; tão doce magua 

Os seus vulcões não geram ; 
Com ta) socego palpitar cadente 

Aos brados da ternura 
>o peito o coração de amor não sabe : 

Saudade ?... Ah ! nào por certi, 
Que eu sinto a paz, e a saud&de é gueiré, 

Em \âo delicias conte: 
Carpir o mundo?... Náo... O que, ignoro-o, 

0* mago sentimento ! 
Encanto doloroso que n'um tempo 

Prazer e pranto encerras ! 
Quem és que ao coração sanando as chtgas 

Me abres outras tão doces, 
Que não sei se tem dor se tem prazeres, 

No grémio do descanço? 
O' Génio da soidão ; não m , esclareças, 

Deixa-me em meus dilirios, 
Veòla paz existir entrelaçando 

Delicias e tristezas. 
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A na Co Iftrio. 

Retiro mystYioso cia innocencia , 

Da paz solem ne asylo, 
Dulsamo sane to de maguados seios : 

Em ti min hialina encontra 
Suave alivio que me nega o mundo ; 

Ktn ti a paz procuro, 
E tu m'a offreces, amestrando as sombras 

Do soidoso recinto. 
Ah ! quem m'aturvará n'eite deserto? 

Quem ?.... Se lâo longe o mundo 
Prestígios delle, que ainda teme o pcih». 

Ninguém, ninguém me a* iva ? 
Marmóreas torres e doirados paç< ,, 

Fontes, jardins faustosos, 
I 'alães emblemas damhição soberba, 

Aqui vossa lembrança 
Fenece á sombra das humildes heras ; 

Aqui mirrados ossos 
A rada passo desarreigam d alma 

Delírios da vaidade. 
Pomposas glorias do encanado mundo 

Quem pôde recordar-mas, 
Se a palma não vegeta n'esles bosques, 

Se o loiro, apenas nasce, 
Ktn menoscabo das guerreiras frontes 

Rasteja humilde e baixo ? 
Ternas recordações?.... Ah ! longe, longe; 

Ninguém lembrar-mas pode; 
A meiga filomela aqui não solta 

Seus ti inos amorosos, 
Nem saudosa rolinha a auzencia carpe 

Do lindo ingrato esposo. 
Embalde i avoco amor... Amor! Que disse I 

Que som, que voz insana 
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Ousou de profanar o saneio asylo 

Da paz e da innoceucia? 
Treine d'borrorisado o bosque inteiro. 

Da campa échos retumbam, 
Deslocam-se da CVuz erguidos braços, 

E horltda caveira, 
Que á baze lhe descança, em roucas vozei 

Rangendo oa gastos dentes 
L'esi 1 arte exclama : « Se a belleza adorai, 

« Ah ! Ceva em mim teus gostos : 
« Purpereas faces, enastrada coma, 

« Negros formosos olhos 
n Já scintillaram n'esta fria ossada ; 

« Ficções desfez o tempo ; 
« Resta a realidade. ».... A' voz tremenda 

Geme o inUmo d'alma, 
M?s não, nào éde amor ; tão doce magua 

Os seus vulçSes não geram \ 
(>>m tal socego palpitar cadente 

Aos brados da ternura 
>o peito o coração de amor não sabe : 

Saudade ?... Ah ! nào por cer», 
Que eu sinto a paz, e a saud&de é gueiré, 

Em \ão delicias conte: 
(larpir o mundo?... Não... O que, ignoro -o, 

0' mago sen t intento ! 
Encanto doloroso que n'um tempo 

Prazer e pranto encerras ! 
Quem és que ao coração sanando as chagas 

Me abres outras tão doces, 
Que não sei se tem dor se tem prazeres, 

No grémio do desça oco ? 
O' Génio da soidão ; não m f esclareças, 
Deixa-me em meus dilirios, 
IVesla paz existir entrelaçando 

Delicias e tristezas. 
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AXOft, E lEUGUO. 
CÂNTICO, 

Ko Calurio de Sucia Cm Co toçKO cn um tarde de «mm. 

Nous vimes, étonnós et tombant à genoux* 
Descédres du Liban la grande ombre sous n >us. 
A. de Laha*t:>'£ 

Quero ir is cumiadas da montanha 
Ver noa plainos atlânticos sumir-se 

O astro, rei do universo ; 
Quero ir dar uma lagrima á saudade, 
Outra lagrima a Deus no altar raarmóre > 

Da selva sacro -sancU. 

Quem (oi que assim te ergueu, padrão do Eterna, 
Surgindo magestoso d' entre as cúpulas 

D 'altos, annosos cedros, 
Como das crespas ondas se alevanta 
Rochedo colossal c' o pé no abysmo, 

E a fronte nas nuvens? 

Os olhos dos mortaes condão tamanho 
Não tem, que descortine os longos tractos, 
Que o penedo avassala : 

— As serras sobre as serras se encadeiam, 
As várzeas sobre as várzeas; — e o occeáno 

Co o infinito se ajunta. 

Rio de ignóbil feudo ao longe assoma ; 

— Eil-o caudal mais perto; — e outra vez longe, 

Pujante, e assoberbado 
Lá corre entre campinas, e montanhas ; 
E além, braço de mar, do mar co' a fúria 

Ao pélago se arroja. 
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A branca nuvem, que tempera a calma, 
£ a nuvem tempestuosa, que ameaça 

Soltar no raio a morte, 
Antes que riso, ou lucto á terra mande nr , • 
Vem primeiro, pousando-te nas fraldas, 

Render-te vassalagem. 

Templo singelo de embrexados toscos 
Resguarda a efíge do encarnado Verbo 
No cume do penhasco. 

— Um passo avante : — e a imagem do Deu* vivo 
Iria co'o Deus vivo lá juntar-se 

Na estancia sempiterna. 

— Em pé sobre as ameias da varanda, 
Qoe circundam a ermida penitente, 

£ o templo sacro-sancto, 
Sobranceiro aos impérios imagino 
Cooa olhos ver as metas do universo, 

Co'as mãos tocar os astros. 

Nas orlas roxeadas do horísonte, 
Entre vapor diáfano, e purpúreo, 

Pende a alam pada d'oiro : 
Tolda a sombra da noite o mundo em roda ; 
E o fulgor semi-vivo, inda aqui brilha 

Na alevantadà penha. 

O vago estrondo d'homens, que reflectem 
Os echos do universo a pouco e pouco 

Vae dormindo, e calando-se : 
De espaço a espaço apenas lá «te escuta 
Aqui e ai li, nos bastos campanários 

Troar o bronze sancto. 
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O murmúrio longínquo do occeáno, 
O rouco, e triste susurrar dos ventos,, 

Os echos semi-mortos, 
E os sons do bronze augusto aqui reflcten\ 
Uma harmonia inystica, e solemne, 

Um hymno de piedade ! 



Quem ha'hi tão devasso pela terra, 
Que a cerviz n'essa hom nâo abata, 

Nem sinta pelo peito 
Tremor involuntário, quando escuta 
Do dia ao fenecer lembrar- lhe o bronze 

A existência do Eterno ? 

Quem bVhi tão soberbo pelo orbe, 
Que, subindo no oiteiro mystVioso 

Ao alto do penhasco, 
Vendo o dia a morrer, e a orar o mundo, 
Lá mesmo sobranceiro a natureza. 

Não caia aos pés do Nume ? 

Dobre-se humilde o joelho ; 
Toquem os lábios o chão ; 
Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração. 

O dia, o dia é já morto ; 
A noite é triste, e sombria; 
Toldam- se os campos, e a selva 
De negra melancolia. 

A's gallas succede o lucto, 
A* calma o sopro do norte, 
A* doce imagem da vida 
A feia imagem da morte. 
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E agora larvas medonhos, 
Ou espectros colossaes, 
Parecem os troncos negros 
Das arvores desiguaes. 

E agora as folhas do outono, 
Que rolam séccas no chão, 
Lm tremor involuntário 
Infundem no coração. 

E agora attento o ouvido 
Parece estar escutando 
Uns passos mysteriosos 
O fofo musgo calcando. 

E agora em preces ignotas, 
IVuma longínqua harmonia 
Clara soa das esphéras 
A mystica melodia. 

E agora o lábio contrae-se ; 
K a voz no peito se aninha ; 
E o pensamento sublime 
Para o Eterno caminha. 

Dobre-se humilde o joelho ; 
Toquem os lábios o chão ; 
Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração. 



Porque entristece a minh'a1ma 
Da noite o véu tenebroso ? 
Porque nutro á uor da rida 
Um presentir amargoso ?... 
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Lá ouvi na rocha esguia, 
Que tolda o cume dooiteuo, 
Piar com brado medonho. 
O triste mocho agoireiro. 

E na intima harpa do p*iio 
A brônzea corda mais fofte 
G)m som pesado, e funérea 
Responde ao echo da morte. 

E o mocho torna a piar, 
Torna o peito a estremecer ; 
E os sons, que juntos brotaram, 
Tornam juntos a morrer. 

E ao longe os echos repetem 
Pela vasta penedia 
infausto som, que arremeda 
suspirar d agonia. 

E a alma tornou-se mais tnste 
Coo triste brado agoireiro: 
— Serás tu, ave da noite, 
Das campas o mensageiro ? 

Acazo o Eterno correra 
A minha pagina d'oiro, 
E da pagina de chumbo 
Vens tu trazer-me o agoiro ? 

Ou tens, 6 filho da morte 
Como os homens sensação, 
E esse grito como os nossos 
Foi um ai do coração ? 

Não geme tudo o que vive 
Nas turbas ou no retiro ? 
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Não formam os sons da terra 
Um longo, e vasto suspiro ? 

Nio Tão de esphera em esphera 
Os ais do Orbe mortal 
Levar de Deus ao ouvido 
Uma prece universal ? 

Dobre-ae humilde o joelho $ 
Toquem oa lábios o chio; 
Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração. 

derradeiro... quem sabe !..» 
O derradeiro serás 
Brado de mysticaa preces, 
Que do lábio brotarás ? 

Quando amanha no Oriente 
A luz, e o sol forem nados, 
• Serão já cegos meus olhos 
Com o negro po doa finados ? 

Este bronze, que óra troa 
, Sons de piedosa ternura, 
Troar súbito nio pode 
As preces da sepultura ? 

O lábio, que ria ha pouco, 
Não está óra a tremer ? 
E rizo, e tacto não podem 
N'um instante fenecer ? 

E esta alma, que anima ufana 
Um corpo vivo, e feliz, 

12 
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^áo pode cair de súbito 
Aos pés do eterno juiz?... 

Dobre-se humilde o joelho ; 
Toquem os lábios o chão ; 
Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração. 

Ensurdece a pouco, e pouco 
Da terra o echo perenne ; 
Dorme agora a natureza 
Em sòmno triste, e solemne. 

E agora o justo descança 
Longe do crime, e do erro, 
Em quanto dextras sacrílegas 
Empunham buído ferro. 

E o salteador, e o devasso, 
E o ímpio, e o libertino 
Lá vão nas trevas cruzar-se 
Com o punhal do assassino. 

E lá se aj une tara os echos 
Da mystica melodia 
O blasfemar do perverso, 
E os arrancos d'agonia. 

— Mais uma prece, meu Deus 
O ultimo écho do serro ; 

— Uma prece pela victima, 
Outra prece pelo erro. 

Dobre-se humilde o joelho ! 
Toquem os lábios o chão; 
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Rebente do intimo seio 
A fervorosa oração... 



Que meigo som fagueiro, e saudosíssimo 
Pelo ouvido troou do solitário 

No cume da montanha !? 
Porque em vèz da harpa mystica, e sagrada 
Agora empunha o vate a lyra d'oiro, 

Cantora de ternuras ? 

Hora solemne, recolhida, e casta, 
Não inspiras tu n'alma co'a piedade, 

Um não sei que de meigo ? 
Ao mystíco troar do bronze sancto 
Pião se casa o gorgeio harmonioso 

Da philomella triste? 

O vento, que susura pelo bosque 
Não me traz co'murmurio magestoso 

O bálsamo das flores ? 
£ o ecbo, que reflecte o uivar das ondas 
Não reflecte também os sons fagueiros 

Das pastoris aveas ? 

HaT» alguém n'essa hora, que não sinta 
A par da religião brotar do seio 

Mais outro sentimento, 
Um sentimento interno, e saudosíssimo, 
Um brado melancólico, e suave, 

Um hymno de ternura? 

Olhos, que se alevantam para as nuvens 
A saudar no reflexo derradeiro 

A omnipotência eterna, 
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Ort nio descerão á natureza 
Em busca d'um retrato meigo, e casto 
Das bellezas celestes ! 



O coração porque geme? 
O labío porque suspira ? 
Porque resvala uma lagrima 
Por entre aa cordas da lyra ?... 

Correi, correi-me á memoria, 
Horas de galla, e de amor ; 
Suavi-se-me o deserto 
Das saudades o amargor. 

Um bymno, um hymuo á ternura j 
Um bjmno á religião ; 
Cazem-se o amor, e a piedade 
Nas entranhas do chrístio. 

Como a noite é socegada I 
Como é doce a natureza l 
N'estas horas de bonança. 
Como é suave a tristeza ! 

Jehovah ! que em ta es instantes 
Derramas por esse mundo 
Uma fagueira ternura, 
Um sentimento profundo: 

« . 
Jeboyah ! que ao pego mandas 
Beijar da praia as areias, 
E o som do beijo conduzes 
Em torno d'estas ameias: 
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Jfhovah ! que á philomella 
Doce mandas gorgear, 
£ impões ás fontes, e á briza 
O condão de suspirar: 

Quando na sexta manhã 
pae dos homens formaste, 
£ rei do mundo, e ditoso 
No Éden o coleocaste ; 

£ lhe disseste, outorgando-lhe 
Formosa dadiva q rida : 
« De toa carne eis a. carne, 
« £ a vida de toa vida;» — 

£ ao lado assim lha pozeste, 
Casta, e gentil, e sem véu, 
Reprezentando em seus olhos 
As formosuras do céu, 

— Foi por ventura a tal hora f 
Cabia o sol no occidente ? 
Auras» e vagas como estas 
Suspiravam docemente? 

E ficou por todo o sempre 
Maviosa a natureza 
N 'estas horas saudozissimas 
De devoção, e tristeza ?... 

* 
Um hymuo, um hymno á ternura ; 
Um bymno i religião ; 
Cazem-se o amor, e a piedade 
Nas entranhas do christão. 
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Se alguém, que a chave guardasse 

Do peito do solitário, 

A mão do eterno trouxera 

Da moutanha ao saoctuario ; 

Se transcendendo as distancias, 
Pela selva penetrando 
Co a tenra planta viera 
As folhas seccas calcando ; 

£ cançado arfando o seio. 
Pelo hálito enbalsamado 
Seu dizer manasse a custo 
De medo, e gosto cortado ; 

£ as mios nevadas, e castas, 
E os olhos grandes, e bel los, 
£ a face linda, e rosada, 
£ oí longos, finos cabellos, 

Tudo súbito surgisse 
Gomo celeste visão, 
K os olhos a contemplassem 
Como a vê o coração ; 

E a dextra a dextra coleada, 
£ um juncto d outro sentado. 
Os olhos ambos erguessem 
Ao firmamento eslrdlado , 

£ d'insolita harmonia 
Tremendo as cordas da lyra, 
Taes sons á brisa junctassem. 
Que em torno adsja, e suspira: 
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« Um bymno, um bymoo à ternura ; 
« Um hymno á religião ; 
« Cazem-se amor, e a piedade, 
« Nas entranhas do christão.... » 



Que sentimento lobrego, e pesado 

Me faz callar os hymnos saudosíssimos 

Da lyra harmoniosa ? 
Por que vens, ò Archanjo dos sepulchros. 
Carrancuda trazer-me a harpa de bronze, 

Cantora d 'ais, e iuctos ?, 

Jà da montanha os échos não repetem 
Os cantos, e a oração do solitário, 

Morreu, calou- se tudo.... 
Também hão de morrer belleza, e graças, 
K ha-de a loisa fatal do esqueci meu to 

Cobrir cinzas, e lagrimas : 

£ este rochedo, insultador dos séculos 
Submergira nas ondas do Occeano 
Os suspiros do Tale. 

— E um dia mais, — nem ondas nem rochedo, 

— Tudo é factício, tudo é vão no mundo, 

£' só real a morte. 

Santa Cruz do Buçaco. — 7 de Septembro i838. 
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OClTtíJJlOWWÇKO. 

( BAIXADA. ) 



— Onde vaes. Dom Cavalleiro, 
Com lança, malha, e broquel, 
Alvas plumas, elmo (Potro, 
Montado em leve corcel? 

— Fui a guerra á Palestina, 
Andei quatro annos por là. 
Meu bem quedou no deserto 
De saudades morreu jà. 

Altos robres, verdes louros 
Sio da serra habitadores; 
Alli vive ha quatro annos 
Do Buçaco entre os verdores. 

A' sombra das aveleiras 
Hekle sentar-me com ella : 
O' soidào ! diremos ambos 
Quem jamais te viu tóo bella ! 

Meus saudosos annos quatro! 
Dera cem por este dia ; 
Vou-me a ver os meus amoies 
Na apicada penedia. 

Veio á serra o cavalleiro, 
£ a senha deu na buzina ; 
Eis sente passos ao perto 
Por entre a verde colina. 
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Abre os braços, e de aabito 
Ao seio um Tulto abertou ; 
Torna a abril-os, — ... e de espanto 
Enfiado recuou. 

Pardo burel té ao chio 
Cabre o corpo, que abraçam ; 
Longo capaz de estamenha 
Testa esconde,' e seio, eira. 

Com a romba baste da lança 
Ergue-lbe o vasto capaz ; 
Um seeeo rosto mirrado 
Por debaixo lhe transluz. 

— Larva, que é da minha bella ? 
— A toa bélk sou eu ; 
N ao pude ganhar*te a ti 
Ando aqui sonhando ò céu. 

Deus tio plácida floresta 
Não creou para ternura; 
Amores de quatro annos 
Mirram-se «'estas alturas. — 

Cae em torra o Gavalleiro ; 

Mas de súbito se ergueu : 

Profana mao desesperada 

Para a virgem inda ergueu. 
• 

Ponia-o Deus, e mudou-lhe 
Em azas negras os braços, 
O rosto em bico medonho. 
Em pennaa ca membros lassos* 
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Quatro lecnlos depois 
O burel Da «Iva entrou 
£ da virgem a caveira 
D'uma cruz aos pés achou. 

E ioda lá terrível brada 
Atroando a solidão, 
O profano cavalleiro 
Feito negro corujio. 



Joss' Fanms de Sc*pa Pxmeutil. 



BUÇACO, é um sitio da serrania dAlcoba situado 
quasi 4 legoas ao Norte de Coimbra o qual visto de 
longe do lado de Noroeste apresenta a semelhança 
de um tumulo. Quasi no seu cume abre uma espé- 
cie de seio onde está edificado o mosteiro que era de 
carmelitas descalsos, os quaes nesta desabrida soli- 
dão formaram uma Thebaida semelhante á dos pri- 
meiros christãos no Egypto, circumstancia que tor- 
nou essas fragosidades sobremaneira captoras da de- 
voção, e respeito dos fieis que habitavam «s abas da 
serra e suas cercanias, para que não pouco contri- 
buis o pitoi esco e romântico da sua situação. Tran- 
sitando por ahiem 1841 um viajante, apreciador 
das bellezas da natureza, expressa-se nos seguintes 
termos : — Entrámos na cerca dos monges á sombra 
de cedros de séculos de idade, os quaes crescem aos 
milhares nesse abençoado canto da terra; seus ele- 
vados troncos são abraçados por espessa hera, e seus 
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ramos vigorosos cobrem impenetráveis matas de lou- 
ro, entremeados de gigantescos castanheiros, nogue i- 
ras, sovereiros e pinheiros. Como neste sanctuario 
nunca penetrasse o ferro de um machado, acontece 
que as novas plantas surgem de um solo fecundo, 
formando densas matas, junto a esses troncos secu- 
lares, elevando magestosa e soberanamente suas ca- 
beças por cima da nova geração, e isto em prolon- 
gada ex tenção. Acredita-se estar transportado ao s 
bosques orientaes, de remotas épocas : o certo po- 
rém é que o parque ou cerca do Buçaco não tem ou- 
tro na Europa que se lhe possa comparar. O religioso 
respeito com que durante tantas gerações se tem con- 
servado intacto explica-se: logo na sua entrada prin- 
cipal se lé esculpida em mármore a bulia peta qual 
o papa em 1643 declarava excommungado todo 
aqnelle que derrubasse uma arvore do Buçaco. 

Do cume da montanha se descobre o mais exten- 
so panorama, que jamais se offereceu á minha vis- 
ta nas muitas jornadas que tenho feito em serranias 
elevadas da Europa. A nossos pés as risonhas cam- 
pinas do Mondego, as férteis e dilatadas planícies 
do Vouga e do Águeda as vastas lagoas d 'Aveiro em 
terrenos arenosos, bosques, prados, campos que se- 
melhao a taboleiros de jardim, villas, aldeias, ou- 
teiros; ao longe no horisonte a serra da Estrella, &.&. 

O nome de Buçaco anda lambem ligado a um no- 
tável episodio da historia portugueza. A 27 de se- 
tembro de 1810 um exercito francez de 65 mil ho- 
mens ao mando de Massena foi derrotado pelo exer- 
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cito allitdo snglo-lusocommandado por lord Wel- 
lington, composto principalmente de recrutas por- 
tuguezas d'alguns meies. Nio podendo os France- 
les tomar a forte posição d'esta alcantilada monta- 
nha, conseguiram com tudo torneal-a, porém ao che- 
garem a Torres- Vedras, centro da linha de defeca, 
já ahi acharam os alliadas, e tiveram de retirar nio 
se atrevendo a forçar as ditas linhas. Segundo a opi- 
nião do príncipe deLichnowski foi o Buçaco o cam- 
po de batalha europeu mais elevado, e é dificil de 
conceber oomo se emprehendesse uma operação mi- 
litar contra posição tão alcantilada e escabrosa. 



■MMb 
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lím dia de inverno. 



Da inonUnha a torrente caudalosa, 
Descendo, os ermos campos alagava ; 
A bonina gentil, sempre vaidosa, 
Que com mi) cores os prados adornava, 
Murchado seu verdor, toda pendida, 
De galas despojada, jaz sem vida ! 

O lyrío altivo, que, ufano campeava, 
Do campo á bei ia, langueceu,seccou, 
Pois que o gelo, que a terra sepultava, 
Pela raiz a seiva lhe cortou. 
A rosa, sua cor já desbotada, 
£' pelos rijos ventos desfolhada. 

Estava o trovador triste, assentado, 
IS 'um velho tronco junto do ribeiro ; 
R via ao longe o mar, alboratado, 
Em rolos disputando qual primeiro, 
A terra com seus braços apertasse, 
K negros alcantis, fero, beijasse. 

Assim a olhar ficou-.. 
Um momento se passou, 
Quando n'um ramo poizou 
A rola triste, o rolou 
Em som carpido, e, saudosa, 
De só se vêr pesarosa; 
Da saudade a flor mimosa 
Ella trazia vaidosa 
Pio sen bico, descuidosa, 
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Deixou* cahir, coitada!... 
Lá se lhe foi, desgraçada» 
Pela corrente levada 
No seu correr apressada. 

Em tristes queixas carpia... 
Assim pobre lhe fugia 
Esse bem, que estremecia, 
Toda a esp'rança lhe mentia 
Com seu bem, que assim perdia. 

Elle, então, nisto cuidou : 
Vêr ao vivo retratada 
Vida triste e desgraçada 
Daquelle, que muito amou, 
A. quem a sorte roubou 
Essa ventura enganada, 
Que toda de amor fadada. 
Cá na terra elle sonhou!... 

E para sempre perdei -a, 
Sem a espVança de mais vel-a... 
Viver só, na soledade. 
Entre penas, e saudade !... 
Oh que triste pensamento! 
Que grande dor, e tormento, 
Serem maguas seu sustento, 
Matar a sede com pranto, 
Que, quando o sol nasce, corre 
E, correndo, sempre vae 
Té que elle nas ondas morre !... 
Pezaroso solta um ai. 
Que se lhe exhala do peito; 
Ve* o ribeiro engrossando 
Trasbordar sabir do leito ! 
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Já o céu se vae toldando, 
Pezadas nuvens levando 
tufão da tempestade, 
Em chuveiro desatando, 
Com extrema frialdade. 



I'a na lyra tocar. 
Um trovão ouve soar, 
Contristado suspirou ; 
Também o vento levou: 
Esse suspiro maguado, 
Pelos echos, dilatado, 
Lá se foi no mar perder. 

Entio, triste, o trovador 
Entre penas, e cuidado, 
Vendo de Deus a grandesa, 
Na sua lyra encostado 
Rende preito á naturesa ! 



Lisboa, i de marco 1848. 

Ayrzs Pnrro de Sousa. 



MAIS HA ILLISÃO MMIDA. 



Céus ! que frio suor me banha as faces ! 
Que tormentos meu Deus inda me Ínvias, 
Que extranhos pensamentos, que tortura 
De mhn se apoderou ! 
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Fatal destino meu! surte fatal! 
De angustias, dores, morte e solidão ! 
Qu 'abismo immenso de terror o assombro 
Reservado me está ! 

Meu peito pela dôr dilacerado, 
Turva a mioha rasio» e os meus passos 
Incertos, trémulos; e este delírio 
O que anouociam? 

O que annunciam?. — desengano e morte ! 
Soledade e terror e o abandono, 
Desespero fatal — talvea traição 
E não merecida l 

Oiço um leve rumor — Eu todo tremo, 
Uma sombra que vejti — E 1 um [ ' 
Um fallar um suspiro — Eu tenho medo ! 
Tudo me arrepia ! 

Que voi é esta prophetica medonha I 
Que demónio sedento me persegue, 
Que monstro vingativo me acompanha 
Em toda a parte l 

Remorsos, nio são, não ! — crimes não tenbo! 
Satânica influencia ? — adoro ^ Deus ! 
E' voz divina, é celeste aviso 

Traoqutllo escuto. 

« Contempla a natureza obra de Deus 

« E os mares e os montes, os céus e as estreitas 

« Adora respeitoso a magestade 

« Do auetor do mundo 
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a Se tens affectos n'alma — são de Deus l 
« Sangue no coração — é obra sua! 
« E moves- te e falias e tens vida e forra? 
« São decretos seus ! 

« Deixa mesquinho o mesquinho mundo 
• Volve o teu pensar pr'a Deus iramenso 
« Prostra-te adora, curva-te submisso 
« Implora humilde 

Prostret-me, adorei, curvei-me humilde 
Pranto saudoso as faces me orvalhou 
Orei a Jehovah ! jnrei-lhe olvido 
Pelo mundo inteiro 

Que tinha eu perdido ? — uma illusão 
Km troca que ganhei ? — a graça eterna 
Oiço um coro de anjos — gloria a Deus 
PrVi sempre gloria ! 

Rio de Janeiro, 27 de Maio de 1848. 

Jacinto Augusto de Sakt' Anita e Yascokcf.llos. 
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A' memoria de minha Ma e. 

Abraçada ao firme tronco, 
De cuja raiz nasceu, 
A tenra débil vergontea 
Se vae erguendo p r ra o céu ; 
Partilhando a vida, o suco 
De quem a vida lhe deu ! 

Assim nos braços materno» 
Se ergue í vida, aonde entrou 
Lindo infante, ao qual a vida 
Sopro d'amor sò gerou. 
K que a mie para adorai -o 
Das entranhas arrancou. 

Com uns braços delicados 
A mãe procura abraçar, 
Como que ao tronco robusto 
Se quer da vida abrigar, 
Da tempestade da vida 
Que os vae prestes desligar. 

R no tronco entrelaçado 
Ou procura o seu sustento, 
Ou risonho se debate 
Quando toma novo alento, 
Ou dormindo ledo encontra 
Brando leito a seu contento ! 

E a mãe paga -lhe em beijos 
Seus rizinhos seus folguedos ; 
Dá-lhe o leite e se elle chora ; 
Eil-os novamente ledos ! 

E se dorme então pensando 

Já lhe tece mil enredos. 
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* Jà o vê ( bem como outrora 
Dezejara vér o amante ) 
Ou na popa do navio, 
Ou em cavallo arrogante ; 
Desse corpo pequenino 
Assim forma alto gigante ! 

E se alfim lhe foge o somno, 
EUa o beija novamente : 
Sen amor inda mais terno, 
Eis lhe diz todo o que sente ! 
Se o vê rir, lê-lhe as respostas 
Nesses rizos mui contente. 

Assim estas existências 
Uma quazi inda formando, 
Com amor e com ternura 
Se vão ambas embalando ! 
A vergontea afegra a tronco, 
Que o sustento lhe vae dando í 

Assim outrora enlaçada 
Tive já também a vida : 
Mas o tronco vi quebrar- se, 
Morrer vi essa mie qu'rida 
E da materna existência 
Ficou a minha despida ! 

E quando vejo no mundo 
Esse quadro bello e sancto, 
Sinto saudade e respeito, 
Sinto mui formozo encanto, 
Sinto ser melhor a vida 
Começada em amor tanto I 
Lisboa i5 de fevereiro de 1848. 

Ámroino de Mello e S. Locekhço. 
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Vivo sò co'a minha dôr \ 

(IV um álbum.) 

Amo o sol quando nascendo 
Purpureis o horisontc, 
Quando occulto atraz do monte 
Inda o banha de fulgor : 

Amo a lua que scintilla 
Sobre a onda bonançosa, 
Quando intorna graciosa 
Pelo bosque doce alvor : 

Amo o céu, amo as estreitas, 
A bonina enbalsamada ; 
Amo a lympba serpeada 
Dando á terra ai mo frescor : 

Amo as arvores frondosas, 
A montanha verdejante ; 
Amo a brisa sussurrante 
A brincar co a tenra flor : 

Amo a corsa e a ovelhinha 
Saltitando pela selva ; 
Amo o ginetçva relva 
Quando o punge nobre ardor : 

Amo as aves gorgeando, 
E ternas voando ao ninho, 
Quando da prole no biquinho 
Alimento vio depor: 

Amo o menino travesso 
Ao collo dos pães saltando, 
Que sorrindo o estio beijando 
Revendo-se em seu verdor : 
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Amo os nomes Um mimosos 
De pae, mãe, e de mando. 
Quando amor os tem unido, 
Quando é n'elles tudo amor : 

Amo a mulher triste e meiga 
Languidos olbos volvendo, 
Dos homens maga vencendo 
Astúcia, força e valor : 

Amo d 'uma ingrata o rosto, 
Os lindos olhos do céu, 
O virgíneo seio seu, 
Do fulvo cabello a cor : ' 

Amo-lhe as falias, os gestos, 
Sua modéstia, seu riso ; 
Amo-lhe o porte, o juiso, 
Seu peito todo candor: 

Para amar eu fui nascido; 
Mas de ninguém sou amado... 
Vivo no mundo isolado, 
Vivo só co'a minha dor 1 

Josi da Silva Mendes Leal Júnior. 



* 
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TENHO QUEBftAD A A LTBA ! 

3U meu omq* 4t. V9. fvxu 3umor. 



Hélas ! naitre pour vivre en désirant la mort ! 

V. Hugo 



Anda cá, oh minha lyra, 
Vem queixosa, 
Vem chorosa, 

Deixa q'eu tas cordas fira 

Nesta triste solidão, 

Recordando, 
£ espalhando 

As mágoas do coração. 

Nlo ha muito que, pendida, 
Mo soltavas, 
Não vibravas 

A vox doce em doce tida ? 

Deixa agora temperar 
Com doçura, 
Com ternura, 

Um canto que diga— • amar. 

Quero a voz harmoniosa, 
Que suspire, 
Que delire, 

E que trema lacrimosa; 

Que rouqueje com fragor, 
£ que pinte, 
Com requinte, 

Do ciúme a raiva, a dôr. 
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Quero um hymno 3onoròro, 

Qo meu peito, 

Contrafeito, 
*eliz torne, venturoso; 
Quero a voz da Divindade, 

Q'ao cantor 

Com amo* 
Afugente a crueldade. 

Quero em brado furibundo, 

E ancioso, 

Pavoroso, 
Que simelfae deste mundo 
A fallaz sociedade; 

Qae retrate 

O Combate 
Da mentira c falsidade. 

tyra ! quem te espedaçou 

D^iro as cordas? 
^ Nem recordas 
Som q 'amor aqui vibrou ?! 
Que é dos fios d oiro e prata ? 

— Quebranteu-os, 

E calcou-os 
E'sta raça vil e ingrata! 

Mo de janiero ai de Maio de 1848. 

António Pirei*a »a Costa JuaiM. 



■<■■■ 
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BABCABOLLA 

DO t. QVADRO DO DRAUA ORIGINAL FORTUGIXZ 

2tn|tU £ alluro. 

* Rema, rema, gondoleiro, 

Lá para o Septemplriio : 
Leva a barca para onde 
Suspira o teu coração. 

Gondoleiro, ao mar navega, 
Que agora dorme em bonança : 
Leve-te ao porto damor 
O doce vento da esperança. 

Ao mar corta, gondoleiro 
Ao sopro da viração; 
Como o mar na baixa popa 
Bate assim teu coração. 

Horas de Deus váo com ligo ; 
Não temas da noite o borrar : 
Voga, voga ; que já chegas 
Ao doce porto d'amor. 

Mas lá vae direito ás rochas 
O baixel desarvorado : 
Corta á terra, gondoleiro, 
Foge, foge ao mar trado. 

Tarde era já ; que a tormenta 
Todo o pego encapellou *, 
E • baixel, perdido o Norte, 
Contra o porto se esbarrou. 

José' Mama d'Al*eida Teixeira de Queiroz. 
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O MEU DESTINO. 



Só preza estar sosioho um desgraçado ! 
Somente um infeliz, longe e bem longe 
Desse mando fallaz que o enganara, 
Alívios* pode achar aos soffrimentos ! 
O que a rida consagra a vãos prazeres, 
Aquelle que a desdita não conhece, 
Oh ! deixe, deixe ao triste a soledade ; 
Não profane o lugar que occulta o Bardo l 

Folgava um povo inteiro ; eram felices ! 
Ah ! somente eu soffrfa oh meiga Emília ! 
Grato asylo busquei junto da Igreja 
Consagrada lambem á dor ás chagas 
Que o corpo do Senhor atormentaram ! 
Oh ! e quanto a saudade, dentro n'alma, 
Amena se tornou n'aquelle sitio, 
Ao ver junto da cruz o olmeiro antigo 
Que os gemidos ouviu aos infelices 
Agora sepultados, já sem vida, 
A' sombra amiga dos seus verdes ramos ! 
Eu vi a minha sorte igual á delles, 
£ igual á minha sorte a dos mais homens ! 

Se um destino cruel, o amor trahido, 
Ali fores carpir, desfeita em pranto ; 
Que a noite tão serena como estava 
Aquella que me viu pensar somente 
Em nosso amor, na tua imagem linda ; 
Os nossos bel los dias te recordem, 
Que rápidos fugiram para sempre ! 
A lua então brilhava meiga e terna; 
E seus raios a terra esclareciam. 
Oh luz incerta e fria, quanto a um peito 

14 



158 USU POÉTICA, 

Cançado de soffrer, e na amargura, 
Lhe apraz a companhia do teu astro 
Tio propicio aos amores e á saudade ! 
Tranquilla repousava a natureza 
Naquella solidão, eu só velava ! 
Não podia arrancar-me á luz saudosa, 
Reflectida tio bella sobre o Tejo ! 
Suspirava o meu peito embriagado 
Em um sonho d'amor que me illudia ! 
Talvez recordações vivas de um tempo.... 
Oh ! não, não foram certo ; que um tal sonho, 
Fora horrível martyrio boje esquecido. 

Mas ne astro de paz sorriu-me um anjo ! 
Raras nuvens tio alvas como a neve, 
As suas lindas formas me amostraram. 
Ah 1 e eras tu por certo oh cara Emília 
Que eu divisei contente em meu delírio ? 
Vogava nesse instante um leve barco ; 
Não vi nelle ningem, mas fado occullo 
Guiava os remos seus ; e eu vi 14 dentro 
Alguma luz brilhar, que me encantava ! 
Quizera que ao meu lado então 'stivesses 
Para nelle fugirmos destes lares ; 
Mas ali só me achei, e ao desamparo ; 
Km vão clamei por ti, que os tristes echos 
Somente respondiam condoidos. 

E eu erguido em pé e sobranceiro 
Ao mar sereno e bello, e argenteado, 
Mas inda um pouco azul, do céu retrato ; 
Sósinho o comtemplava como imagem 
Do poder do meu Deus que eu bemdizia. 
O anjo então fallou, risonho, e meigo ; 
E 14 de sobre a lua uma esperança 
Alfim me prometteu : que dentro em pouco 
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N'om* -vida ligadas ternamente 
Seritm nessas vidas nossos peitos ! 
O mysterio qae envolve o barco ignoto. 
Revelado me foi; querida é nosso, 
£' p'ra nelle matar cruas saudades, 
Qae desses olhos lindos tenho agora, 
Vogando brandamente ao som da brisa, 
Aninhada em teo seio a minha fronte 2 
Entregues á mercê do nosso fado, 
Sobre as ondas do mar, de nós amigo, 
Iremos demandar um mundo novo, 
Alheio das paixões que aqui nos cercam ! 
Em transportes d'amor adormecidos.... 
E viagem feliz assim passada, 
OhJ por certo seremos venturosos 
Quando na praia já nos abraçarmos ! 
E sempre ao lado teu, amado sempre, 
Meu futuro ditoso se me antolha ! 

Lisboa 39 de Junho de 1844* 

José' Osoeio de Gastio Cabeai, e Albuquerque. 



JÍLIA. 



Jouez, chantez, soyez enfant. 
V. Huco. 



Innocente gentil, vem afagar-me, 
Chegar teu alvo rosto ao meu tisnado ; 
Vem poisar-me no collo, entrelaçando 
Co'as maosinhas de neve as m&os fraternas. 
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Júlia, olha para mim ; — tremes, coraste ? 
Á venda do pudur cubriu-te os olhos, 
Onde brilha suave a cor celeste, 
Onde um pego de luz tua alma espraia : 
Júlia, quero-te assim, que o pejo é rosa 
Na face da mulher ; — eu amo a estrella 
Que o tremulo fulgor modesta esconde 
Nas pregas d'uma nuvem! 

I 
Como és linda, meu anjo ! — agora escuta ; 
Quero ver-te na boca um meigo riso. 
Aurora d'alegria ; 
Quero ver ledo zéphiro encrespando 
As ondas do carmim, que banham, cobrem 

As per'las de teus dentes / j 

Assim, meu anjo, assim ;— ligeiro, breve 
Como um ai, que morreu, fugiu teu riso ; 
Júlia, sorri-te assim, que mais que os astros 
Amo a fita de luz que corta o espaço 
N'um rápido momento ! 

Um brando olhar me volveste, 
Deste-rae apor um surriso, 
Júlia, agora quero um beijo, 
Peço o mel do paraíso l 

Porem que vejo ! — fugiste ? i 

Lingua estranha te lallei ; 

Ah ! brinca, folga, e que o mundo ! 

Não t'ensine o que eu já sei ! 

Coimbra, Abril 27, 1844. 

Augusto José' Gorcalvbs Lima. I 
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2to 3llm. Sr. entorno pereira ia Coeta 3ukim, 
Quidi n UstaL Vtetici li i ai Wlhsina totiedo— 

SOTKEZCORfttôNALYRA. 



Pago ao Génio um tributo merecido, 
Que a gratidão m inspira ; 

Fraco tributo^ mas nascido d' alma, 
Mag. — Susp. — Poet. — 



Em tricorde, ebúrnea lyra 
Bem cantaste Trovador, 

Sentimentos que transpira, 

Alma d 'anjo que respira, 

Pátria, Amigos, Creador. 

Pião te pese por nao teres 

Quarta corda, sons amantes 
Na lyra para tangeres, 
Quando cantas os prazeres, 

Que d'amor são tão distantes. , 

O Bardo ao canto propenso 
Do fallax amor carece 

Alaúde tto extenso, 

Que abranja numero immenso 
De cordas que amor conhece. 
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Uma, que diga — candura, 

E duas, — afirmação. 
Bastantes para a — ternura, 
Muitas mais para a — impostura, 

Inunensas para a — traição. 

Mas a lyra em que és sublime, 

Por d'amor corda não ter, 
Taes affectoa nio exprime, 
E por isso n'alma imprime 

Do sem ventura prazer. 

Oxalá no alaúde, 

Que me acompanha na dor, 
Que afinar nunca bem pude, 
Te imitasse na virtude, 

Lusitano Trovador. 

Mas amigos ond'estão ? 

Fingidos os tive outrora : 
Deus é surdo ao coração | 

De bastantes n'aulicção : | 

Da Pátria me calo agora 

Os teus votos infiltraram 

Também outrora em meu peito; 
Porem c o tempo afrouxaram, 
Essas cordas que os soaram. 

Não tem som, nem tom perfeito. 

Feliz, tu Cantor famoso, 

Que tão puro nutres n'alma 
Refrigério que ao saudoso, 
E até mesmo ao desditoso, 

Magua, e dor no peito acalma. 
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Feliz, tu, que achaste um santo 
« Do céa lindo Cherubim, » 

Que t'illustrando no canto, 

Nos ha dado o divo encanto 
De t'escutar-mos, Jubim. 

Rio de Janeiro, 3i de Maio de 1848. 

Philippe AiffoHio d Oliveira. 

Mais um collaborador para a Lista Poetícal — Mais 
um — génio — que as commoções politicas que ha tan- 
tos annos tem assolado a pátria que nos viu nascer, 
•obrigaram a emigrar. 

O Sr. Philippe António de Oliveira é esse génio 
que nos mimoseou com suas formosas poesias — 
A minha Irmã — Arpejos cTum Trovador, e ao Sr. 
Jubim. Esta, que hoje publicamos, os nossos leitores, 
avaJial-a-hão pelo praser que ella lhes causar e nSo 
pelo qae delia disser-mos. — Faremos com tudo uma 
advertência : — O Sr. Philippe António de Oliveira 
não tem o menor conhecimento com o Sr Jubim, a 
sua poesia por conseguinte, deve ser para este mui- 
to mais grata, porque é uma prova de que o Sr. Oli- 
veira avaliou-o pelas suas — bellissimas — produ- 
cçôes, e não pela sua pesssoa. 
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MAIS OCTRA COMA NA LYIA. 

— GRATIDÃO — 

Inda a Lyra tem carência 
D'uma corda bem sonora, 
P'ra n'ella poder vibrar 
Com voz mui grave e canora 
Um desejo que vem d'alma. 
Um sentir que nella mora. 

Quero, pois, que a Lyra tenha 
Seis cordas harmoniosas, 
Embora vates lhe neguem 
Tantas notas primorosas, 
E' que nunca receberam 
Provas d'almas generosas. 

E* o som da corda prima 
Tão cheio de magestade 
Que infunde sancto respeito ; 
Píelle ha tanta gravidade, 
Que faz olvidar o Mundo, 
Pois diz o som — Divindade. — 

A segunda é corda doce, 
E bem doce ao coração, 
Quando tangida na terra 
Que nos deu a pulsação ; 
Mas distante... oh! como é triste 
Tanger da — Pátria— a canção ! 

A terceira é corda fraca 
Cujo som nio tem valor, 
Pois quando lembra ventura 
Também lembra muita dor ! 
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E' ella a mais desleal, 

A corda que diz — Amor ! — 

A quarta, que é repassada 
De maga suavidade, 
Acalenta o coração 
Pulsada pela — Amizade : — 
A quinta, diz com ternura 
A tio pungente— Saudade.— 

Vibrae a sexta, cantores, 
Com a voz do coração ; 
Vibrae-a... n'ella achareis 
Um divino e meigo som ; 
E' a corda de minh*a)ma 
Corda que diz — Gratidão ! — 

Perdoae, Bardos (*) sublimes, 
Perdoae-mea tentação ; 
Não lhe pude resistir, 
Pois julguei imperfeição 
Não ter a Lyra uma corda 
Que dissesse — Gratidão. — 
Rio de Janeiro, 4 de Junho de 1848. 

Joaquim Augusto da Cunha Porto. 
O Sr. Joaquim Augusto da Cunha Porto, mimo- 
seou-nos com mais uma das suas bellissimas com- 
posições: Mais outra corda na Lyra, é no nosso en- 
tender a melhor producção que d este ameno e 
singelo Trovador temos publicado. 

Quatro composições de — Cordas na Lyra — tem 

publicado a Lisia Poética. Haverá mais alguma ? 

Folgaremos que sim ; e mais folgaremos se algum 

dos nossos conterrâneos fizer escolha da Lisia para 

a publicar. 

(*) João de Lemos, Pinto de Sousa e Costa Jubim . 
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Reoordaçio. 

Ciei ! que me reste-t'il d*un etat si charmanl ? 

Uo souvenir affreux qui fait tout mori tourment ! 

Heloisk. 

Vós, brilhantes enristados 
Nessa infinita saphira. 
Magas estreitas luzentes, 
Vinde ouvir a minha lyra. 

Correi, correi mansamente, 
Doces aguas do Mondego, 
Escutai tristes queixumes 
Do meu penar sem socego. 

Nio agites os salgueiros, 
Aza impurtuna do verito, 
Deixa eehoar pela margem 
A canção do meu tormento. 

E tu, ò brisa das noites» 
Borrifa com teu frescor 
Minha fronte abrazeada 
Pelos requintes da dor. 

Do cabello escuras tranças 
Pelos hombros lh'ondeavam, 
E no pulido alabastro 
Travessas se desUsavam. 

Pensativos, quaes da lua 
Na floresta os raios bel los, 
Fulgiam d'entre as pestanas 
Os olhos cor dos cabellos. 
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Suave aroma, que exala 
Da boca rósea, que esconde 
Os dentes de puro esmalte, 
Virá d'alma, ou donde, donde? 

Esse aroma, que embriaga 
Que embevece os meus sentidos 
Oh ! quem poderá sorvél-o 
Naquelles lábios queridos. 

Os dois pombinhos de neve, 
Origem dos meus tormentos, 
No seio delia namoram 
Lascivos dedos sedentos. 

E eu amei-lhe as negras tranças 
Amei-lhe o seio de neve, 
Amei-lhe os languidos olhos, 
Amei-lhe a boca tão breve ; 

Amei-lhe os doces requebros, 
Palavras, pranto, sorriso, 
Era a vida desta vida, 
De minhalma o paraíso. 

E tudo sonho, mentira, 
E tudo, tudo illusao, 
Tudo engano lisongeiro 
D'inexperto coração. 

Deslisae por minhas faces, 
Lagrimas de desesperança, 
Corre, corre, pranto amargo, 
Talvez me tragas bonança. 

Lyis da Costa Peru a c 



I6S LtttA tOSTICA» 

UMA NOITE DE LUAR. 



ÀlU noite, lua fora 
Quanto é doce espairecer, 
Ouvir do Tento o susurro 
£ o ribeirinho a correr. 

Alta noite, lua fora, 
Quem vae á amante fallar 
Sente as delicias do céu, 
£ o coraçio palpitar. 

No bosque denso e frondoso 
Com agrado o repousar, 
Nas horas mortas ouvir 
Um sino ao longe tocar ! 

Ver o lago prateado ; 
Ouvir o mocho piar, 
£ mais ao onge um pastor 
Hymno de amor entoar. 

Alta noite, udu&>ra, 
Nas horas de repoisar, 
Sosinho vou desditoso, 
Minhas maguas espalhar. 

Na solidão entre os bosques, 
Encontro mais liberdade. 
Chega o dia fico triste, 
Dos bosques lenho saudade. 

Rio dei aneiro 7 de Junho 

aci5to Augusto de Saito 'Anita e Vasconcxllos. 
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Romance histórico (*) 
I. 

Dom Guthero de Monrot 
Lança em punbo a defender 
De Santa Cruz a cidade, 
Lá no Cabo d'Aguer. 

Dom Luiz, e Dona Miaria. 
Sustem suspiros no peilo ; 
Morrer por a Fé é gloria, 
Não suspirar é preceito. 

« Fi lhos — Dom Guthero diz — 
« Os moiros tem grão poder, 
« Os cbrístàos longe nos ficam.... 
« Captivos?! — Antes morrer. • 

K bem dizes, Dum Guthero, 
Bem ia lia» d^exp^mentado, 
Morte não ba ião cruel 
Que o viver do captivado. 

fcào assim aprouve a Deus» * 

Captivos todos três são, 
Santa Cruz roja por terra, 
Tremula moiro pendão. 

(*} Xa historia de Portugal de la Clcde. 7o#w. 8.° 
pníf. 197 i 199 e a 53 a a ii 4 sc acha o assumpto 
<leste romance* 

15 
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IVa* ameias do castello 
INunca mais se torna a ver 
Luzir a lança do luso, 
liranco pendão desprender. 

Os sinos da calbedral 
Sempre cal lados são, 
Já rouca voz lá na torre 
Moiros chama á orarão. 

U. 

Mahamút, potente moiro, 
Xariíe de Tarudante, 
Que nunca provara amores. 
Louco se toma d amante. 

K quem pode ver a Mincia 
Sem d amor louco morrer? 
Tigre que foras amaras 
Sc olhos houveras p'ra a ver. 

Amor de moiro levou 
Ao harém a portugueza, 
Mais que nenhuma é senhoia, 
Riais que nenhuma em riqueza. 

Mas riquezas não abalam 
De Mincia a herdade Fé : 
.lá não é Xarife amante, 
Cioso moiro já é. 

Dona Mincia a negro carcer 
De ordem do moiro é levada, 
Que até no amar se mostra 
Alma de moiro damnada. 
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Ceder «Pum moiro a desejos, 
De Christo a Fé renegar, 
F/ isso muko!... Oh Xarife 
Não tens nada que esperar. 

Raivoso o moiro se morde, 
Não por Min cia o desprezar ; 
Porque rigores não podem. 
Um suspiro lhe arrancar. 



III. 

« Os cem capHvos que tenho 
«f Sem resgate eu t os daria 
« Quando Mincia a meus amores 
« Ceder quizesse algum dia. 

« Todo o dinheiro que trazes 
« Para um só não chegaria, 
« Dona Mincia não levaras 
« Por tresdobro da quantia. » ( i) 

Desta sorte, dando costas, 
Triste um frade despedia, 
Que o resgate não fazendo 
Captivo ficar pedia. 

Na sepultura de Mincia 
Este pedido echoou, 
£ por salvar cem captivos 
Alma e vida captivou. 

(i) Diz a citada historia. — Com e ff eito o Xarife 
tinha declarado que queria por elia ( referindo^ se a 
Mincia ) tanto quanto os outros por cem captivos. 
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Nem promessas, nem rigores 
Poderem Miucia mover: 
Movetn-lbe a alma suspiros 
Cem almas a padecer. 

lagrimas sustem os olbos, 
Em jasmins se tornam rosas ; 
£ as boras da renegada 
São tiistes, slo amargosas. 

IV. 

Yestetn-se galas de corte, 
R espira em ludo alegria : 
Mahamút, Xarife audaa, 
Mineis é tua ! — quem diria ? 

F.lla cedeu, mas tu cedes 
. Também a desejos seus. 
Vestidos, usos concedes (a) 
Por troca d'honra e de Deus. 

Km alta meza comendo ' 
Costume esse é de christâo ! 
Tanta mulher que estimavas 
Onde foram, onde estão ? (3) 

(i) idem. -^ Tféo ha palavras que signijtquem a 
4» legria do Xarife, que a constituiu togo no logar 
tf uma das suas mulheres; * jà não n t tendia senão 
a r/h permitlindo-lhe que vestisse d maneira ae seu 

ff /fiz . 

•X) Idem. — Comia em meza alta, como oschris- 
i*i os. . . . Èmfim, le v a do do brioso et ume de agradar - 
i/rr, desprezou todas as ou'ras mulheres. 
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Mas ah ! que toas delicias 
Em breve se hãó-tle findar, 
A hora de Dooa fylincia * 
Mão tarda, virá soar. 

O fructo de tanto amor 
Dona Mínc ia á lux já dera, 
Filho foi de grão peccado, 

— Morreu — nem viver perdera. 

Os escravos, Dona Miocin, 
Junto a si mandou chegar: 

— « Eu morro — e antes da morte 
« Quero -me a vós confessar. 

« Sempre enrista eu vivi 

« Apezar de renegar, 

« Tomo a Deus por testemunha.... • 

— K morreu sem acabar. — 

V. 

« Amigos á sepultura 
o Da minha Mincia formos*», 
« Levae a flor (Palheli, ' 
« Levae ri>ina cheirosa. 

« As iguarias levae (4) 

« Oue mais mimosa gostava, 

<- Ansegurae que nmgnem 

u Tanto amou como eu amava. 

(4) hhm» Entendem os mouros , c tem j>or certo 
tpie os defunctos tornam ao mundo, algumas vezes- 
la liam e comem. Levado o Xarife desta preoceupa - 
çào mandava todos os dias á sepultura de I), Min- 
cia deliciosas iguarias. 
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« Dizei -lhe que nesta vida 
o Alegria não terei, 
« Di/ei-lhe que alé á morte 
« Fiel sempre lhe serei. •• 

Cerrado em camará escura 
O triste moiro chorava, 
A vida já não vivia, 
De saudade definhava. 

« Mahamút deixa essas lagrimas, 
« Mais te cumpre guerrear : 
« Não vês, marroquioo moiro, 
« Tuas terras devastar. » 

Subi to o moiro se ergue, 
D'alfange na mão correu, 
Foi a\istar marroquinos, 
Foi avistar — e venceu. 

Kis triumphante em Marrocos 
IWahamút valente entrou, 
Kutre os captivos chrislàos 
Á Dom Guthero encontrou. 

« Amor — diz — que tua filha 
« Aqui no peito accendeu, 
« Ainda existe — não se apaga 
« Porque Min cia já morreu. 

« Livre és tu, livre leu filho, 
<* — Livres todos — vae viver 
i Feliz, se podes. — Bem que eu. 
« Só me disponho a morrer. » 

Antoxio Freire de Serpa Pimentel. 
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A MINHA IRMÃ 

D. €ug*nta Ataria 5'OUvrira. 

Eras, Eugenia, formosa 
Como aurora ao despontar, 
Eras em botão, qual rosa, 
Ou qual fructa primorosa. 
Começada a sasonar ; 
Eras em fim tão viçosa, 
Quando de ti m 'ausentei, 
Qu 'imaginar- te não sei, 
Qual hoje és, na mente rude, 
Qual teu garbo, e gentileza, 
Pois apenas com certeza, 
Sei que le adorna a virtude. 

Entretanto ao som da lyra, 
Nas horas da solidão, 
Quando minh'alma suspira 
Pela pátria, onde fruirá 
Tua fraterna affeição ; 
Minha Musa então m'inspira 
Ideias mais que divinas, 
Da-ine tintas as mais finas, 
E os pincéis da poesia, 
Com que após três lustros idos, 
Te retratam meus sentidos 
Tal qual eras algum dia. 

De teus olhos a vivesa, 
Teu rosto, e collo gentil, 
São mimos, que a natureza 
Com tanta delicadeza, 
Tanto encanto, e graças mil, 
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Quiz dar a tanta belleza, 
Quanta, Eugenia, 1'imagino, 
BI eu Anjo, mais que divino, 
Minha Musa da saudade, 
Qirinvoco do meu retira, 
Quando as áureas cordas firo 
Da lyra na soledade ! 

Porem f ah ! quanto m 'engana 

Doce sp'rança lisongeira 

D 'ioda ver- te, minha Mana, 

De voltar á luzitana 

Pátria nossa, tão fagueira ! 

De meu fado a lei tiranna 

Me persegue sem cessar ; 

Klle i|uer que do pezar 

Ku sinta todo o rigor, 

Quer que mais não volte ahi, j 

Qacr em fim que eu seja aqui i 

lin prose ri pio trovador. 

Todavia está segura. 

Minha Irmã, no que te digo : 

Km quanto que a morte dura j 

Kste »er de creatura 

Me não tira c o jasigo. 

Que dos tristes é ventura, ' 

Tu serás minha divina 

Musa, e Graça peregrina, 

Minha Deusa tutelar; 

Serás tudo quanto encerra 

De miis divo o ceu, e a terra 

ISos hymnos do meu cantar. 

Mio i5 de Março de 1848. 

Pitiuppe António ^Oliveira. 



1 
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Confiteor rfpo. 

Que crimes, que o mundo correm, 
Que param na confissãol 

£ por ella, 

Por temei a, 
Quantos nascem, quantos morrem 
Sem sair do corarão ! 

Ob quantos não tem guarida 
Nem la mesmo, a se esconder ! 

Que nas ««Imas, 

Onde as palmas 
Da penitencia tem vida, 
Kao chega o crime a nascer. 

E' poder da penitencia, 
Poder só das leis eh ris tas, 

Que Seja, 

Pela Igrej», 
A dor lambem innocencia, 
Que sejam duas irmàs ! 

Confissão / sancto preceito 
Que evitas o desesp'rar ! 

Onde iria, 

Da agonia, 
Do pe*o que traz no peito, 
O peccador descaoçar? 

Fora em seio d 'um amigo ? 
Mas quem no homem pode por 
Confiança*, 
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Se a mudança 
Traz sempre unida comsigo 
Dos homens o fraco amor ? 

Irá tomar os desertos 
Por confidentes ? não vá 

Se tem medo 

Que o segredo * 
De seus crimes encobertos 
Não fique gnardado lá. 

Não fica ; lá ruge fero 
Sempre o crime a quem o tem ; 

Não se acoite 

Que ouve a noite 
As vozes que ouviu Mero 
Junto ao sepulchro da mãe. 

Se os homens, se a natureza 
Assim são cos vicios meus, 

Que ventura, 

Tio segura. 
Poder achar á fraqueza 
Um perdão aos pés de Deus I 

Lisboa — 1848. 

João de Lemos Seixas Castello-Bbasco. 
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2l£i3UtD.6r.tíl)Uippc3nt0m0b 1 (ÍDlÍDcira 

Somado « atesaras coosoutes do sta casto. (*) 

Tu, que escutaste da lyra 

Do mesquinho trovador 
Canção rude que transpira 
Amor da Pátria, e respira 

Amizade e Creador; 

Tu, bem ditoso por teres 

Gratas musas por amantes, 
Por na cylhara tangeres 
Com almo-enleio os prazeres 

Que nos acenam distantes ; 

Tu, doce Bardo, propenso 

A alentar o que carece 
D*estroe génio bem extenso 
P'ra seguir o vòo immenso 

De quem raias não conhece ; 

Escuta a voz de candura 

Q'hoje diz — affirmação 
De casto affecto e ternura 
Qao Bardo sem impostura 

Voto humilde, sem traição. 

Igual á tua, sublime, 

Quem me dera lyra ter ! 
Rouca lyra não exprime 
Vivos sons que n'alma imprime 

Férvido encanto e prazer. 

(*) Vide pag. 161 deste vol. 
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Doces vozes do alaúde 

Que Oaccompanh* na dor 
Jamais eu imitar pude; 
Só le iguala na viriude 

O iocullivo trovador. 

Amor, constância, onde estão? 

Onde os aCfeclos d'outr'ora, 
Enlevos do coração ? 
IlesU o engano, a aílicçao, 

Só mentira vejo agora ! 

Votos d'amor infiltraram 

Doce ventura em meu peilo ; 
KVam tredos — affruuxaram, 
Kram falsos— e soaram 

Da perfídia o tom perfetlo, 

Porém tu, cantor famoso, 

Do infi 1 ^ imheUes nalma 
Délio canto, mui saudoso ; 
Ao romeiro desditoso / v 

O peaar e dòr acalma. 

Quando vibras hymno saneio 

Na lyra d'um Cherubiiu, 
K' mavioso teu canto, 
Suspendes com mago encanto 

Teu dedicado Jubi iu. 

Rio de Janeiro, i5 de Junho de i8;8.— 

António Peufj** d* Costa Jum*. 
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MEU S. JOÃO. 



Já da rainha das noites, 
Koite-dia a tantas almas, 
Já sinto estalarias bombas, 
Sinto a grila, sinto as palmas. 

Rompe as nuvens o foguete 
£ lá nos céos estrugiu, 
Brilhou» morreu, e ligeiro 
Volta, desce, além caiu. 

Crepitam rubras fogueiras, 
Dança a donzella cantando, 
Canta e dança o namorado 
Na viola suspirando. 

Aqui um rancho apparece 
Co'as alcachofras na mão, 
Que vem saber na fogueira 
Segredos do S. João. 

Alli gemendo o pinheiro 
Co a labareda abraçada, 
Vem a terra, e toda a turba 
Solta unisona risada. 

£ brilham roupas nevadas 
Ao baço clarão da lua, 
£ tudo corre dos lares 
Alegre de tua em rua. 
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Ala» dum aomno descuidado 
Agora o estrondo quebrou. 
Só de velhos, que entre as rugas 
Roza d'amor se murchou. 

De velhos, porque de gelo 
Cobre a edade o coração, 
De velhos a quem deslembia 
A noite de S* João. 

Tudo o mais anda velado. 
Tudo de risos se esmalta, 
Tudo alegre ao som dos vivas 
Por sobre as fogueiras salta. 

Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria, 
Só eu contigo me abraço 
Mimosa melancolia. 

Esta é a noite de segredos, 
Noite d'amor e ciúmes, 
Quantos nào nascem, não morrem 
Hoje á volta d 'esses lumes! 

Este aqui a sorte espreita 
Dentro da urna tingella, 
Sae um nome.... geme, e diz 
IVào é esse o nome delia. 

Aquelle as estrellas conta, 
E se a conta não mentiu, 
Cada estrella lhe promette 
Outra estrella que elle viu. 

Esta da fonte ou do rio 
Guarda as aguas salutares, 
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Onde n'um ovo se escrevem 
Ou venturas, ou pesares. 

Aquella tem sen destino 
Todo fechado nas flores, 
Ha-de ler em cada folha 
A historia dos seus amores. 

Qoal na areia faz a cova 
£ lá se enterra o dinheiro 
Que deve sahir propbeta 
Depois do dia terceiro. 

Qual no prado, qual na fonte» 
Que tem moiras encantadas, 
Aguarde da sancta noite 
As donosas orvalhadas*. 

Todos sabem um segredo 
Com que do intimo seio, 
Vâo arrancar n esta noite 
Occulto segredo alheio. 

Só eu não tenho uma sina, 
Só eu nio tenho um condão, 
Só eu não tenho quem leia 
Dentro do sen coração ! 

Ob ! quem podéra n'esta hora 
Das propbecias d'amor, 
Ouvir á bella das beUas 
A sina do trovador ! 

A fogueira, dos seus olhos 
Já queimou minha alma inteira ; 
As outras fogueiras faliam 
Só não falia esta fogueira ! 
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Reverdece o orvalho as flore» 
Hoje crestadas na cbamma, 
Só meu pranto na flor d'alma, 
Tio baldado se derrama / 

Nem esta noite de encantos 
Me desencanta o futuro; 
Cede amor hoje aos mais tristes 
Só nâo cede ao meu conjuro ! 

Té os moiros da Moirama 
Teem n'esta noite um condão, 
Só eu nio tenho quem leia 
Dentro do seu coraçSo ( 

Retumbam por toda a parte 
Os folguedos da alegria, 
Só eu contigo me abraço 
Mimosa melancolia ! 

JoÀo de Lemos Seixas Castbllo-Branco. 

■■■ 

A IIOCJTE DE 8. JOIO. 

CHÁCARA. 
I. 

Por amor de uns olhos bellos, 
Ramiro tudo affrontou ; 
Por amor da linda Elvira 
Toda Moirama arrastou. 

Com D. Elvira creado 
Ramiro em menino a amou ; 
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Àmava-o também Elvira 
Fado avesso os separou. 

D. Ramiro o cavai lei ro 
Nobre o brasão ostentou ; 
Valentia, gentileza 
Em balde ao Pae allegou. 

Valentia ou gentileza, 
Nobreza nada valeu, 
Quando a mão de D. Elvira 
D. Ramiro pertendeu* 

Rico bomero, e abastado 
Nobreza, e riqueza tem 
D. Pedro alto donatário 
Nos férteis campos de Ourem. 

CL Ramiro é também nobre ; 
Mas por herança só tem 
Nome illustre, e a mais temida 
Espada de todo Ourem. 

Fel -o subir á muralha ; 
Donde a vista discorria 
Pelo campo dilatado, 
Que por senhor seu o havia. 

« Quando innumeros vassallos 
E os campos co'a filha dér, 
Ha ser a quem por seu lado 
Igual partilha trouxer. » 

II. 

Foi-se dalli D. Ramiro 
Mui desconsolado que ta, 
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E da thorosa donzclla 
Choroso se despedia. 

E expulso assim da morada, 
Onde pousava o seu bem, 
Mui triste, e desesperado 
Foi-se caminho de Ourem. 

K tão lento caminhava. 
Que a meia noite o topou, 
Quando seu caminho andava, 
' Primeiro que a Ourem chegou. 

É esta a maravilhosa 
Estarão tão festejada 
De S. João milagroso 
Era a noite consagrada. 

As fogueiras crepitantes 
Inda áquetn, e além se viam, 
E das gentes retiradas 
Abandonadas ardiam, 

Parou junto a uma fogueira, 
Que ao pé de uma fonte ardia, 
E ai li de novo o mancebo 
Sua desgraça carpia. 

Eu não sei como, tomado 
Do som no se recostou ; 
Não sei como ; a raagua intensa 
IVaquelIa hora lhe abrandou. 

Mas porque súbito «corda, 
Que figura viu alli? 
Qnem é a dama formosa, 
Que em pé vê diante de si ? 



OU COLLECÇÃO DE PÕES MS MODERNAS. 187 

« D. Ramiro sei teus males, 
E venho p'ra te ajudar, 
Mas primeiro cavalleiro, 
Que pVigos tens de afrontar ! » 

« Sentes tu força oo braro, 
Sentes no peito valor ? 
Talvez possas D. Ramiro 
Inda lograr teu amor. >< 

« Eu sou a moira Fátima, 
Um feitiço me encantou, 
Que dormisse annos sem conto 
Um condão me condem nou. » 

« Porém se um braço esforçado 
Poder o encanto quebrar ; 
Então livre talvez possa 
Galardão rico offertar. » 

c La nesses tempos passados 
Em que o moiro á guerra andou 
Com Affonso, e Santa Irena 
Já tomada retomou. » 

« Eu era filha de um Xeque, 
Que a trinta cbristãos matou, 
E rico dos seus despojos 
Para Moirama voltou. > 

« Mulher de um christão viuva 
Neste' sitio me fadou» 
E o encanto teceu tão forte, 
Que ainda ninguém o quebrou. » 

< Que eu havia adormecida 
Annos sem conto passar, 
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E do S. João na noite 
Somente uma hora acordar. » 

«Até achar quem ousasse 
Este encanto desfazer, 
Triota cabeças de moiros 
Quem ousasse aqui trazer. 

«c Trinta cabeças barbadas 
Pelos trinta que morreram 
Quando os muros Santarenos 
Por Affrnso defenderam. 

« Trinta cabeças sanguentas 
IX es ta fonte ha de banhar, 
E então somente me é dado 
Do &omno eterno acordar. » 

Ramiro ia responder -lhe ; 
Mas ella despareceu. 
« Adeus, lhe diz » adormeço, 
A minha hora feneceu. 

Já lá vae o Cavalleiro 
Já do fonte se partia ; 
Adeus oh terra de Ourem 
Adeus oh senhora mia. 

Muitos dias caminhando 
Já de Portugal saía, 
A' sombra da noite escura 
Entrava na Andaluzia, 

III. 

« A cavallo companheiros, 
Que anda o chrístâo por aqui, » 
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E os seus mal acordados 
Formava o moiro Haozerí. 

Mas a aldeia toda ardia, 
£ mais de um moiro passou 
Do somno em que descansava 
Para onde nunca acordou. 

Sò de Chbisto um cavalleiro 
Moirísca a aldeia incendiou. 
Um só de Christo esforçado 
Tantos do moiro assaltou. 

Trinta cabeças de moiros 
A forte espada cortava, 
Trinta cabeças barbadas, 
Que na sella pendurava. 

Foge, foge cavalleiro 
Que Hanzeri ao campo vem, 
Tem comsigo mil cavallos 
Comsigo mil lanças tem. 

Valeu-lhe quem tudo pôde, 
E o milagroso João ; 
Encobrio a noite escura, 
E Hanzeri persegue em vão. 

IV. 

Já tocou terras de Chbisto, 
Já de Ourem terras avistou, 
Já ante a fonte encantada 
Do seu corcel se apeou. 

Dos trinta mouros na fonte 
Banhou as barbas descridas,. 
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£ as aguas de ciara* que erio, 
Em roixas aio convertidas. 

E a liada moca acordada 
Do somno tio prolongado, 
Ao cavalleiro attrcvido 
Cumpriu juramento dado. 

Ensinou-lhe alto segredo : 
Como um thesoiro escondido 
Eo terrado alli jazia, 
A todos desconhecido. 

E p'ra Moirama partiu, 
E o moço a Pedro buscou, 
E a mio da formosa Elvira 
O castellio lhe outorgou. 

Quem amar como Ramiro 
Quem como elle tudo ousar, 
Lembre-lhe a fonte, e o bom santo 
Nào deve desesperar. 

Fernando Luís Mousinho de Albuquerque. 
A escolha das três flores. 

Uma flor me fés presente 
De três flores delicadas, 
Todas diversas nas cores, 
Nas bellesas variadas. 

« Qual de nós (me disse a esponja, 
Que primeiro a vos ergueu); 
« Qual de nós te agrada mais, 
O jasmim, a rosa, ou eu? » 
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« Para fallar-te a verdade, 
Tenra flor — lhe respondi — *- 
Não sympathiso comtigo, 
Não gosto nada de ti. * 

« Prezem outros muito embora 
Teu aroma lisonjeiro, 
Não me agrada a tua côr, 
Mortifica-me o teu cheiro. • 

« E a qual de nós — disse a rosa — 
Preza mais teu coração ? 
Anda, falia sem rebuço, 
Dize a tua opinião. » 

« Conheço bem — lhe tornei — 
Que te fazem mil favores, 
Que és rainha, c tens o sceptro 
Do grande império das flores. 

« Tens bella cor, grato aroma, 
£ outras graças immortaes ; 
Mas ainda ha outra flor, 
Que nVagrada muito mais. » . 

Aroarella como a esponja 
De raiva a rosa ficou, 
£ o jasmim envergonhado 
A côr da rosa tomou. 

« Eis-ahi porque te estimo, 
(Para o jasmim disse então ) 
A tua amável candura 
Encanta o meu coração. 

« Não queres ter primazia 
No meio das outras flores, 
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Cora» de pejo e vergonha 
Quando te tecem louvores. 

« E's o emblema da innocencía, 
Tens a cor da singeleza, 
Outra flor igual a ti 
Não gerou a natureza. » 

Francisco Raphael da. Silveiba Malhão. 



Lá no céu linda estreitinha 
Vejo meiga a scintillar!... 
Como tu é tão formosa 
A virgem do meu amar. 

Bella sorris engastada 
De fada em manto mimoso. 
Brilha, brilha ó estreitinha 
Com teu encanto amoroso. 

Quizera tua magestade, 
Puresa do teu brilhar ; 
Que do céu as harmonias 
Me viesses revelar. 

Quizera a melancholia 
De tua luz tão vacilante, 
E quizera os teus segredos, 
£ os teus suspiros de amante, 

Quizera a tua grandeza, 
Tudo... tudo... vãos desejos ! !... 
Tem mais valor do meu Anjo 
Um só de seus castos beijos. 

Lisboa 9 de Julho de 1846* 

Joaquim Viei&a Botelho da Costa. 
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O S. JOÃO. 



Fada das amorosas prophecias 
Tu, tu passaste agora em concha aeria 
Tirada pelo refiro! 

A. F. de Castilho. A Felicidade 
no sepulchro. —Poema inedicto. 

O sino a suspirar saudou a noite ; 
Vem manso e manso : a terra se escurece, 
£ sobe a oração n um véu de sombras. 

De repouso e saudade hora tão meiga 
Tu desceste do céu; mas hoje escassas 
Teem de ser para mim do som no as horas. 
E' noite de velar : já brilha a Lua. 
Suspensa n'esse azul do firmamento 
Deixará ver as trevas longo espaço. 
Luminar do silencio, a Lua é triste, 
Apraz-lbe a solidão; seus raios folgam 
De cair sobre os túmulos; mas hoje 
Rào insinua a dor, não quer cyprestes. 

Soou na terra am nome sacrosancto : 
O nome de João, a noite é d'elle. 
Estendeu sua vara milagrosa, 
Doou virtude ás fontes christalinas, 
A's gotinhas d'orvalho, ás hervas todas. 
Noite, noite d'amor, bem vinda sejas ! 
Já surgiu um clarão, já rompem vozes : 
Já erguida a festiva labareda 
Rasga o teu véu diaphano! Incessantes 
Voam chammas ao céu; mais fogos surgem. 

17 
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Que aromas de serpão e rosmaninho 
Vão na bafagem tépida ! Resoa 
Alegre confusão por toda a aldeia, 
Por todos os casaes ao perto ao longe. 

Vai alta a noite : a sombra é roais tristonha 
K tudo emmudeceu ; nem já se escuta 
ISos caoaviáes do rio a leve aragem. 
Modesta, qual a virgem solitária. 
A Lua se empanou e alveja tíbia. 
Os cedros melancólicos recebem 
(j*m mais amor o raio anuviado : 
O pinhal, certo amigo d'assassinos, 
Folga na escuridão, sinistro, horrendo, 
Soberbo, aiterrador, qual rei dos medos. 
E' temerosa e muda a natureza, 
E convida ao repouso quanto existe. 

Mas o sino acordou ! Dá meia noite ! 
Hora aziaga, que sobre os campos soa, 
(.orno um rebate aos pallidos espectros! 
Ma! agoirados sons, que evocam mortos, 
Que entre os vivos só oovem cora transporte 
Coroadas de verbena as feiticeiras! 
Mas que vejo? ! Alvoraçam -se as donzellas, 
E correm ao pomar : onde hides loucas, 
A' meia noite, á hora dos fantasmas? 
Lá no pomar lia tanta escuridade. 
As folhas a tremer dão susto e gemem í 
Mas não : podeis correr o monte e a selva : 
I>as trevas apesar estão sem força 
Os Génios do terror, nas fundas grutas 
Esmorecidos, timidos se acoitam : 
l>'esta noite ao luar não folgam Manes : 
As ramas do cypreste não se agitam 
Ao passar d'uma sombra ensanguentada ! 
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D'esta noite ao luar só Fadas brincam 
Em dança alegre, ena jogos de innoceocia : 
Sobre as rateiras no» jardins se embalam 
Deslisam pelos bosques namorados ; 
Revelam n'uma flor nossos destinos, 
£ nas azas da brixa em fim se ausentam : 
D'esta noite ao luar só ellas reinam : 
Só os filhos da lu*, só Anjos puros, 
Nas grandezas do Eterno extasiadas, 
Divagam pelos céus e folgam vendo 
Tanta pai, tanto amor florir na terra. 

Já voltam do pomar, já trazem rindo 
Hos avenues os ramos d alcachofra : 
Cada flor d' essa planta é um mysterio, 
Que tem de abrir-seá luz da madrugada : 
Já murcha, já crestada ao fogo bento, 
A triste inda abrirá, será como era. 
Senão é falso o amor e os juramentos 
A que foi consagrada : rompe a aurora 
£ algumas, oh l prodígio ! algumas surgem 
Formosas outra vez; o viço, as cores 
Repintam do seu cálix remoçado : 
Que milagres não faz condão e Fadas ! 

Vem, vem perto a manhã, que lá refulge 
Mais uma estrella á borda do horísonte. 
Este resto na noite é bello ainda : 
J}o rouxinol os últimos gorgeios 
Retinem d entre as ramas do arvoredo : 
Do rouxinol os últimos gorgeios 
Se escutam n'esta noite abençoada : 
Da primavera as rozas derradeiras 
Esperam para abrir, que rompa o dia. 
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Já, já num céu mimoso e apavooado 
Se espreguiça a manhã ; fugiu a sombra; 
Que acena Um esplendida ! Parece 
Que os zéfiros azues teem novo encanto, 
Nova harmonia os pássaros do bosque, 
Nem fallecem também verdura, e flores : 
O cravo em tyria purpura banhado : 
A cândida açucena, amor dos templos, 
Cobrem vasto jardim, modestos hortos. 
A magnólia surriodo-se nos ares 
Alveja como a faxa de um turbante. 
A grinalda do estio ioda é pomposa ; 
Dentro em pouco só lúridas espigas 
Gngirao baça frente ao rei das messes. 

Ioda (alta cantar mais um prodígio; 
Ioda faltava ás cordas do alaúde 
Saudar as tradições d'antigas eras. 

As que outrora viveram nestes campos 
Gosaram d'estes céus, arábias virgens, , , 
Nem todas se ausentaram, finda a guemCHjt 
Que ergueu triumpbante a cruz dos cavalleirbs. 
Quantas moram aqui por mago encanto 
Presas a seus thesoiros soterrados! 
Essas filhas d f Alláb só hoje surgem: 
Além, na solidão d aqoellas penhas, 
Viram nossos avós por muitas vezes 
Uma virgem bellissima a toucar-ta: 
Era o seu rosto cândido e brilhante, 
Suas roupas de neve, e tinha ao peito 
Uma tulipa d 'o iro ; ha muitos annos, 
Ninguém tornou a ve-la: a linda Moira 
Escondeu-se, ou lá foi a Ionges leiras 
Desposar algum Príncipe. Qnem sabe? 
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• O' Lusitânia, 6 terra de perfttmes, 
De poesia e de amor, quanto és formosa ! 
Que tbesoiro a teus bardos inspirados 
TSào oflTrecemo céu, o campo, as flores ! 

Lisboa, Junho de 184 5. 

João Mama Soeiro. 



A ALCACHOFRA. 

Allez-vaus-en avec vos flears toutes fanées. 

V. H. 

Florirás? não florirás, 

Minha alcachofra gentil? 
Florirás, que te floriram 
Aguas bemdictas de abril : 

Vou queimar-te e requeimar-te, 
Minha alcachofra agoireira: 
Vou consultar minha sorte 
Fresta planta feiticeira. 

; Sorte d'amores tao vária, 
Quem te dera a meu favor ! 
I Porque tremo, hesito, anceio, 
Chegando ao lume esta flor? 

Meia noite.... pouco tarda.... , 
Duas, três.... as doze são.... 
; Arde, flor, que é meia noite, 
Em louvar de S. João l 
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^ào iicou das gallas tuas 
Uma só: — bem negra eslás. 
Agora, posta ao relento.... 
r Florirás?.... não flerirás? 

Olha que tens entre as cinzas, 
Que ás auras fagueiras lanças 
As esp 'ranças no teu seio, 
O meu viver nas esp'ran<;as. 

'i ens em ti minha alma toda : 
IVe.tta noite benta e leda, 
Podes-lhes dar azas danjo, 
Ou dar- lhe espantosa queda. 

K' tarde : vou repousar-mc 
l)'e>ta incerteza e terrores : 
Vão talvez sugir-ine em souhos 
Seccos espectros de flores !.... 

À manhã já vem rompendo.... 
Muito depressa... á janelta.... 
Vejamos se a flor, Sibylla, 
(a ura está ou flor mais betla 



! Cinza ! só cinza ! oh ! desdita! 

( - Onde ha flor mais desastrada? 
! !Vem sombras duma folhinha, 
F, mais iicou bem queimada l 

; Cinza só !.... que sina triste !.... 
Terna esperança mentida, 
Vida me era !.... Ai ! céus ! agora 
IS em esperança, nem vida! 

JOSK DA SlLTA M BNDES LtAL JoiTIOE. 
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A TORRE DO FATO 

LENDA POPULAR. 

Quando o ser caropiáo da lei de Christa 
Era dos Cavalleiros lei sagrada ; 
Quando a fedelidade entre os amantes 
Era inviolável, era respeitada; 

D. Jorge, flor dos lusos combatentes, 
Qoe exaltava co'o mérito a nobreza ; 
A Maria se uniu co' os sanctos laços 
Distincla em sangue, em mérito, e belleza. 

Foi dever o paclir, voar ao campo, 
Onde iam pleitemr-se a cruz e a lua : 
Parte, mas a seu tio entregue deixa 
O seu thesoiro e honra, a esposa sua. 

Saudades sós lá na Africa o devoram! 
Ma» eis chega uma carta! exulta... ai triste! 
IUudindo a D. Sancho a esposa infame 
Com um amante é fugida : em França existe. 

Esta seta de dor traspassa o peito 
Onde africanas s étas resvalaram ! 
Era em Ranger a guerra i e terminada 
Os lustfc combatentes regressaram. 

Pio campo vencedor, no amor vencido, 
O applauso, a corte, o mundo o desesperam, 
Foge e corre a Bem fica a sepultar-se 
Ka solidão co'as penas que o laceram 

Chega a noite feliz ! a flor das noites, 
Noite de S. João ! Quantas fogueiras 
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A dizer, tudo ri; quantos descanto 
A fallar de formosas feiticeitas! 

Folgam todos! só ta mísero esposo 
Não tens quem ames, não conheces rito ! 
A ventura dos mais teu mal redobra ! 
Vés inferno onde os mais téem paraíso, 

Corria tos então, que d'uraa dama 
O fantasma infeliz cantar se ouvia 
Depois da meia noite : n'um palácio 
Onde ha muito habitar ninguém queria : 

Dtz-se a antiga mansão — Torre do Fato - 
Jaz sumida em lugar triste, e deserto; 
Não longe de Bemnca: aves da morte 
Li tem num bosque domicilio certo. 

Sente estalar-lh« o coração no peito ; 
O pobre louco desvairado evita 
Os ecos do folgar, ao hei Ia, busca 
Da cantora da torre a sombra adicta ! 

« E' vizinha, como eu é desditosa! 
Ah ! podesae eu também, 'sombra como ella... 
Com sigo diz : chegou, a voz escuta* 
Que estes versos descanta a uma janella. 

« Noite de amor, e feitiços 
« Para ttdos os viventes ! 
« Oh ! como outr'ora surrias 
« Nos meus jogos innocentes ! 

« Oh! noite! aomeoos levasses 
« Em tuas azas meu canto, 
n Aos ouvidos de um ingrato, 
« Que não sabe ouvir meu pranto! 
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« Dc prazeres rodeado 

< Talvez ! talvez que n'est'hora 
« Nem pela ideia te passem I 

« Tristesas de quem te adora. 

« Que mal te fiz ? qual meu crime ? 
« O ser constante, e extremosa ? 
« Se a lealdade é delicto, 
« Mata -me: sou criminosa! 

« Tira-me a vida que é tua 
« Mas niote afiastes de mim! 
« Dá-me o solta-la em teus lábios.. . 
« Xío me abandones assim ! 

« Curtir, curtir inriocente 
« Desterro e prisão (ara crua ! 
« S. Joio ! pae da verdade 
« Me valha que a noite é sua ! 

« Ah ! D. Jorge ! se vencendo 

< Estas sombras, este horror, 

« Meus lamentos escutasses I... 
« Ver podésses minha dor I.. . 

« Teu peito alfim condoído 
« Um suspiro, me daria !... 
« Um só !... um só me bastava 
« Feliz com tile morria ! » 

Ao dizer isto um desatado pranto 
Lhe afoga o resto da sentida falia, 
D. Jorge o sente ; é luz do raio ; viu-a.. , 
Salta, investe furioso, entrou na sala. 

Um vulto femenil em vestes negras 
Por terra avista.,, já lá rompe o dia. „ 
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Reconhece... E' possível!... presa!... viva!... 
Fiel !... e mu!.., a cândida Maria! 

Qual do rigor do sol pendida e murcha, 
▲os prantos da «nanai revive a roza, 
Tal aos beijos, ás lagrimas do esposo 
Torna Maria á vida a ser ditosa. 

D. Sancho o velho infame urdira tudo ; 
Elle com mutuo engano os separava; 
Elle escrava a retinha ; elle jurara 
On cedo on tarde, triumphar da escrava. 

Zombou o céu dos seus desejos ímpios; 
Foge atterrado : o bello par de novo 
Entra em Bem fica ; o jubilo, que os enche t 
Dobra na festa os júbilos do povo. 

Vem da fonte alegro bando 
Trazem flóridos palmitos ; 
Nata, queijos, alvos pombos 
Os cordeiros mais bonitos, 
Os fructos mais eaquesitos. 

Gratos ao povo os consortes 
A os festeiros se jun tara m ; 
E em memoria do prodígio 
Um altar edificaram 
Que a S. Joio consagraram. 

Lisboa, Junho de 1845. 

D. Antónia Gertrudes Fvsics. 
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A NOITE DE S. JOÃO NO MAR. 

meditação do nauta. 



Lá na minha terra agora 
Tudo é gosto e agitação ; 
Todos saltam, cantam, folgam, 
Que é noite de S. João, 

N'esta hora os meus patrícios 
Em honra ao bemdicto sancto 
Co 1 os estralos das fogueiras 
Misturam devoto canto. 

Busca-pés, foguetes, bombas 
Estoirando com fragor. 
Dizem aos éccos remotos 
As glorias do Precursor. 

Ao bater da meia noite 
Que de sinas se vão ler ! 
Que receios!... que esperanças !. 
De lagrymas, ou praser ! 

Só eu, nos ermos undosos 
D f este indómito elemento. 
Escuto em vez dos foguetes 
Zunir pela enxárcia o vento, 

Em vez do cantar das moças 
maçarico a chorar ; 
Sonho as fogueiras da terra 
Vejo a ardentfa do mar; 
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Alcachofras que os amores 
Alegram c'o o seu flirir 
Nio broum nas serras d'agua 
Que eu vejo.erguer-se e cair. 

Mas que importam alcachofras 
Ao pobre nauta erradio, 
Se elle para amar do mundo 
Não tem mais que o seu navio ! 

K se quer ler-lhe os destinos 
Lá dos céus na immensidade 
Olha, i verse rfuveii* parda 
Prognostica tempestade. 

Voga, voga pois ligeiro. 
Meu querido bergantim, 
S. Joio que por ti velle, 
£ velle também por mim l 

Saudades da minha terra 
Entretanto irei curtindo ; 
Onde ha clima como os ares 
Do meu Portugal tão lindo ! 

Para as margens do meu Tejo 
Quer voar-me o coração ; 
Lá, lá é que tem feitiços 
A noite de S. João. 

D. José Maria da Piedade e LAifCUTai. 
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Grabato Hermigues, o Traga- 
moiros. 

Romance Histórico (*) . 

< Senhor rei ÀaTonso Henriques, 
« Em paz nio posso quedar : 
« Guerra, guerra aos infiéis, 
« Morte honrosa ou tríumphar. 

« Minha espada na bainha 
« Já começa a enferrujar : 
« Quero em peitos d'aço fino 
« A dura folha limpar. 

« De meu padre, o Lutador, 
« A memoria quero honrar: 
« Sua morte aos de Mafoma 
« Mortes mil bade custar. 

« Doces aguas do Mondego 
« Já não quero mais gostar : 
« Quero alem d'aguas do Tejo 
« Sede de sangue fartar. 

« Trovador posso na lyra 
c D'amores brando cantar : 
« Guerreiro posso na guerra 
• Brados de morte soltar. 

« Saraus de minha rainha 
« Agora quero deixar : 
« Que a Tainha mais as damas 
« Tal me queiram perdoar. 

« Senhor rei Affonso Henriques, 
« Quero m*ir a batalhar : 
« Guerra, guerra aos infiéis, 
« Morte honrosa ou tríumphar. » 

Chronica de Cister liv. ft° cap. i.* 

18 
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Hermiguea, o traga- moiros, 
Desta sorte ao rei fatiava ; 
Ódio antigo á maura gente 
Mal no peito refreava, 
K o real consentimento 
De partir só aguardava. 

Não lho nega o rei pod'roso, 
Só lhe pena allt ficar-se : 
Que mal pode em tal ensejo 
De Coimbra desviaivse. 
Mal peccado ! em guerras novas 
De loiros nao vae c'roar-se. 

Mas em quanto dorme a espada 
Tinta em sangue na bainha, 
As balanças da justiça 
Na dextra firme sustinha, 
i Quem justiça implora afflicto, 
Justiça recebe azinha. 

Mas Gonçalo amigos fortes 
Já na em preza associava; 
INão por dividir seus pVigos, 
Que só sempre os debellava; • 
Mas por dividir c'os sócios 
Alta gloria, que buscava. 

Accordaram cautelosos 
Diversas vias tomar. 
Que em Lisboa os reunissem 
Sem suspeitas motivar : 
Ir depois do Sado is aguas 
Ondas de sangue juntar. 



Já cavalgam ginetes fogosos, 
Já galopam calada a viseira, 
Perdem brilho arneses lustrosos 
Entre as nuvens da leve poeira. 
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Trema Alcacer-do-Sal descuidada, 
Trema o moiro qu'em paz a recreia, 
Trema, trema, que a lança enristada 
Vae d'Hermigues, que a raiva salteia. 

Já coimbrã lá deixam distante, 
E o Mondego tio ledo e amoroso ; 
D'algum peito de ferro brilhante 
Um suspiro se escapa saudoso. 

Ora trota, e galopa a companha, 
Ora quebra a carreira affanosa ; 
Qual pratica em sublime façanha, 
Qual na dama tão qu'rida e formosa. 

Este conta que fora cruzado 
Quebrar lanças por gloria de Christo, 
Que turbantes lá tinha abolado, 
Quantas moiras formosas ha visto. 

Outro canta rímances donoios, 
Que celebram das justas a, sorte, 
.Gentilezas d'infançoes briosos 
Que não sabem ferir sem dar morte. 

Mas a espaços por vias duTrentes 
Uns dos outros se vão separando, 
Apertando-se as dextras valentes 
« Por Affonso !» se partem bradando. 

Trema Alcacer-do-Sal descuidada, 
Trema o moiro,. qu'em paz se recreia : 
Trema, trema que a lança enristada 
Vae do luso, que. a raiva salteia. 

II. 

Festival, risonha noite 
Do Baptista Sio João, 
Rugosas velhas te durmam, 
Que as moças., nào dormem, não ! 
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Nem te dormirão mancebo» 
Ctmstiot, ou moiros, jamais; 
Que as crenças <fo coração 
Sao crenças universaes. 

Casando em doce harmonia 
Puro amor, e devoção, 
Reúnes ás preces d'alma 
Suspiros do coração. 

Em saraus as damas folgam 
Nos paços doiro luzentes : 
Frescas donsellas dos campos 
Nos campos folgam contentes. 

Deixa o forte cavalleiro 
Capacete, lança, espada: 
Km t«i de coiraça ao peito 
O peito doge da amada. 

Tudo é riso, tudo festa, 
Tudo amor, tudo ledice: 
Saudades se alli semeiam» 
Que florejam na velhice. 

Festival risonha noite 
Do Baptista São Joio : 
Rugosas velhas te durmam, 
Que as moças., não dormem., não. 

Em campos da hdla Alcácer 
Vae grande tumultuar : 
Sem temer-se dos 4e Christo 
Os netos folgam d*Agar» 

Corre o Sado manso • liso, 
Leda a noite em mais de meia 
Sobre as aguas espel badas 
Reverbera a lua-eheJa. 

As ondas dormem eançadas. 
Do contínuo pelejar ; 
Porem já centos de remos 
Começam de as acordar. 
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Os oráculos fallazea 
Ledas moiras já ouviram, 
E a muitas os corações 
Lhes disseram que mentiram. 

Em batéis leves se embarcam 
De I iodos festões ornadas : 
Rudes mãos de cavalleiros 
Apertam mãos delicadas. 

Alguns vão com seus amores 
Pi "um mui terno praticar : 
Outros em trovas rooiriscas 
Victorías a celebrar. 

Mil fogueiras pelas praias 
Transformam a noite em dia ; 
Nas azas sobem das brisa* 
Mil cantares d alegria. 

Os tangidos anaíiles 
Resoam de toda a parte : 
Atabales, e trombetas 
Semelham jogos de Marte. 

Nos jardins as moiras nobres 
Com grave ademan passeiam, 
Suas trancas graciosas 
De finas pedras se arreiam. 

E alguma nobre e donxella, 
Coíbe a furto flor mimosa; 
E ao novo amante risonha 
Corando lh'entrega a rosa. 

Mas já vão fugindo as horas 
As fogueiras apagando : 
Arrebóis da madrugada 
Já no céu vem fulgurando. 

E ainda soam cantares, 
E tangeres d 'alegria ; 
Que a noite de São João 
Largas horas rouba ao dia. 
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Em campos da bella Àlcicer 
Vae grande tumultuar. 
Sem temei -se dos de Chrbto 
Os netos folgam d'Agar. 

Por Afonso, e Santiago !... 
Kstrugem grito» de morte, 
Guerreiras tubas atroam 
Christãos ! Christãos !.. triste sorte! 

K as espadas já cortaram 
Pelo moiro descuidado : 
(la heras rolam uas praias. 
De saogue se tinge o Sado. 

Km medonha confusão 
Fogem uns, que outros empecem : 
Combatem moiros guerreiros, 
Crianças, virgens perecem. 

Á tropel lados comam 
D* Alcácer ás férreas portas 
Velhos pallidos de susto, 
K as donzellas quasi mortas. 

Aos berços dos filhos caros 
As mães desgrenhadas voam, 
Como as aves a seus ninhos 
Se os trovões medonhos troam. 

Abrigando-se aos araantea, 
Que as defendem mal armados 
Donzellas morrem, quaes morrem, 
Kr a, e freixo fulminados. 

Mas o forte Traga- Moiros 
Moiros mil ia tragando; 
Por vingar seu morto padre 
De sangue a sede fartando. 

Náo d'outr'arte as ovelhinhas, 
Que escondido atalaiava, 
Devora o lobo saltando 
Com raiva sanguínea e brava. 
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Em lato se trocam prestes 
Prazeres, e devaneio ; 
Folguedos, ledos cantares, 
Km gemer hórrido, efeio. 

Infeliz de quem confia 
No falso sorrir da Sorte : 
Branca nuvem cospe um raio. 
Manso o mar também dá morte. 

HL 



Sobre os roxos horisontes 
Já se o sol alevantou ; 
Mas ao ver do Sado as margens . 
N'uma nuvem se occuttou. 

Lagos de sangue nas praias, 
Mil cabeças decepadas; 
Umas tem ricos turbantes, 
Outras grinaldas murchadas. 

A. celeuma do combate 
Pouco, e pouco se abafai», 
£ os despojos sanguinosos, 
Colhera cobiça avara. 

A trombeta dos christãos 
Já tocara a retirar : 
Vão nas barcas, que os aguardam. 
Os ca p ti vos embarcar. 

Entre as alas vencedoras 
Cora duros ferros ligados, 
Os moiros se vSo raivando 
D'inutil furor tomados. 

E as donzellas presioneiras 
Mal tremendo caminhavam : 
Tristes lagrimas de sangue 
Viçosos rostos murchavam. 



212 U6U POÉTICA, 

A mais bella dentre as bellas, 
Que Fátima se dizia, 
Soluçava tio sentida 
Que uma fera abrandaria. 

D'Hemignes o coração 
Mal que a viu estremeceu : 
O pranto mudar-lhe em risos 
Foi todo o desejo seu. 

Da captiva foi captivo. 
Pois amor o captivou : 
Brando choro d 'uma moira 
Alma de ferro domou. 

Entre as bravas asperezas 
Da serra mais escabrosa 
A's vezes brota risonha 
Solitária flor mimosa. 

Chegados que aio á praia 
Começam de se embarcar : 
« Adeus terra de meu berço 
c Que n outra me vou finar. • — 

Muitas barcas já navegam 
De captivos carregadas : 
As barcas se arrastam outros 
Com as esperanças acabadas. 

D 'improviso um brado soa. 
De corcéis um tropear : 
Moiros são, que vem d'Alcacer 
A fortuna inda tentar. 

Mas Hermigues manda logo 
Que as barcas remem ligeiras ; 
Por poupar seus cavalleiros 
Deixa algumas prisioneiras. 

Entretanto moiros correm 
Pela praia pressurosos; 
E as captivas vio levando 
Sobre os ginetes fogosos. 
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Vendo a sorte das que ficam 
Rompem tristes a alaridos 
As que embalde auxilio pedem 
Nos barcos, que vio seguidos. 

A Fátima? onde está cila? 
Por nobre moiro é levada : 
Hermigues, que a vê fugindo, 
Dá d f esporas, brande a espada. 

Qual pelas nuvens os raio, 
Por entre os moiros rompia ; 
Antes vida mil perdera 



Voando qne não correndo, 
Estende a espada, ora a lança : 
Corre... corre... ardendo em raiva 
Quasi... quasi... o moiro alcança. 

Vae perto., lá fere., agora 
Morto o imigo derribou ; 
£ nos braços desmaiada 
A linda moira tomou» 

Gabe no inferno alma descrente 
Por seus erros condemnada, 
Deixando de si liberta 
Alma aos céus predestinada. 

Hermigues volve o ginete, 
Piio pára, prosegue avante : 
Golpes de morte vibrando 
A moira defende ovante. 

Vendb os fins de seu desejo 
Caminho segue d* Almada : 
« Hermigues, como vaes ledo 
« Berofedou-te boa fada ! » — 
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IV. 

— Qae alegria vae no Tejo !. 
— Tantas barcas» d'onde vem? 
•> D'alcacer c'os vencedores 
« Remando p'ra Santarém. » 

Trophéus, loiros, e captívos 
▼lo-se aos pés do rei prostrar; 
Que alli veio de Coimbra 
Seus guerreiros aguardar. 

Alem vae Gonçalo Hermigues 
N'uma barca engrinaldada ; 
Por premio de seus triumpbos 
Só traz moira muita amada. 

A finda moira vae triste 
Reclinada sobre a mio : 
Por ver-lbe no lábio um riso 
Dera elle o ooraçlo. 

Tangia no alaúde 
Canções de muita ternura, 
Por banir do rosto á moira 
Densa nuvem de tristura. 

« Es t rei la, que eu vi brilhando 
« Entre horrores da procella, 
« De teu pranto rociada, 
n Mais que aurora és sempre bella. 
« Moira minha muito amada, 
« Se tu foras baptisada?... » 

Nem Fátima abria os lábios, 
Nem a fronte alevantava: 
Os lindos olhos pisados 
Nas aguas triste fitava. 
E o trovador suspirando 
Mui terno continuava. 

« Minha dextra fora tua, 
• Pois que é teu meu coração : 
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« Neste mundo mil delicias, 
« Lá do outro a salvação. 

• Moira minha muito amada, 
<- Queres tu ser baptísada?.. 

« Em pátria, que não é tua, 
« Moira angustias só terias ; 
« Christa, pátria carinhosa, 
« Só venturas, e alegrias. 
« Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada ?.. 

« Não desprezos de captiva 
« Na indigência te dariam ; 
<• Luzi mentos de prínceza, 

• Em palácios teus seriam. 

« Moira minha muita amada, 
« Queres tu ser baptisada?.. 

« Na corte, por minha esposa, 
« Que respeitos que terias ! . . 
« Da rainha em paços d'oire> 
« Que alegres saraus Verias !.. 
« Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada?.. 

< Minha espada, minha lyra 
f À ti só consagrarei : 
« Nos combates, ou nas trovas 
« Só teu nome invocarei. 
« Moira minha muito amada 
« Queres tu ser baptisada?.. 

« Sempre unidos, sempre amantes 
.• Venturosos viveremos : 
« Deixando lições d'amores 
<( Invejados morreremos. t 

« Moira minha muito amada, 
« Sé chrísta, sé baptisada. » 

E a donzella erguendo o rosto 
Com ternura suspirou : 
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Meigo olhar por entre o pranto 
Nocavalleiro fitoa: 
E a unto extremo rendida 
Km seus braços te lançou. 



£ a moira fez-se enrista, 
Desposou-a o eavalláro : 
Oriana foi chamada 
Quem Falima era primeiro. 

Unidos viveram sempre 
Té que a morte os separou, 
Quando a esposa tio querida 
Ao triste Hermigues roubou. 

Num mosteiro que fundara (*) 
Solitário foi gemer : 
Vivendo vida de monge 
Foi de sancto o seu morrer. 

Lisboa, — 184a. 

Airrojrio Maria, do Couto Monteiro. 



(*) O mosteiro de Santa Maria dos Tamariei, da. 
tíliaçio de Alcobaça. — Cbrooicade Gster pag. 714. 
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MEDITAÇÃO. 

A MORTE 



Ah 1 Elisa fujamos deste sitio 

Onde a morte se antolha a cada passo ! 

Bateu o negro corvo as azas negras 

Em volta da choupana que me abriga ! 

Que nos vale esperar, accaso a sorte 

Não se amostra também por estes meios ? 

Uivou um cio ao pé de mim, bem triste 

dom da morte, fatídico pressagio, 

Que faz tremer d'horror ao mesmo sceptico ! 

Inda é tempo, fujamos destes lares ! 

Nossos passos irão buscar a aldeia, 

Aonde sobranceiro se a levanta 

iJm vetusto cypreste solitário, 

Ra qual o nosso amor em paz gozemos !... 

Mas não ! fujamos antes deste mundo ! 
E ao cemitério vamos em silencio, 
A sepultura abrir, que hade tragar-nos ! 
Oh ! bem larga a faremos, p'ra que o peso 
Da terra não suffoque os nossos peitos ! 
Então ali bem juntos dormiremos 
Somno eterno de mortos, somno horrível ! 
Atra vez do sepulchro, os ais sentidos 
Wâo irão perturbar* nos nesse thalamo ! 
Li veremos jazer mudas caveiras, 
Quaes espelhos de dôr, em que a belleza 
Ver pode no futuro o seu destino ! 
Sem brilho as suas faces tarcomidas 
Wào mostram linda <côr de rosa branca ! 

19 



21 S LISU Pt£TIC4, 

Roídos e desfeitos os seus olhos, 
Figuram-nos o nada da existência ! 
K a morte qoe pensara, aonde existe?..» 
Os sonhos de prazer, d amor, ventura, 
Já nada habita na caveira triste 1... 

Mas que importa o morrer, que importa o olvido, 

Que io portam essas dores incuráveis, 

Que o« vermes nos farào dilacerando 

O coração, as faces, e as entranhas ? !.. 

Peior que tantas dores e a anxiedade l... 

K' ainda peior o amor traído.'... 

Ku nâo tremo da morte, oh meiga Elisa ! 
Mais me assusta dos homens a vingança, 
Porque ostento despreso á maior parte ! 
Elles riem das maguas e das dores; 
A voz d amigo sôa em vão nos lábios ; 
O carpir da saudade uio os move ; 
E quaes tygres sedentos de maldade, 
Destroem sem remorsos os filhinhos, 
Gerados em transporte por seus cri mes!.... 



A maldição de um Deus ha de puni I -os, 
Cançado d 'esperar que o filho ingrato, 
Ouça as vozes de Christo que o remira ! 
K eu creio neste Deus, Senhor Supremo : 
Também Elisa crés no Omnipotente; 
Teu rosto bem mo diz, é rosto d anjo ! 
Ah ! vamos ajoelhar junto dar Ermida, 
'Supplicar um perdão ao Deus piedoso ! 
Nossas culpas, depois, seudo olvidadas, 
Morrer nâo é cruel, nem tormentoso ! 
Do Christianismo a lev consoladora, 
Me antolha uma outra vida no futuro, 
Isempta de vinganças e de crime*, 
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lia qual divino premio espera ao justo 
Opprimido no mundo e despresado ! 
Ah! Elisa busquemos a piedade 
Do Deus que nos creou á sua imagem ! 
£ vamos procurar junto dos anjos 
A ventura que em vão aqui se anhela !... 
Lisboa 24 de Março de i844- 

José Ozobio da Costa Cabbal e Albvquebque. 



s&mwwst ssuLÁLa 



Fui meditar alta noite 
Junto ao lago adormecido; 
Fui recordar maguas minhas, 
Maguas que tinha esquecido. 

Olhei pr ao céu, — 'stava s'reno, 
As aguas não se mexiam, 
Não cantava o passarinho, 
Os bosques nada diziam. 

O vento não sibilava, 
A natureza dormia, 
No mundo só eu velava 
Minha existência carpia. 



Desejei ventos soberbos, 
Desejei raios, trovões, 
Desejei ondas raivosas, 
Tormentas e furacões 



220 UMA FOBTICA 

Desejei terror e trevas, 
Desejei negra proceUa, 
Desejei,... nas nada vuW 
So ella, meu Deus, só cila. 

Via-lhe aa faces purpúreas» 
Via-lhe as mãos de marfim 
Via-lhe os áureos cabellos, 
Via-lhe a tea de selim. 

Via-lhe o casto sorriso, 
Via-lhe o porte sereno, 
Via-lhe o lácteo coito, 
Via-lhe o gesto ameno. 

E a luz matutina ia rompendo 
Por entre as trevas da estiva noite, 
O lago tremulava, e as florinhas, 
Do botão virginal puras surgiam, 
Ja cantava o pastor, e o passarinho 
Entoava de amor o canto ameno, 
Triumphante accordava a natureza ; 
Não era eu só que então velava, 
As flores, o pastor e o passarinho, 
A roxa aurora festejavam todos; 
Só eu gemia então, só eu chorava» 
Embora Marília perdoei-te. 

O teu porte era de um anjo, 
Maviozo o teu fatiar, 
O teu gesto era sem arte. 
Fascinante o teu olhar. 

Eras bella como a rosa, 
Brilhavas qual nivia estreita, 
Mas enganosa e traidora. 
Volúvel quanto trás batia. 
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Se o amor e a gratidão 
N'este mundo são mentira, 
Nada mais quero cantar, 
Adormece oh minha lyra. 

Rio de Janeiro az de Junho de 1848. 
Jacihto Augusto de Santajtna Vascoxcellos. 



OS MEUS DESEJOS. 

Id arbílror 
Adpríme ia vita esse utile, ne quid nimis. 

Tereht. 

Se entre os diversos dons da natureza 

Me fora dada escolha, 
Não me attrahfra o fasto das riquezas, 

Nem a pompa da glória. 
Brilhante ingenho, divinaes talentos, 

Quanto folgara te- los ! 
Mas ah ! tantos no mundo os possuíram, 

Foram tam desgraçados 1 
D'Achilles o cantor de terra em terra 

Foragido esmolava ; 
Brazao primeiro do renome Luso, 

Vate d'Ignez divino 
Entre as garras da esquálida penúria 

Desamparado espira ; 
Sobre o cume do erguido Capitólio 

Ja te esperava o louro, 
Mago cantor gentil da linda Armida, 

D'Erminia, de Clorinda ! 
Do cysne de Vauclusa a sombra arguta 

Ja revoava em torno 
Quer ser-le guia, dírigk-te os passos 
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Na d ifficil vereda . . . : 
Eisapoz longa teia d 'infortúnios 

A morte.... E a morte é tudo ! 
Bardo sublime ! não bastavam trevas 

De mesquinha cegueira ! 
Tu que da miseranda humanidade 

Na harpa de Sion choraste 
Primeira perda, tudo emfira perdeste : 

Tudo!... Restou-le a filha, 
Sobejou-te a ratão : que importa ao sábio 

O resto do universo? 
Empunhando a cicuta é grande ainda 

O modello dos sábios, 
Consolando os amigos que o pranteiam 

K* venturoso ainda. 
Deuses, Deuses, guardae vossos dons todos, 

Vossas mercês, levae-as ; 
Dei\ae-me um coração puro e sensível, 

Um peito generoso, 
Dae-me a ventura num fiel amigo. 

Na razão dae-me um guia. 
João Baptista d'Almeida Gar*ett. 



II a eté vif mon songe de bonheur ; mais 
il fut aussi d une courte durée. 

Chateaubriand. 



Fui assenta wne á beira d um regato 
Que sobre alvos seixtnhos deslisava; 
Gemia a viração nos verdes troncos 
De* salgueiros que as margens lhe vestiam ; 
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Era de puro anil o céu formoso 

Sem a sombra siquer d'uma só nuvem. 

.Engastadas na abobada infinita 
As trémulas estradas refulgiam ; 
4 lua» alvo baixel em mar sereno, 
Vagarosa cortava o azul da esphera, 
Os ares recendiam co'os perfumes 
De mH flores que a relva matizavam. 

Que magico Jogar, que noite amena ! 
Mal podia mimYaima embriagada 
De tantas impressões, colhèl-as todos ! 
Háo cabiam n'um peito as harmonias 
Que a natureza pródiga exhalava 
Como harpa de mil cordas afinadas. 

Quantas vezes contei do céu os astros, 
As pedrinha* do w, os ais da briza ! 
Em vaga distracção quantas folhinhas 
Não lancei na corrente fugitiva 
Oude as via boiar, até sumir-se, 
Como esperanças que nutre o desgraçado ! 

Adormeci por fim ; antes velasse ! 
Appar'ceu-me sorrindo em meigo sonho 
A virgem dos meus sonhos de mancebo ; 
Nas mios tinha uma lyra, o céu nos olhos, 
Uma c'roa de luz lh'oraava a fronte, 
Deslillava da bocca o mel celeste ! 

« Anjo, deiía-me rojar-me ás tuas plantas, 
« Consente-me beijar o pó que pisas, 
« Morrer quero a teus pés... gemi té hoje, 
« Longo tempo sem ti ; mas d'ora avante, 
< Fundámos n'uma só as almas d ambos, 
* Vivamos ambos nós uma só vida ! » 
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Dizia, e acordei : vi-me sozinho 
Erguendo supplicante* mios convulsas ; 
Vos, nítidas eatrellas, enlio vistes, 
O pranto que chorei ; sede piedosas, 
Nio digais a ninguém que fui um fraco, 
Ninguém da minha dor rirá d 1 escarneo. 
Augusto Josá Govçaxvbs de 



O ODORADO. 

Fragmento. 
iro aio. 

Ruge o mar, sibilla o vento, 
Fulguram strellas no ar, 
E no aiul do firmamento 
Brilha o pallido luar. 

Vou deixar-te, o porto amigo, 
Deixar-te por terra estranha, 
E vae no peito comigo 
Saudade, que me acompanha. 
Não vem longe a madrugada, 
De muitos tio desejada, 
E para mim só cruel 
Momento de despedida : 
Hora triste da partida^ 
Do hospitaleiro baixel. 

Ruge o mar, sibilla o vento, 
Fulguram strellas no ar, 
E no azul do firmamento 
Brilha o pallido luar. 

A amargura da saudade, 
Que o peito meu atormeata, 
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Alívios tem na amizade, 
Que nossas almas sustenta ; 
E junto de mim descança 
Amigo, que na bonança. 
Foi companheiro leal 
Do meu folgar innocente, 
£ quinhoa boje contente 
A minha sorte fatal. 

Ruge o mar, sibilla o vento* 
Fulguram strellas no ar, 
E no azul do Firmamento 
Brilha o pallido luar. 

A amizade é sentimento, 

Que as boas almas enlaça, 
; E' allivio no soffrimento, 

I Consolação na desgraça. 

| Que importa que um peito ardente 

Vivas paixões alimente, 

Se chama, que é tão voraz, 

Nasce, vive e consumida, 

Gastando comigo a vida, 

Como um vapor se desfaz? 

Ruge o mar, sibilla o vento, 
Fulguram strellas no ar, 
E no azul do firmamento 
Brilha o pallido luar. 

Mais vai a amizade pura, 
Firme, leal e fincara, 
Do que essa fallaz ternura, 
Que em peitos louco se gera. 
Um amigo verdadeiro. 
Junto de nós é o primeiro 
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A acudir-nos na afiicçio, 
Ao passo qoe terna imante, 
Vi, volubtt inconstante 
Varia em sua afeição. 

Ruge o mar, sibilla o vento, 
Fuigvriín streilas oo ar, 
E no azul do firmamento 
Brilha o pallido luar. 

Mas lá se escuta a alvorada, 
Soa a hora dolorosa, 
Vem rompendo a madrugada 
Tam jucunda e tam mimosa. 
Aurora cândida e bella ! 
Como a tímida domei la 
Baixas no mundo a brilhar ; 
Os teus encantos fogueiros, 
Duram pouco, sfto ligeiros , 
Nascem p'ra logo acabar. 

Ruge o mar, sibilla o vento, 
Deixam streilas de luzir, 
E no azul do firmamento 
Vae o luar a fugir. 

Rompe o sol puro e brilhante 
De nuvens desafrontado : 
Fluctua o barco oscilante 
Dos ferros aliviado ; 
Ri-se alegre o marinheiro, 
Que á pátria voa ligeiro ; 
Do meu peito fogem ais 
De amargura e de saudade 
Porque deixo em anciedade 
Quem no mundo prezo mais. 
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Ruge o mar, sibilla o vento, 
O sol começa a brilhar, 
£ no salgado elemento 
Já vae o barco a rodar. 



No mar. 

Sombras da pátria querida 
No horizonte vão fugiodo, 
A luz do sol perseguida 
Pela noite, que vem vindo 
Quasi vae no mar sumida. 

Hora de amor e ternura 
De lembrar e de esquecer ! 
Hora cheia de doçura 
A quem ama sem soffrer 
De saudades a amargura ! 

Junto á espoza carinhosa, 
Dos caros filhos cercado, 
IVesta hora deleitosa 
sposo esquece encantado 
A sua vida tormentosa. 

Ao pé da amante querida, 
Gozando mimos de amor, 
Nesta hora enriquecida, 
Ardendo em doce calor, 
Um amante esquece a vida. 

O proscripto, o desterrado, 
N'eata hora de saudade, 
Sente no seu triste fado 
Duplicar-se a crueldade, 
Na solidão sepultado. 

O padecer; e gozar, 
O prazer, o sentimento, 
O surrír como o chorar, 
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Redobram n'este momento 
Do dia a noite passar. 

Proscrípto vou eu saindo 
D'essa terra malfadada, 
E no crescer vou sentindo 
Da saudade amargurada 
A luz do dia fugindo* 

Mas de tudo vio passando 
Horas de tanta magia, 
Vâo as trevas enluctando 
A brilhante luz do dia, 
Do seu fufgir tríummndo. 

Succede á luz duvidosa 
Do crepúsculo a expirar. 
Noite escura e tenebrosa 
Que vae seu tucto espalhar 
Sobre a terra aventurosa. 

Todos descançam dormindo 
Km roda de mim, que velo : 
Eu só, meus males carpindo, 
Torturas d*alma revelo. 
Que vio do peito fugindo. 

ISioguem ouve os meus gemidos, 
Nem meu pranto vé correr ; 
Todos vão adormecidos, 
Sem sentir dôr nem prazer, 
Em brando somno esquecidos. 

Pode o somno restaurar 
Força? do corpo alquebrado ; 
Mas nio pode allivios dar 
Aos males d'um desgraçado, 
Que a dôr condemnou a velar. 



J. M. 
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1RDIMA. 

ROMANCE HISTÓRICO. * 

1037. 

Tu so, tu puro amor, com força crua 
Que os corações humanos tanto otHga, 
Deste causa á molesta morte sua 
Como se fora pérfida inimiga. 

Camões, lus. 

I. 

« Nobre filho das Hespanhas, 
« Estremado capitão, 
« Oude eslás, porque não volves, 
« Senhor do meu coração ? 
« Olvidaste acaso a virgem 
« Por ser Moira e tu christão ? 

* Os seguintes versos não são mais do que a sin- 
gela commemoração d'uns romanescos amores, de 
tempos assas remotos, concisamente narrados por 
chronistas nossos e extranhos. Evocando -os do tu- 
mulo do passado, onde jaziam envoltos na mortalha 
do esquecimento, nao faço mais que pagar um tribu- 
to sempre devido a tod* a paixão nobre e infelii. O 
leitor poderá ver que fui, em quanto ao essencial, es- 
crupulosamente fiel, consultando, entre outros, Fr. 
Bernardo de Brito na sua Chronica de Cister. 

(Nota do Jucêor.) 

21 
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cr Mal te vi, D. Cavalleiro, 

« Perdi de todo a isenção, 

« Fiz -me escrava de teus olhos 

•• E be ai disse a cscrawdão 1 

« Ai triste ! não me lembrava 

« Ser eu Moira e tu christão ! 

« Onde estás? porque não volves ? 
« Que te detém, D. Thedão ? 
« Se és «Toutrem, porque vieste 
■ Forjar-me eterno grilhão ? 
« Porque juraste adorai-me 
« Se era Moira e tu christão ? 

Assim cantava uma vira; em 
Que logo apoz se calou; 
Sobre as màos pendeu-lhe a fronte, 
Um ai nos lábios cortou ; 
Erguendo os olhos p'raos astros 
Doces lagrimas chorou. 

No jardim onde vagava 
Erma sombra então se viu ; 
Assustada ao regio alcaçar 
Os seut passos dirigiu ; 
Mas a sombra que ella vira 
Também correndo a seguiu. 

Mauro servo, que era a sombra, 
Vendo- a fugir lhe fallou, 
Voltando o rosto animada 
Então a Moira parou : 

* As ordens cumpro, Senhora. 

• De quem aqui me mandou. 
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Assim diz, e ajoelhando 
Fechado escripto lhe deu ; 
Ao clarão d'argentea lua 
A virgem tremendo o leu : 
« Das-me, servo, os teus vestidos 
« Que eu te dou o trajo meu ? 

Com taes palavras o servo 
Fica attonito e calado 
Renova a Moira seus rogos 
De pranto o rosto banhado ; 
Venceu ella, cede o Moiro 
Que está de tudo espantado. 

Trocadas as vestes d'ambos 
Ella ao Moiro agradeceu 
Que por premio do serviço 
Formoso annel recebeu ; 
Nesse trajo, a taes deshoras, 
Onde irás, pomba do céu ? 



II. 



Oh ! quem era a temerária 
Virgem de tanta ousadia ? 
De sangue i Ilustre era a Moira ? 
Formosa acaso seria ? 

Pfinceza, e linda, mais linda 
Deus náo podia criar ; 
Ardinia era teu nome, 
Cândida filha d'Agar. 
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D'Aliboacen 14 nos paços, 
Rei de Lamego, teu pae, 
Vivias, triste, chorando 
Pranto que d'alma te sae 1 

Negros olhos, tranças dViro, 
Breves lábios, uiveas mãos.. 
Eras, Ardinia, o feilioo 
D*infieis e de chrislãos. 

Formosa entre as mais formosas. 
Alva estrella em céu d'estio, 
Só não foi de li captivo 
Quem, Moira, nunca te vio. 

Eras a Ouri do Propheta, 
Eras o anjo christao 
A cujos pés os monarchas 
Punham sceptro e corarão. 

Quantas vezes co'uma vista 
Passando fria armadura 
D'alma de gelo arrancavas 
Ais pungentes de ternura ! 

Thedão, que o diga, n'essa era 
Esforoador lidador, 
Nobre filho das llespanhas 
D T oitenta vi lias senhor. 

Que o diga..» quando te viu, • 
Linda Moira, a vez primeira, | 

Aquella alma em vez de livra 
Não lhe ficou prisioneira? 
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Também, virge', então senlisle 
Captivo teu coração, 
Tu de reis, elle vassallo, 
Moira tu, elle christào ! 



III. 



Dés que vira o cavai lei ro 
De pranto a Moira vivia, 
Chaga occulta que a devora 
Lhe rouba agora a alegria. 

Eogeita festas e dansas, 
Foge dos paços reais, 
Ja não folga co'as escravas, 
Só quer lagrimas e ais. 

Em vão tenta do que sente 
Saber a occulta razão ; 
Entre soluços debalde 
Interroga o corarão. 

Innocette ! desse livro, 
Que temos dentro de nós 
índa não sabe? não pode 
Soletrar uma so voz. 

Quantas vezes não dizia 
Divagando no retiro : 
« Solitária porque gemo? 
«Ai! triste porque suspiro? 
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« Coração que Unto penas, 
« Dize que mal é o teu, 
« Porque choro e sou lio outra 
« Do quo outro tempo fui eu. 

Mas sabe o mar porque ruge? 
A bríza porque murmura? 
Sabe a rola porque geme ? 
O raio porque fulgura ? 
%• 

Assim, Moira, a causa estranha. 
Então podias saber; 
Soubeste-a emfini, porém quando 
D. Tbedio tornaste a vér. 



Sumiu- se então esse vácuo 
Que dentro d'alma sentias;. 
De novo então conheceste 
Risos, jogos, alegrias. 

Porém parte o cavai leiío, 
Recommecaoteu viver, 
De novo agora intristeces, 
Fugiu com elle o prazer. 

Ja cuidoso o pae se espanta 
Vendo Á rd itiia definhar; 
Mil vezes ja lhe peigunta 
Porque tanto a vê chorar. 

Mas a filha cautelosa 
Beijando-o lhe respondia 
Que esse mal de que penava 
Era só me lancho lia. 
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IV. 



Terras d 'Africa em guerra com Moiros 
Percorria o eh ris tá o ca vali eiró, 
Mil batalhas audaz pelejava 
Sendo em todas invicto guerreiro. 

Sempre o vereis na frente de todos 
Onde visse o Agareno assomar, 
Onde o p'rigo maior se amostrasse 
Lá corria o valente sem-par. 

Tua adaga, Thedão, tua lança 
Èqual raio nas mãos do Senhor; 
Onde passas, christáo denodado, 
Vê-se um trilho de morte e d'horror. 

Porém nessas batalhas que vences 
Inda a Moira te lembra, christáo 
Ou na vida feroz que tu vives 
Ja p'ra sangue tens só coração ? 

Ai do triste ! ou dormindo ou velando 
Inda a Moira não poude esquecer ; 
Se peleja triumpha por ella, 
E por ella que sabe vencer. 

Porém morde- lhe o peito um cuidado 
Duro espinho de dura impressão ; 
« Quem soubera, consigo dizia, 
« Se inda á Moira lhe lembra o christáo? 
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Ja não pôde conter por mais tempo 
Incerteza que o mata de dor; 
Mauro servo, a que a vida salvara, 
Manda á Moira o Hei campeador 

mr • r . I 

IN esse escripto que a virgem lemette 
que diz o valente christuo? 
Diz palavras que o peito lhe dieta* 
E co'o peito offerecc-lhe a mão. 

« Moira linda, senhora d 'esfaima, 
» Gentil fada, composto do ceu, 
< Se iuda qneres. Ardinia, ser minha, 
<i Também, Moira, desejo ser teu. 

< Mas, Ardinia, não es baptisada 
* Segue Chi isto, se inda amas Thedão, \ 

» K na terra viveremos unidos, 
« Juntos lá na celeste mansão. 



V. 



Lera a Moira derramando 
Doce pranto de prazer 
As palavras do guerreiro 
Que ella quimera alli vçr. 

Era noite, em veu de nuvens 
Triste a lua se escondia, 
('o'o trajo estrauho a donzella 
A cidade percorria. 
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Sosinha, cheia de susto, 
Mal podia cavilhar, 
Co'as as ruas, que mais anelara, 
Não sabia ora atinar. 



Aos brados das atalaias 
A viríeis quasi cair, 
Receia ndo que o disfarce 
A voz lhe fosse trair- 

Mas ai fim vencendo p'rigos 
Com perseverança c valor 
Da cidade as férreas portas 
Contente poude transpor. 

Linda Moira, incauta virgem. 
Tanta audácia quem ic deu ? 
Tão sosinha, a taes deshoras, 
Onde irás, pomba do ceu ? 



r -3 



vi. 



« Moiro gentil, que precuras 
« No asylo d'um christão? 
« — Bom paJrc, venho pedi r-tc 
* O baptismo, a salvação. 

Taes palavras se trocaram 
Não mui longe de Lamego 
Alta noite, quando em tudo 
Reinava brando soc*go. 
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Era Ardinia quem fal!áva> 
Ella qne fora sosinha 
Aos pès do velho Gelasio, 
Monge da serra visinha. 

« Bom padre, ahre-rae os braços, 
« Ardinia sou, moira não ; 
« Paes e crença, paço, escravas, 
c Deixo tudo por Thedao. 

D. Gelasio extasiado 
Taes palavras mal ouviu 
Ás plantas da Maura virgem 
Prostrado qua&i caiu. 

« Ardinia! chorando exclama, 
« Bom aviso o ceu te deu, 
« Sê enrista, que dentro em pouco 
« D. Thedão ha-de ser teu. 



VIL 



Um só dia apoz que a virgem 
Do christão fora á morada 
Pelas mãos do santo mon^e 
Era Ardinia baplisada. 

D. Gelasio com promessas 
Lhe redobra a confiança, 
Um a um contando os dias 
A triste vive d'esp'rança. 
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Jà mandara ao cavalleiro 
Lettras suas o ermitão ; 
Mas, coitada! inda não volve 
Das guerras o capitão. 

Entretanto opae da Moira 
Debalde a (ilha procura 
Descobri l-a, iuda que fora 
Lá no interno, irado jura. 

r 

Palácios, honras, thesoiros 
Prometle a quem lh'a trouxer, 
Mil penas, tormentos, mortes 
Commina a quem ih'a esconder. 

Mas em vão iras vomita, 
A filha procura cm vão, 
Embalde a pede á cidade. 
Pede-a embalde á solidão. 



VIII. 



c Como serena e formosa 

• A lua nos céus vagueia, 

« Os astros como se miram 
« No puro azul desta veia ! 
■ Mas, ai triste! que m'im porta 
« Se ledo o mundo se arreia? 

« Se á brisa conto os suspiros, 
« Se as estreitas conto ao ceu, 

• Erro a conta, ou se a alcanço 
« Logo a memoria a perdeu ; 

« Gorarão e pensamento, 
« D. Thedáo, é Indo teu ! 
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« Mas porque inda não volveste, 
« Estremado capitão ? 
« A Moira ja te não lembra? 
« Não tens d'elia compaixão? 
■ Ai, Moira, Moira, que disse? 
« Ou ir ora o fui, hoje não ! 

Era Ardinia quem chorosa 
Cantando carpia assim 
Assentada em verde tronco 
IVermo, silvestre jardim, 
Dedilhando &s áureas cordas 
De uma lira de marfim. 

Mei^a pomba, mal sabias 
Que estava perto o açor! 
Mal sabias, lindo cisne 
De tanta graça e alvor. 
Que era o canto derradeiro 
Aquelle canto de dòr! 

E mal que o canto acabara 
Olhando a virgem pVa o ceu 
Viu que a lua s' escondia 
Em negro, funéreo veu : 
O ar toldou-se e bem perto 
Ave agoirei ta gemeu. 

Negro vulto que a escutara 
Em quanto Ardinia cantou. 
Como sinistro phantasma 
Ante a princcza assomou: 
* — D. Thedão — » Ardinia brada ; 
« — Filha ingrata I — » elle bradou. 
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Três vezes então nas trevas 
Fulgura agudo punhal; 
Por entre roucos gemidos 
Um nome se ouve a final ; 
De manhan mais um cadáver 
Engole a tumba fatal. 

Por traição, ou por acaso 
A filha enfim descubrira 
Moiro cego que em sangue 
Ceva a raiva, apaga a ira ; 
T/tedão foi o nome extremo 
Que entre gemidos se ouvira. 

IX. 

Breve chega ao cavai lei ro 
Á nova do caso atroz ; 
Vingança jura por Christo, 
Vingança eterna, feroz. 

£ desd'então á memoria 
De seu triste, único amor, 
Centos e centos de Moiros 
Iinmolava o lidador. 

Era o archanjo da morte 
Raie de Deus justiceiro, 
Kntre as hastes sarracenas 
D. Thedão, o espadeiro. 

Mas em breve á linda Moira 
O christão se reuniu; 
Passando um rio a cavallo 
Na torrente se sumiu. 

22 
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Orgulhoso dessa glória 
O rio que o affogou 
O nome do cava liei ro 
Largos ânuos conservou. 

Lisboa, Settembro 22, ift/,7. 

AUGUSTO JOSÉ GONÇALVES LIMA. 



-fj^£>lUIDD3'DlL, 



O mar vai manso — sobre a longa praia 
Mal se ouve a branca onda burbul bando 
Por entre as pedras como adormecida — 
Vai brando o vento pelo espaçq andando. 

Vai-se o sol escondendo á flor das aguas — 
Some-se todo — vem a noite escura, 
Piam as aves pelos ares pairando, 
De leve a brisa sobre o mar murmura. 

Ligeira barca mansamente ao longe 
Voga singrando pelo pego undoso ; 
Some-se um astro — d entre as nuvens outro 
Nasce p'ra o triste mundo mais formoso. 

Bem como o dia todo o sentimento 
Morre nesta alma, como a noite, triste; 
Tão triste é ella — pobre da minha alma ! — 
Que uma saudade só comigo existe. 
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E 1 a saudade — vida de in fel ices — 
Sentir suave n'hora de tristeza — 
Que sente esta alma ; pois que ao pôr do sol 
Também a sente toda a natureza. 

Por entre os ramos da silvestre faia 
A filomellanão modula amures; 
Murcham nos campos ao orvalhar da noite 
As tenras hasteas de mimosas flores. 

Já fumega o casal na inculta terra, 
P'ra lá tange a manada o lavrador; 
Sente-se ao longe o som do dar dos reinos 
Lançando a rede ti'agua o pescador. 

Já não canta no lago a branca alcionc ; 
Só n'alla grimpa do mosteiro santo 
Soltam á luz da alampada sagrada 
Aves nocturnas solitário canto. 

Já soa o bronze no alto campanário 
Chamando á orarão : é nesta hora 
Que leva o pensamento ao verbo santo 
Em pia reza a alma peccadora. 

Santa Religião, tu te apresentas 
Sempre sublime cm toda a natureza : 
E *s bálsamo na vida — és liniti vo 
Das agonias na hora da tristeza. 

D'aqui a pouco já por sobre a face 
Da terra ingrata tudo em paz irá; 
Nos longos braços d'uma noite amena 
Tudo em silencio já descançará. 
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Solidão — nomo és bel Ia ao pôr do Sol ! 
Noite serena, como vais calada I 
Argêntea Lua, como vais brilhando 
Por essa praia ma da e socegada l 

José Maria de Almeida Teixeira de Queiroz. 

UM SURUSSO. 



Quem és, ó bella inoocente ? 
Quem te trouxe a e»te lugar? 
Queres acaso entre os túmulos 
Teu carinho derramar ? 

Da alampada dos finados 
Não te perturba o clarão ? 
O espectro frio das campas 
Não te gela o coração ? 

Acaso foste creada, 
Cândida rosa do amor, 
A' sombra d'alto cy prés te 
Das brisas entre o fragor ? 

Tão linda, e fresca, e risonha, 
O vento da sepultura 
Não te d es boi a do rosto 
Viço, belleza, frescura? 
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Queres casar com a morte 
O primor da sjmpathia, 
K c'os risos da ventura 
Os ais da melancolia? 

Queres sentar-te comido 
Num leito d 'ossos mirrados? 
Queres ter por travesseiro 
As caveiras dos finados ? 

Queres que ao mimo dos beijos 
Responda o echo da morte ? 
Queres que a harpa do sepulchro 
Acompanhe o meu transporte? 

Não sentes no alto da torre 
O bronze rijo dobrar? 
Não te gelaaquelle grito 
Todo o dezejo de amar ? 

Que horror me trava do seio ! 

— Lá sinto um ai derradeiro... 

— Dá-me o teu braço; — fujamos 
Deste lobrego mosteiro. 

Vamos n'um mundo mais doce, 
Pizando amenos verdores 
Por entre as murtas e as rosas 
Colher fageiros amores. 

Aonde, ébrio de teus beijos, - 
Bradar possa o lábio meu : 
« Singela, pura, innocencia 
• Cândida filha do ceu ! » 
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Mas tu surris-te, e não vens ; 
Passeias entra os phantasmas. 
Colhes o musgo das campas, 
E nem suspiras, nem pasmas!... 

Puro surrír da innocencia, 
Tu és reflexo dos céus ; 
Quem nâo tem crimes não treme 
A* vista dos mausoléus. 

Não c o aspecto das urnas 
Quem mata n'alma o amor, 

h' o pungir do remorso, 

£* o soido da dor. 

Rosa, ou cypreste no mundo, 
Uma relva, ou um rochedo, 
Que valem aquém no seio 
Ainda não tem um segredo? 

Aquém da terra não sahe 
Prantos, horror, imprudência, 
Aquém no lábio conserva 
Puro surrir da innocencia ? 

Louçan pombinha singela 
ISàj vive da mesma sorte. 
Ou entre o viro das flores» 
Ou entre a era da morte? 

Sob as fendidas arcadas, 
Por cima dos mausoléus, 
Não vem fazer os seus ninhos 
As avezinhas dos céus ? 



OU COLLECÇÃO DE POESIAS MODERlf A9. 259 

Tu é9 a pomba sagrada, 
A filha do paraizo, 
Que vens nas urnas funéreas 
Derramar vital surríso. 

Aonde geme o remorso, 
Aonde chora o proscripto, 
Aonde se aninha a saudade, 
Aonde se carpe o delicio, 

Tu surris, porque não leos 
No coração, puro, e sancto 
Nem delicio, nem remorsos, 
Nem saudades, nem pranto. 

Empresta-me essa innocencia; 
Feneça a minha agonia ; 
RI a te- me as fraguas do peito 
MetaJe d 'essa alegria. 

Da minha vida os a (Tectos 
Receberas em penhor ; 
Casemos em nossas almas 
A innocencia e o amor. 

Dá-me um surriso outra vez, 
Aperta-me ao seio teu, 
« Singela, pura innocencia 
« Cândida filha do ceu. » 



Josí Freire de Serpa Pimejitei,. 
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Orgueib .... 

Ce n'est poial lá le bouheur de la fetnme. 
Loaise Caiei. 



Era (Taurort no sorrir primeiro, 
Cantava o rouxinol, brincavam auras, 
E brincava, como ellas, tenro infante 
De formoso jardim sobre esmeraldas : 
No louco divagar topa uma rosa 
Em braços materna es inda em bailada ; 
Sorriu-se o lindo infante, acarinhou-a 
E na voz namorada assim Ibe disse : 

— Se queres ser minha amante 
Jarro (Toiro te hei de dar, 

-•— Vdle a roseira o teu jarro ; 
Lhe di&se a rosa a corar. 

— Heide nas horas da sesta 
O teu seio borrifar; 

— Eu tenho ás sestas a brisa, 
Que vem a calma apagar. 



— Quando á noite cahir neve. 
Da neve te heide guardar; 

— Hasta a folhage onde habito, 
E o sol que me hade enchugar. 
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Oh! vem ser os meus amores! 
— .Oh ! que não tens que teimar : 
Por caçar as borboletas 
Foras a rosa engcitar. 



Isso nunca ; sou constante ; 
Vai minha máe perguntar; 
— E' melhor não ter amores. 
Que esse amor acreditar. 

Wà 

Oh! donzella gentil, és como a rosa 
Que até suspeita, * 

Que ate engeita, 

Da innocencia o amor, por desdenhosa, 

Lá murcha, e morre flor desperdiçada ! 

Puis como fila, 

Serás, ó bella, 
Por desperdicio teu, abandonada. 

António Xavif.r Rodrigues Cordeiro. 

O MEU LIVRO INTIMO. 



— Morrer, dizes f... morrer!! — que vale a vida 

— A triste me tornou — quando em martyrios 

Se arrasta vagorosa ? 
Ah! vem, não tremas, vem... não vês? lá dorme 



,>í. •-•"•■ 
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Alli... d 'esse cristal a morte ia volta 

Em golas de veneno : 
D ambos fuja o temor, os lábios dambos 
A sorvam (Tu ma vez ; um beijo eterno 
Se cravem para sempre; eteruo beijo 
No derradeiro alento unidos soltem. 

A noite vai sombria, 
Vai passando serrada... a noite extrema 
OIi ! seja para nós ! eia ! esgotemos 
O vaso do veneno ! — Oh í Júlia, oh ! chara ! 

— E nisto os braços lhe cingia ao collo 

E a face ao níveo seio, 

— Assim queres cortar vida tão rica 
L»sp'raucas e d amor ! — d'amor? que ousaste, 
Amigo, proferir nVsle solemne 

Trance d'atigusiia? tremes?... que receUs?...- — 

Só receio T»erde»<e.~-r- Ah ! não me perdes, 

• Tua sempre serei. — Minha ? ! — Sim, tua ; 

IVuu»a só campa dormiremos ambos 
Frio somno de morte. — 



K mais fagueiro, entftn, mais bonançoso 
O fado nos sorriu : fulgor celeste 
De cândida alegria entre o negrume 
Da nuvem transluziu, que nos pesava, 

Assoberbada e tona 
De lucto e de amargor, sobre as viçosas 
Flores da vida, pai lidas co'o sopro 

Da acerba desventura. 
Folgou em nosso olhar prazer donoso 

Em vez de mornas lagrimas : 
Cingiram-se de novo os braços d*ambos. 

Os braços, que eram fogo, 
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E em nossos lábios sussurrou num beijo 
Eotre-cortado voto e juramento 

De brando e puro amor. 

Antoitio Perjura da Cunha. 






NADA MAIS QUE O MEU AMOR. 



Quem me dera que ella fosse 
Das eslrellas 
As mais bellas, 
A primeira 

A mais linda, a mais fagueira. 

Que entre os anjos ella fosse 
Escolhida 
Conhecida, 
Por formosa 

Pudibunda e vergonhosa. 

Que entre nimphas ella fosse 
Como a rosa 
Magestosa; 
Sem ter d 'ella 

Os espinhos que revelia. 
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Mas estrelia que brilhasse 
Com lisura, 
Sempre pura 
Sem ter veu 
A ser bel Ia era do ceu. 

Se entre os anjos escolhida 

Por beldade ; 

Castidade 

E pudor 
Matariam meu amor. 

Se entre nimphas fosse tida 

Por modelo ; 

Só de vèl-o 

A razão 
Perderia o coração. 

Se entre as rosas avuUasse 

Por singella. 

Pobre d'clla 

Sem abrir 
Poderia bem cair. 

Pois não cubice da rosa 
Terá helleza e fulgor; 
Nem ser nimpha nem estrelia 
Nem dos anjos ter pudor. 

Não cu b ices dons celestes 
Nem gosar maior favor, 
Que na terra nada gosa 
Nada mais que o meu amor. 

Luiz Augusto Xavie* de Palveirim. 
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BOSAMA. 



Domioi cnim sunt cardines terrse, et possui t super cos 
orbem. 

Caat. Ann* I. 

Do astro dos astros a rúbida chama 
Já brilha, já ferre na3 ondas do mar ; 
Do estro esse fogo, que mundos derrama, 
Ifas ondas do peito já sinto brilhar. 

Ao sol abraçado meu estro surgira, 
Um raio outro raio na mente accendeu ; 
Knrosca-te, ó lume, no braço da lyra» 
Revoa, minha alma, por terra, por céu !... 

Descanta na selva seus hymnos a briza, 
Descanta nas balsas plumoso cantor, 
Descanta a fontinba, que além se deslisa, 
K o echo da serra, louvando o Senhor. 

As vagas, ao longe, lá vem uma e uma 
Beijar negro saxo, cantar, e morrer ; 
A roxa violeta, que as veigas perfuma, 
Aos carmes da abelha sorri de prazer. 

O armento balando, que moços dirigem 
O sino d'aldeia, nas vozes, que dá. 
Montanha, que se ergue ao céu, sua origem, 
O insecto zumbindo, que diz ? — Jehová ! 

Senhor ! ao teu nome repitam Hosanna 
Os campos, as nuvens, a terra, e os céus ; 
Celeste linguagem, linguagem humana, 
Qs Turcos, os Moiros, Christàos, e Judeus !. .• 

20 
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Hosanna!... E lá dormes, cidade, inda queda ! 
E a choça já vive, já disse — aqui estou ; 
Que a chora, mal veja luzir na alameda, 
Siirri-se, ajoelha, medita, e rezou ! 

Que vista !.... d'aljofar a relva se touca, 
Argêntea cortina desdobra-se ao sul, 
Fugaz borboleta se esmalta, de louca, 
Longínqua montanha se veste d'azol. 

Nas máos verdejantes seus fractos offeru 
Cerrada phalange de escuro olival, 
£ um Deus lhos recebe na dextra, que aberta 
Em bênçãos lhos paga d'amor paternal. 

.Nas aguas do rio, qual cysne, a zagal la 
Se ri. se espaneja, se mira, e revê, 
R a limpha contente nos braços a embala, 
Que a perla dos mares orais linda não é. 

Avulta na encosta pastor com a flauta, 
D amor in tornando torrentes a flux, 
Donosa alcatifa, co'as galas incauta , 
Dos sons namorada, aos pés lhe reluz !•-.- 



Hosanna!... £ lá dormes ainda, o cidade ! 
Mal haja teu somno, teu vil resonar, 
Kngeitas o dia, no dia, quem ha-de, 
Das iras do Eterno, fazer-te aeordar ? 

Refrange mil raios o gelo tão pulchro 
Na fronte escalvada doa montes «falem, 
Refrange mil raios a cruz d 1 um sepulcro, 
Que nauta perdid<r na praia alli tem ! 

E as azas d'um barco revelam -se, ao longe, 
Phantastica pomba no lago a dormir, 
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Da Ermida nas portas acena-lhe o. monge, 
Que á beira das aras lhe fada um porvir!.... 



Hosanna ! E lá dormes, cidade maldita, 
Que ás portas o inferno te bata, oxalá ! 
Desperta co'estrondo, tua voz lhe repita, 
Baldada nessa hora, — perdão Jehová ! 

Ah ) surge, nio durmas, ó nova Sodoma, 
No leito dos vícios sonhando coa paz ; 
Teu sonho desfaz-se... das Pedras de Roma 
Sacode-lhe a cinza.... só lês — aqui jaz! 

Nem sceptro te vale, por doce, ou por fero, 
Nem génios teus filhos, nem márcios tropheos, 
A mai d'um Virgílio, d'Augusto, d'um Nero, 
Tombou-a côas azas a fúria dos céus. 

Debalde exclamaras — > regeu-me Dom Pedro) 
Dlgnez o amante, cantou-m'os Camões 1 
Na fonte amorosa, repara, ao grão Cedro {*) 
Metteram-lhe os bombros sedentos tufôes ! 

Arrojo das ondas a rocha lá vejo 
Do régio proscrípto, que im móbil, em pé, 
Das Galhas á c'roa dispara um desejo 
E adelle em escamas na praia não vê ! 

Alli fadigosa sua alma lhe estampa 
Victorias passadas, o Cairo, Austrelitz, 
Mas logo co'as garras aponta- lhe a campa 
Uma águia, que morre aos pés d'aurea lyz ! 

Tamiza orgulhoso, se agora te ufanas 
Ce as páreas, que envergam teus mil coniicheos, 

(*) O maior e mais formoso Cedro, que havia na 
fonte dos amores foi victima do inverno de i838. 
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Não Urda o futuro, que ás margens tyranas 
Com fúnebres fados te erija escarceos ! 

Que importa I cidade, que importa o futuro ! 
Lá dorme ioda queda !... nio dorme, já não : 
Hosanna ! lá brada no bronze, que escuro 
Se curva e balança dizendo — oração ! 

Das praças, das ruas, de maf mor nos braços 
Gentil se esperguiça doa astros a flor, 
Grinaldas de raios pendendo-lhe a espaços 
A pedra fulgura co'a límpida cor. 

Eis nuvem de seda com formas de nimpba 
O astro recata com raro sendal; 
Parece nadando por baixo da limpba 
No banho da tarde formosa vestal. 

O céu ! que oceano l cerúlea campina 
Sem raios, sem fundo, das auras mansão, 
Paiz de csepusc'lo, da aurora divina. 
Doa carmes ignotos da ignota Sião í 

E a luz, que da tarde nos lábios soluça, 
Arqueja, esmorece, dos lábios lhe cahe ! 
O roble saudoso do vai, se debruça, 
A rola sentida modula-ihe um ai ! 

Do ether nas ondas, que agita a palavra, 
Adejam perfumes, vapores sem tim ; 
As aves, os echos, e a lua, que lavra 
Segredos e amores co'a mão de marfim ! 

Que livro de fogo por noites escripto ! 
Que esp'rança á minha alma, que o livro não dá 
Nas letras, que ajunto descubra o infinito, 
E letra por letra me diz — Jehovi ! 
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Senhor ! salve, salve ! — Nos ócios da gloria 
Do cahos as trevas bradaste — sê luz! 
E a luz descobriu-te, na immensa victoria, 
Os orbes, o espaço, a terra, e uma cruz ! 

Hosanna ! E recolhes os hymnos da terra 
Desejos e vistas, que o homem te deu ; 
O vago murmúrio do bosque, da serra, 
Das ondas, do abysmo, dos anjos, do céu ! 

Do céu; que nas harpas de cordas infindas 
Eterna harmonia te dao cherubins ; 
D'ethereos arbustos por sombras tão lindas. 
Em claro tapete d'ethereos jasmins ! 

E o facho accendido de Phydias n'uma alma 
Brotando viventes ao som do cinzel, 
Foi bymno, foi jóia, foi lúcida palma, 
Eterna engastada no eterno laurel. 

D'Apelles as tintas, canções do Meónio, 
D'Àmphijo melodias, de Newton as leis, 
A espada invencível do grão Macedónio, 
O sceptro dos génios, e o sceptro dos reis. 

Sâo lyras só tua, sâo pranchas sonoras 
No mundo o teu nome cantando a boiar, 
São per'las cabidas das frontes d'aúroras 
N*um riso sublime dos risos sem par ! 

Hosanna !... E teu nome retumba de immenso 
Nas aguas, no inferno, na terra, nos céus ; 
Eo canto do bardo, casado coinsenso 
Por brizas soprado, se abraça ao seu Deus ! ' 

Coimbra 24 de Junho de 1844* 

J0Ã0 de Limos Seixas Castello Biunca. 



j 
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HWCAÇifl. (*) 

Quebrados numes da Grécia, 
FaUas deusas do Pierio, 
O vate dos novos tempos 
Desconhece o vosso império ; 

Em vez de musas invoca 
Os échos do coração ; 
Em vez da lyra de Apollo 
Doce paz da solidão. 

Em vez dos frios emblemas 
Da gasta, velha Poesia 
As flores da natureza, 
Os beijos da simpathia ; 

A despedida saudosa 
Do sol em dia de oaromno ; 
E a folha seoca pitada 
Ao tosco pé do colono, 

E o campanário (Taldeia, 
Erguendo a voz ao Senhor, 
Enchendo -os campos, e o valle 
De devoção, e de amor; 

Com o titulo de Aumonias de Iwkocetccia e Amor 
ou um Sonho da Mocidade, publicou o Sr. Jo*r. 
Freire de Serpa Pimentel quatro poezias com diver- 
titulos. A primeira, — Oração da manhã, — ja foi 
publicada no primeiro vol. pag. 73. a Segunda — 
Espectro do Mosteiro \ — a pag 54 d*este vol. — 
Esta que hoje publicamos éa terceira, e a quarta, — 
Um suspiro— achar-se-ha a pág. i56. deste vol. 
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E o astro bel lo das noites 
Em horizonte sem *éo, 
Deslisancu>se formoso 
Por entre as gallas do céu ; 

£ dos peitos a tristeza ; 
E dos lábios o suspiro ; 
E da paz sancta dos túmulos 
O solitário retiro. 

Poezia eterna da vida, 
E poezia da rasão, 
Nascida no- intimo d 'alma, 
No intimo do coração. 

Tenho sonhado mil \ezts 
Com uma virgem celeste, 
Que vem sentar-se ao meu lado 
A' sombra d alto cypreste. 

Traz o sorrir sobre o lábio» 
Traz sobre a lace o rubor ; 
Cobrem-lhe os membros gentis 
Roupas de cândido alvor. 

Um dístico em letras d'oiro 
Traz escripto sobre o véu : 
« Singela, pura innocencia, 
« Cândida filha do céu.» 

# 
Suas faces, còr de rosa, 
Seus olhos grandes, e bel los, 
Seu lindo seio de neve, 
Os seus formosos cabe lios ; 

Quadro foi, que ficou preso 
No âmago do coração : 
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fiem de lá pode arrancal-o 
A alavanca da razio. 

Ora me leva oomsigo 
Apassear entre as flores ; 
Ora das campas me arroja 
Aos subterrâneos horrores. 

Ora a devizo sentada 
Entre aa pompas da grandeza j 
Ora brincando sozinha 
Fio verdor da natureza. 

Aqui lhe vejo as pegadas. 
Além lhe roço na campa : 
Por toda a parte a procuro, 
Por toda a parte me escapa. 

Vem pois sentar-te ao meu lado ; 
Inspirar os versos nacos, 
Singela, pura innoceucia, 
Cândida filha dos céus. 

Vem sobre o meu coração 
Derramar suave ardor ; 
Vem animar minba vida 
Com a magia do amor. 

Vem adoçar com teus mimos 
O amargo fel da existência, 
E o cálice da ternura 
Co bálsamo da ionocencia. 

Negra cadeia de dores 
K' a torrente da vida, 
Kntre as procellas do crime 
Taboa das ondas batida. 
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Guia~me nesta borrasca ; 
Mimoso facho de amor ; 
Coração, e alma te entrega 
O mancebo trovador. 

E tu cinge-nie o alaúde 
Com o teu magico véu, 
Singela , pura innocencia, 
Cândida filha do céu. 

José Freibe de Serpa Pwertíl. 



A LUA. 



Linda princeza da noite, 
Pavooêa-te orgulhosa 
N'essa abobada formosa 
De saphira rutilante l 
xiem froixa nuvem se aíToite 
A turvar-te no semblante 
A pallidez magestosa. 

Intorna os raios serenos 
Pelas brenhas da espessura ; 
Pelas vagas, que murmura 
Desdobra o manto nevado;' 
£ nos arroios amenos. 
Que a selva sulcam do prado, 
Mira a fronte nobre e pura. 

Guarda o teu fogo solemne, 
Casta alampada dos céus. 
Por entre os ethereos véus 
Baloiça-te, alvo thuribwlo, 
Verte om perfume perenne, 
Que recenda no vestíbulo 
Do vivo alcaçar de Deus í 
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Quando eu era pequenino, 
Que branda p« disfructa va. 
Quantas vetes nio pasmava ; 
Se» 6 Jua, te contemplava 
Esse rosto cristalino !.. 

Aquellas sombras que eu via 
Eram teus montes sem fim... 
Eras berço de marfim, 
Em que um lindo cherubim 
Nas claras noites, dormia ! 



Veio, depois, esse engano 
Tam cego e tam namorado... 
Quantas vexes, suffocado, 
Em teu pallor desmaiado 
Não li meu fado tiranno !.. 

Da minba saudade crua 
Comtigo me fui queixar ; 
Quando me punha a attentar... 
Cuidei ver o triste olhar, 
A lace {Telia... na tua. 

Agora... as penas me acalma 
O teu languido clarão ; 
Nas horas da solidão 
Embalas-me o coração, 
A dor me acalentas d'alma. 

Agora... vertes-me a lux 
No peito, com tal mysterío... 
Como em negro cemitério, 
Como em calvo eremitério 
Quando pratêas a cruz. 

Ahtonio Pe&eiaa da Ccxra. 
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CORPOS CHRIST. 

Humilde cântico de j esta. 

Que esplendores de gloria ! que ventura 
O Eterno Sér a humanidade offVece ! 
Consagrando-se a nós um Deus piedoso 
Do Empyreo á terra desce ! 

De uma só côr a esfera luminosa! 
Mais puro o sol com seu real diadema I 
Salve ! Mundo feliz l Throno do Eterno ! 
Hoje és do céu emblema ! 

Do seu auctor á vinda, como grata 
De flores mil se enfeita a primavera ! 
Ca Iam -se os ventos ! a maia leve sombra 
Não mancha a asul esphéra ! 

E só da artilhem o som tremendo, 
Reboa pelo ao ar salvas festivas : 
Nuvens de fumo, que ligeiras rolam, 
Assomam fugitivas! 

Quaes os anjos do céu, na terra os vates 
Ao Senhor formam coro tão festivo, 
Que se a inveja outra Vez nos céus entrasse 
, liste fora o motivo ! 

Mas que som !.... as alturas nos respondem 
Nossos hytnnos fiéis acompanhando!.... 
Queres também ãs ave3 imitar-nõs 
A' porfia trinando!.... 

* Monstro infernal que imperas nos abysmos ! 
Preso ao throno onde bramas furioso. 
Tu, mísero ! tu só gozar não podes « 
Este quadro assombroso ! - 
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Tu miarro ! tu só a longo» tragos 
Da pestilenta inveja o fél bebondo, 
Rrcordas a ventura dos humanos 
Km remorsos ardendo ! 



A* cadeia* remordes que te esmagam, 

K ao férreo sceptro em brasa os pulsos ligam : 

Mas inúteis esforços ! São eternas ! 



inúteis eaiorcos : aao etei 
E a queda r-te hoje obrig; 



Sem penses, quando livre surgir possas, 
Sér qual foste o flagelo dos viventes ! 
O teu cofre de astúcia jaz e&hausto ! 
Todas foram patentes ! 

Onde te coodusir teu negro intento 
Sempre estorvo has-de achar ; e não diverso ! 
Terás da cruz os braços estendidos 
Abarcar o universo! 

Da terra expulso, buscarás forrado 
Vin abrigo no báratro profundo, 
Onde as revoluções hão-de opprirair~te 
Que accendeste no mundo ! 

Hâo-de soltar- te os que illudir podeste r 
K arrastar-te aos tormentos seus eternos : 
IN o emtanto exultaremos sobranceiros 
Ás traições dos infernos. 

Por tantos dias de amargura, e pranto 
Brilhe um dia que toda a luz encerra ! 
Louvores ao Senhor nos concede 
Paz e gloria na terra l 

D, AirtoiriA Gkrtrudi* Pu&ic*. 
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A virgem inártyr Santa Comba. 

SOLA*0. 



Toca o arauto a trombeta 
Brada alerta ! a sen tine) la 
O Cide monta a cavallo 
fledeas d'oiro, e d'oiro a sei la, 
Vae-se d' Hercules á torre : 
« Essa tuba, que diz ella ?» 

— O Arauto — 
Arvorae o guião d'oiro, 

Que vem a Coimbra o rei Moiro. 

Cavalleiros da Moirama, 
Limpae armas, e broqueis ; 
Sacerdotes, na mesquita 
Ide ajuntar os fieis ; * 
Haja folguedo tamanho, 
Como cumpre ao rei dos reis. 

— O Arauto** 
Arvorae o guião d'oiro, 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 

A' furta d ella entrementes 
Diz a gente Coimbra : 
« Que vem cá fazer el-rei ? 
« Aqui não ha castellã, 
« E vocação da cidade 
« E' mais que moira, christã....» 

— O Arauto — 
Arvorae o guião d'oiro, 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 

2& 
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Eil-o assoma entre mil lanças 
Sobre o monte da Piedade ; 
t Ai de nós 2 Christáos exclamam, 
<< Ai da nossa liberdade!» 
* — Alli ! bradam musulmanos, 
« Que nobre fica a cidade !» 

— O Arauto — 
Arvorae o guiio d'oiro, 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 

Cáe a porta levadiça 
Sobre o fosso d 'Almedina ; 
Teias, jóias, e bandeiras 
Brilbam por toda a coliina ; 
Para el-rei galopa o Cide 
Do corcel pegado á crina 

— Arauto — 
Arvorae o guião d'oiro. 

Que vem a Coimbra o rei moiro. 



U. 

O rei moiro veio ás portas, 
Mas as portas não entrou ; 
— Caminho da selva negra 
Ao Cide alli perguntou ; 
— El-rei — 

Onde é que está ? 

Quero me ir lá, . 

—O Cide— 
A selva negra senhor ! 
De Voimari es junto ao prado ? 
Entrae senhor no caslelía, 
E vel-a-heis do meu eirado. 
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— El-rei — 
Onde é que está ? 
Quero me ir lá. 

— OCÍde — 

Á seíva negra senhor ! 
A selva triste, e bravia, 
Ao pôr do sol, como agora, 
Medonha, horrenda, e sombria ! 

— El-rei — 
Onde é que está ? 
•Quero me ir lá. 

* — OCide — 
Por onde andam brutas feras, 
Andam cbristãos forasteiros, 
Andam pardos Lobis-homens, 
E bruxas e feiticeiros ! 

— El-rei — 
Ondeé que está? 
Quero me ir lá. 

— OCide — 
Senhor rei por Mafamede.... 

— El-rei — 

Por elle vos matarei 

Onde fica a selva negra ? 
Se a mais a vida dizei ; 

Onde é que está ? 

Quero me ir lá. 

— OCide— 
Iremos todos comvosco, 

—El-rei — 
Não vae comigo ninguém : 
Dá-me, Cide, o teu carrasco; 
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Ene ió comigo vem ; 
Onde é que está ? 
Quero me ir lá. 

Tudo ficou a tremer ; 
R fot-se o moiro correndo ; 
Tomou d'anca8 o carrasco, 
K ao carrasco ia dizendo : 

Onde é que está ? 

Quero me fr lá. 

m. 

Cofuba linda, linda Comba 
Pe Godos raça flammante. 
Mais nobre do que uma infante, 
Mais formosa que uma pomba ; 

Que faxes por estes prados, 
Pe reis neta ennobrecida. 
Na selva negra escondida, 
A guardar alheios gados ? 

Abaixas os castos olhos 
A'» requestas dos pastores. 
Ao canto dos trovadores 
Foges por entre os abrolhos. 

Muitos Cidea, muitos reis 
J£ pediram tua mio : 
Mas o teu sangue christfio 
ISio se ajunta aos infiéis. 

Levas á fonte o rebanho. 
Colhes florinhas ns relva, 
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- Gozas o fresco da selva : 
Onde ba hi prazer tamanho ? 

Quiz despozar-te el-rei moiro ; 
£ d'el-rei moiro fugi&le, 
Ao diadema preferiste 
9a vingindade o tbesoiro. 

No bosque oão ha capei Ia ; 
Mas tu ergueste uma cruz, 
E apenas a aurora luz 
Vaes abraçar -te com ella. 

Tu és a flor das enristas, 
O primor da castidade, 
Modelo de caridade, 
Esmero de Coimbrãs. 

Comba linda, linda Comba, 
De Godos raça flammante, 
Mais nobre do que uma infante, 
Mais formosa que uma pomba. 



IV. 

« Parae aqui senhor rei, 
« Que na selva negra estamos,; 
« Os valles de Voimaries 
« A 1 direita já deixamos ; 
«Real senhor, 
« Eu tenho horror. » 

O carrasco disse assim, 
E el-rei moiro se apeou, 
E prendeu do bruto as rédeas 
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A um tronco, que ahi achou. 

— O carrasco — 
Real senhor, 

Eu tenho horror. 

Vae el-rei floresta dentro 
Co fino alfange na mão, 
Ramos, que a via lhe impedem, 
Cega-os o rijo espadão. 

— 'O carrasco — 

Real senhor 

Eu tenho horror. 

Eil-o divisa uma cruz 
No centro d'uma clareira; 
Eil-o espumando, que brada : 
« Comba é minha prisioneira.» 

— O carrasco — 
Real senhor 

Eu tenho horror. 

V. 

« Senhor Deus ! Christo ! Jesus ! 

« Ai de mi ! 
« Que sinto moiros andarem 

« Por ahi. 

n Abraçada a<i santo lenho 

« Morrerei; 
« Mas esposa do Ivranno 

« Não serei. 

« A toda a parte onde fujo 
Vae buscar-iue ; 
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<i Resta-me só nos teus braços 
« Asilar-nie. 

« Livrae-me deste pecado, 
« Meu bom Jesus adorado.» 



-A os pés da cruz de joelhos 
Assim a virgem dizia; 
Mas já pelas tranças d 'ébano 
O rei moiro a sacudia : 

— . El-rei — 
Has-de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

— Comba — 

Senhor rei ah ! por quem sois. 
Deixa, deixa a minha trança ; 
Sejas tu senhor do mundo) 
í^ão vences minha esquivança. 

— El-rei—' 

Has de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

— Comba — 
Morrerei per meus peccados, 
Mas por Christo morrerei. 

— El-rei— 

Deixa Christo, e nos meus braços 
Oiro, e thronos te darei ; 

Hasde ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 
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— Comba — 
Desprezo os thronos da terra; 
Erguem-se ao céu meãs anhelos. 

— El-rei — 
Vel-o-bas em breve í carrasco ! 

Traze cravos, e martellos. 

Has-de ser minha esposada. 
Ou morres crucificada. 

Passa o carrasco uma corda 
Pela ciou da donzella ; 
E guinda ao alto da cruz 
A virgem cândida, e bel la. 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada. 
Ou morres crucificada. 

Ata ao leobo as curtas plantas, 
Um cravo Ibe aponta á mio ; 
Erguido está o martello; 
E brada El-rei qual trovão : 

Has-de ser minba esposada, 
Ou morres crucificada. 

Os olhos lindos de Comba 
Immovet* titam o<osu ; 
E um casto mão decisivo 
Desprende do lábio seu. 

— El-rei— 

Ha* de ser minba esposada, 
Ou morres crucificada. 

Solta o martello tremendo 
Nb travo rija] 
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B os membros se desconjuntam 
Da casta mio delicada.. 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

Os negros olhos da virgem 
Não se desprendem do céu ; 
£ mais firme o Jabio grita : 
« Não» — e o moiro estremeceu. 

— El-rei — 
Has-de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

Um cravo as plantas lhe esmaga ; 
Prende-lhe um cravo a outra mia; 
Sempre nos lábios virgíneos 
Mais firme se escuta « não » 

—El-rei — 
Has-de ser minha esposada, 
Ou morres crucificada. 

VI. 

Plácido somno de morte 
Cerra os olhos *da donzella ; 
Foje o carmim pudibundo 
Da face cândida, e bella; 
moiro solta um arranco, 
E tijca estatua ao pé d'ell*. 

Abriu-se a terra espantada, 
Ç o Cero moiro tragou ; 
— Abriu-se o céu, e das nuvens 

m coro d'anjos baixou ; 

a virgem santa nos braços 
A virgem martyr levou. 

José* Freire de Serpa Pimentel. 



í 
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A PAIXÃO. 



Que fases adormecida, . 

Descuidada, 

Rn&dada, 
Minha lyra tio querida? 
£ntoa com mago ardor, 

Com doçura. 

Com ternura, 
Um meigo canto de amor. 

Se aa cordas eu te arranquei, 

Foi momento 

De tormento, 
N'ease instante delirei. 
Mo fujas vem ter commigo. 

Quem delira, 

Minha lyra, 
Nio merece acro castigo. 

Modula sons de alegria, 

Q uma estreita 

Nivia bella, 
Me poisou na phantasia. 
Enlouqueci de prazer, 

E* tio pura! 

Com ternura 
Desejo amal-a ou morrer. 

Quem ao vel-as nio beijara 

Mios de neve, 

Bocca breve» 
Seu todo nio adorara ? 
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Quem olhando não admira 

Seus ca bel los, 

Negros bel los, 
£ quem amor não sentira ? 

Esse anjo que o mundo encerra, 

E' deidade. 

Divindade, 
Do Olympo e não da terra ; 
Baixou á nossa manção, 

Tio formosa 

Gomo a rosa, 
P'ra malar-me de paixão. 

Mas não ouso confessar 

Meu amor 

Com ardor; 
Só na íyra heide cantar 
Minha paixão desgraçada, 

E morrer 

Sem poder 
Beijar a minha adorada. 

Rio 6 de Julho de 1848. 
Jacikto Augusto de Sahtaztka Vasconcellos. 



j 
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OBEUO. 



Gautmedes ofertava 
Ao supremo Jove um dia 
Em cálix de christal puro 
Doce néctar, ambrósia : 

Ta o Deus a rocebeUo 
Quando uma gota caiu. 
Que deotre aromas celestes 
Baiiar á terra se viu : 

Wesse instante o firmamento 
Contemplava Eurinda bella, 
E por acaso acertou 
Cair sobre os lábios d'ella ; 

Disse então Jove sorrindo : 
« Quem libar um beijo seu 
««Terá no mundo as delicias 
« Que os numes gozam no céu.» 

AirroHxo Cnto. 
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A AMIZADE. 



Resoe o meu canto nas ribas fragozas, 
Levado nas brizas á beira do mar : 
As ondas terríveis, nas sempre formosas, 
Deslizem na areia surríndo ao trovar : 

Nas selvas sombrias que habita a saudade, 
Os echos accordem da meiga soidão, 
E em volta aos penedos dizendo — ámuade 
Os echos reflictam ao meu coração. 

Estrellas fugaces que passam brilhando, 
Fervendo, travessas, nos plainos do céu, 
São como mil virgens a quem revelando, 
Meu cândido canto vou puro e sem véu. 

Tranquillo assentado nos picos alpestres 
De rocha escalvada, que aos homens põe medos, 
A' sombra carregada dos tristes cyprestes, 
Dos ventos do mar aqui jamais quedos : 

Ma lyra pegando, que ha muito calada 
As trotas d'est'alma não quer repetir, 
Em dia risonho e em noite cerrada 
Irei minhas trovas nos céus esculpir. 

As aves alegres discantam amores, 
Pendidas nos ramos lá onde não ha 
Mão de homem astuto que em cegos furores 
Roubal-as aos filhos frandoso se vá : 

24 
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Assim minhas trovas bem longe do mundo 
Soltai -as ás fraguas aos astros irei : 
Que amigos ba poucos na terra onde fundo 
A crença que leoho que um dVUes achei. 

Vem pois minha lyra festiva e risonha 
E manda os meus cantos aos serros d'além ; 
São trovas de amigo que a mente me sonha, 
Qu'importa que d'ellas não goste ninguém? 

Não gostam alguns dos homens da terra, 
Sem creoça, sem tino, sem honra, e sem fé : 
O canto singelo que as crenças encerra, 
P'ra elles de certo formoso não é. 

Quem visse na aurora que fulge e desperta, 
Lembranças da vida, saudades de amor, 
Por entre o mesquinho da frágil offerU, 
Veria das trovas immenso fulgor. 

Quem visse nas cordas da lyra doirada 
Passar resoaodo saudade infantil ; 
Creria por certo nio ser apagada, 
Tamanha saudade com trova tão vil. 

O grande Alexandre que os mundos conquista 
Nos campos da lide não pode esquecer, 
Que á terra natal, tão querida e bem quista, 
D amigo as lembranças o tem de prender: 

Nem sangue nem mortes poderam no peito. 
Do grão Macedónio dispor alma ingrata ; 
Creado nas guerras, ás guerras a ff eito, 
Deixou da amizade memoria bem grata. 

C eu qua até hoje so tenho na lyra 
Achado e composto mil trovas de paz, 
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Que seja sincero oh ! não admira ! 
nome de amigo na vida me apraz. 

Meus hyinnos saudosos Irão susurrando 
Por montes e serras até fenecer. 
Os carmes que as auras me vão ensinando, 
Commigo no peito só hão de morrer. 

D abril nas montanhas/ tão frescas e bellas, 
Seguindo em seu curso o curso do sol ; 
Irão minhas trovas tão meigas como ellas 
No canto imitar gentil rouxinol. 

Em tardes de julho nas ceifes ardentes, 
Em praia deserta, no quente areal ; 
Serão os meus versos fieis confidentes 
Do peito fiel d'amigo leal. 

Em noites d'agosto ião quedas e puras 
Irei eu sosinho sentar-me ao luar : 
Não venham do mundo ideias impuras 
Turvar-me o socégo e o doce trovar. 

Então n'esta vida e da outra tão perto 
Com Deus e c'o amigo com ambos serei : 
Palavras mentidas n'este amplo deserto 
Dos homens fallaces eu não ouvirei. 

Só por entre as selvas que habita a saudade, 
Os echos saudando da meiga soidão, 
Em volta ao penedo, dizendo — amizade, 
Voltar hão de os echos ao meu coração ! 

Sancta-Isabel io de julho de 1845. 

Luiz Augusto Xavier Palmeirim. 
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ELISA, 

00 
A VUW1H JM» MfíSWEMB». 

••■AMCB. 

A* Em.» Sor.» 

*. ^. jr. r. *. d« e. 

• 

Correi sobre estas flores desbotadas, 
Lag rimas tristes minhas» orvalbai-as 
Que a aridez do sepuichro as tem queimado» 
Rosa d'amer, rosa. porporea e bellâ 
Que entre os goivos te esfolhou da campa? 
Caudas— GaaaBTT. 



Era noite de Novembro 
Escora etempenuosa. 
Já com faria sibilava 
A procella impetuosa, 
E ribombava o trovão, 
Cabia ebuva copiosa. 

No céu negro e luetuoso 
Nenhuma estreita brilhava ; 
Nem seu esplendor a lua 
A 1 terra isolada dava ; 
Somente magoados pios 
O noitibó exalava. 

No centro d'oma floresta 
De umbrosos cedros cercado» 
Se via antigo Mosteiro, 
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Toscamente levantado; 
Sempre ahi pranto corria 
A 9 penitencia votado. 

Neste asylo solitário 
Tudo em silencio jazia, 
Soccgo mysterioso 
Onde nada o interrompia ; 
E só ante a Sancta Virgem 
Fúnebre lâmpada ardia. 

Do Mosteiro no relógio 
Vinha um'bora de soar ; 
Eis se ouvem ligeiros passos 
Lá pelo claustro eccoar, 
Em seus ferrugentos gonzos 
Viu-se uma porta girar. 

Então na sagrada Igreja 
Uma joven bella entrou, 
Perante o altar da Virgem 
Com fervor se ajoelhou; 
Nas frias Icisas seu pranto 
Entre magoas s'escoou. 

Das filhas de Deus o véu 
Sua triste fonte ornava y 
Seu coração fortemente 
Contra o peito palpitava, 
E por entre ais dolorosos 
Sentidas vozes soltava. 

— Sancta Virgem, Sancta Virgem, 
Que vedes minha afilicção, 
Tende de mim piedade 
Perdoac por compaixão ; 
Meu delicto é só amar, 
E' ter dado o «oração* 
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SancU Virajem mãe d'aifiictos, 
Implorae p'ra mim favor, 
Ao q'rido Filho rogae 
Que metigue a minha dór ; 
SancU Virgem, SancU Virgem, 
Termioae Unto rigor. 

Para este asylo sagrado 
Fui por meu pae arrastada, 
Por não dar a D. Martim 
Minha mão de desposada : 
Tinha pois a um Ca vai lei ro 
Dado toda a fé jurada. 

À' manhã eterno adeus 
Ao mundo eu devo dizer, 
E nos claustros encerrada 
Ao meu amante esquecer : 
Porém não que eu antes quero 
D amargura aqui morrer. 

Quantas guardam estas loisas 
Das donzellas do Senhor, 
Que, bem qual eu, Umbem foram 
Victimas de um triste amor, 
Findando-lhe a morte crua 
De seus males o rigor, 

Também no horror da campa 
Vou ter lúgubre morada ; 
Que desse meu qYido amante 
De certo sou deslembrada ; 
Como todos infiel 
Já não lembra a triste amada. — 

— Oh ! Nío ! que tal não é ! — disse 
Quando entrou um Cavalleiro — 
Eis aqui ó minha Elisa 
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Teu amante verdadeiro, 
Que fiel sempre acharás 
Té a seu ai derradeiro. — 

— Fernão! Ah ! — exclama a virgem — 
Fernão meu bem adorado ! 

Tu aqui quando julgava 
Que me tinhas olvidado ; 
Oh ! quanto feliz me julgo 
Pois fiel 'stás a meu lado. -— 

Isto dizendo a noviça 
Sulfúrea luz se mostrou, 
Que com pálido fulgor 
Toda a igreja alumiou.: 
Seguiu-se estrondo terrível 
Que no vácuo ribombou. 

Então os jovens amantes 
Ternamente se estreitavam, 
£ d'amor ardentes beijos 
Um ao outro se furtavam : 
1'a-lhea fugindo a vida 
Em cada beijo que davam. 

— Oh ! Longe dest e Mosteiro 
Vem terna Elisa viver. 

Deixa do Senhor o véu 
Vem p'ra minha esposa ser, 
E longe deste recinto 
Tuas magoas esquecer. 

Vem — dizia o Cavalleiro, 
Apertando-a ao coração, — 
Deixa ó Elisa formosa 
Sitios que tão tristes são ; 
Fujamos longe dos homens 
P'ra longínqua solidão. — - 
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A virgem cheia de susto 
Seu amante acompanhou, 
Que com passos pressurosos 
Para a porta caminhou : 
Mas vedaodo-Ihe a saída 
Um vulto ae a ppreseotou. 

O qual com voz de trovio, 
— O' Cavalleiro ! —lhe brada — 
P'ra onde vaes fugitivo 
Com essa dama roubada ? — 
Da Igreja cahiu no chão, 
A infeliz, desmaiada. 

—Morrei !... que de vossas vidas 
Hora extrema ji soou — 
Em sua dextra infernal 
Agudo punhal brilhou... 
Ao Cavalleiro e a Dama 
Ali mesmo assassinou. 

Tudo momentos depois 
Silencioso existia, 
Socego tio mysteríoso 
Onde nada o interrompia; 
E só ante a Sancta Virgem 
Fúnebre lâmpada ardia. 

Faavosco dí Costa NAsemurro. 



O VÉU BRANCO. 

— Branco véu — cruel iroso 
Qu'escondes a formosura, 
Sé comigo piedoso 
Da-me d'amor a doçura» 
Castos prazeres do céu 
Dá-me em vel-a — branco véu. — 
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— Branco véu — compadecido 
Dos males que gera amor 
Pelaa brizas compellido 
Põe um termo ao meu ardor : 
Com vèr Júlia vejo o céu 
Sê travesso — branco véu. — 

—Branco véu— ergue-se um pouco 
De Júlia diviso o rosto, 
No pedida fui um louco 
Para mim já não ha gosto ; 
Já não tenho fé no céu 
Só adoro um — branco véu. — 

— Branco véu — meu sanctuario* 
Guarda a imagem do meu bem, 
Sede da bella sacrário 

Não a mostres a ninguém ; 

A melhor obra do céu 

Anda occulta em — branco véut— 

— Branco véu — não mais revelles 
Aos mortaes summa belleza, 

£' chimera aos olhos d'elles 
Descobrir tanta lindeza ; 
Gumes concebe o céu 
D um terrestre e — branco véu. — 

— Branco véu — qufeera eu ser 
De Júlia tocar a face, 
Os seus ais brandos beber 
Em um amoroso enlace : 
Nada mais pedira ao céu 
Do que ser de Júlia — véu — 

Luiz Avgusto Xaviml de Palxixbim. 
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Saudade. 

E o mar era bravo e do Tento o rugido, 
Na rocha bramia daa aguas banhada ; 
E eu fui aisrntar-mc por tempo esquecido, 
No cume do monte, na penha escalvada. 

As nuvens desciam medonhas iradas, 
E o céu era feio de luto vestido, 
E as aves do mar fugiam, pasmadas, 
Das nuvens, dos ventos, de tanto ruído. 

A escuma nevada das aguas raivosas, 
Aos ares s'elevava co'as nuvens brincando, 
A* rocha investiam as ondas ruidosas, 
Debalde,... e fugiam, rugindo, bramando. 

A rola gemia 
A ovelha balava 
Rangia o morcego 
E o mocho piava 

E o lobo a uivar 
O toiro a mugir 
As aves grasnando 
Leões a rugir. 

E no estrondo, 
Grande estampido, 
Da tempestade, 
Eu não cuidava. 
Tinha saudade. 

Tudo é tormento, 
Tudo é castigo, 
Da divindade, 
Se amor ardente 
Gera a saudade. 
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Como se pode 
Gosar tranquillo 
. Da ílicidade, 
Quando o amor 
Gera a saudade. 

Ja oa céus se vão aclarando, 
E a fúria dos ventos bonança, 
Mas fugira p.'ra sempre do peito 
O repouso, o prazer e a esperança. 

Eu amei a ingrata, eu amei-a, 
Qual ádor' o innocente a Deidade ; 
E elia foi-se deixando em meu peito 
A mais triste pungente saudade. 

Cada dia que for decorrendo 
De tão dura terrível distancia, 
Beijarei essa flor tão mimosa, 
Triste emblema da minha constância. 

Tu porem meu amor, tu mính^lroa, 
Meu enlevo, meu Deus, minha querida, 
IS T o retiro onde eslás não olvides 
Quem, bom grado, por ti dera a vida. 
Rio de janeiro i3 de Julho de 1848. 
Jacintho Augusto.de Santinha Vascowcillos. 

D. MARTIN. 

SOLà'o. 
I. 

Andão moiros emboçados 
Na coitada de Lorvão ; 
Põem traidores o seu fito 
Contra as portas da traição : 

AMerta meu cavalleiro, 
Que te fazem prisioneiro f 
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Prisioneiro estou eu já 
Da minha Infante Elozinda ; 
Nem cabe outro captiveiro 
Após algema tio linda. 
Rendêram-me ot olhos d*ella ; 
Nunca vi cousa tio bella. 

n. 

Dom Martins, senhor fronteiro y 
Apercebei-vos em guerra, 
Que os moiros tTaquestas partes 
Andam já por nossa terra. 

Alerta meu cavalleiro, 
Que te fixem prisioneiro ! 

Senhora minha Eluzinda, 
Moiros andam por ahi; 
Matem-me elles muito embora, 
Mas matem-me ao pé de ti. 

Renderam -me os olhos d'ella ; 
Nunca vi cousa tio bella. 

m. 

lyá nos passaram avante, 
Lá correm aos basteoes; 
Dom Fronteiro acode a Coimbra, 
Que a matam* estes leões. 

Alerta meu cavalleiro, 
Que te faiem prisioneiro ! 

Dom Martim n'ella enlevado 9 
Nada ouviu, nem attentou ; 
£ ioda assim bradava quando 
Mouro alfange o trespassou : 
Renderaui-mc os olhos d'ella ; 
Nunca vi cousa tio bella. 

Josá Fanas de Sn»* Pwihtil* 
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A MINHA MÃE 



Nessa alta cidade 
Já reina o mysterio ! 
Tão triste !.... Parece 
Ser lá cemitério ! 



Que paz! Que socego! 
•O brando Mondego 
Não oiço a chorar 
Beijando essa relva ! 
Nem dentro da selva 
Uma ave a cantar ! 

A rãa lá está.... onde? 
Callada se esconde 
No verde paul ! 
Estrellas brilhantes 
Semelham diamantes 
N'nm manto de azul ! 

Silencio ! Que é noite 
Na terra e no mar. 
Silencio ! Que est'bora 
Foi feita para obar ! 

Aqui innocentes 
Se ouviram ardentes 
Protestos dlgnez !... . 
E' triste o meu canto, 
Dos olhos o pranto 
Me ferve na tez ! 



H5 
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Aqui ninguém canta 
Que o peito quebranta 
Tristes* e pesar 1 
Ver presa da marte, 
Seguir negra sorte 
Quem só quu amar ! 

Silencio !.. Que é noite 
Na terra e no saar ! 
Silencio 1.. Que estima 
Foi feita para om*a ! 



Senhor Deus, que o mal esqueces. 
Escuta minha oração 
Sáo d'um filho ardentes preces, 
Sào preces do coração ! 

Do mundo toda a maldade 
Toda a fera iniquidade 
Dorme agora... Dá ouvido 
Aos cantos do trovador, 
Que as rosas, que tem colhido, 
Sqo os espinhos da dor. 

Manda, Senhor, ás estrellas 
Que escondam a sua luz ! ' 
Brilham tanto !... Por entre ellas 
Não me é dado ver a cruz! 

Juncto ao Unho aacvosancto 
Se eu visse, por entre o pranto* 
Aquella que te deu vida 
Sem o peccado a manchar !... 
E aqunlla por mim perdida... 
Aquella mãe que me deste 
Onde está ?:.. onda a quizeste ? 
Onde está ?... em que logar ? 
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Vejo aberto o firmamento ! 
Que luzeiro ! ! Faz cegar !... 
Vae lá tu, meu pensamento, 
fi's puro, — podes entrar ! 
A mulher, que me deu alma 
Já do Céu na doce calma. 
Na meiga estancia d*archanjos, 
Ha muito que foi viver ! 
Pensamento, irmão dos anjos, 

Diz-lhe tU, QUE A QUEftO VÉU. 



Minha mie, Oh ! que doçura 
Deves na voz esparzir! 
Oh ! Falia!... Essa ternura, 
Que sonhei, eu quero ouvir ! 

De teus peitos inda infante 
Dura a morte me arrancou ! 
No mundo tão inconstante 
Teu filho sem mãe ficou... 
Debalde buscou abrigo, 
Abrigo não encontrou ! 
Foi enganado!!... Comsigo 
Todo o fel a sós tragou !! 

Mas vaes sorrir.... Consolar-me.. 
Terra e Céu ! — Nâo me enganei ! 
Minha ventura roubar-me 
Não pode da morte a lei ! 

Doce amiga, eu vou dizer-te 
Tudo quanto padeci ! 
Vou no pranto meigo ler- te 
O que ainda nunca li ! 
Oh ! Se ha prazer no mundo 
O prazer está aqui ! 
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Prazer imroeoso profundo 
Como* ainda não seoti ! !... 

Minha mie.... lias foi um sonhty 
Foi delírio.... Parte é pó !. 
A outra parte desse anjo 
Tomou-a Deus.... Fiquei sol 

Cunre-*e pois o joelho, 
Roje a fronte pelo chio ! 
Teu filho que pôde dar-te 
A ano ser uma oiaçÃo ? 

Coimbra— Fonte das Lagrimas 10 de Abril de 1848. 

Fearosoo Josi Peiexia Pilha. 



SOPHIA. 

2l*eu3rmá« 2lujuMo GoncaUfttt He Sousa t Rei*. 

Minha lyra, — coitadinha*—» 
A minha soeia mimosa, 
Companheira de meus ais» 
£ desta ausência penosa. 

Não consintas que lá digam 
Que a minha terra esqueci, 
Que cativo cá me fico 
Das cousas que por cá vi. 

Vou de flores coroar-te, 
— Uma rosa, — uma saudade, 
D'um goivo e lyrio, — quam pouco* 
Dura do mundo a vaidade. 
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Vaidoso eu, que sonhava 
Ir á terra onde nasci ; 
Que não vou, — não por feitiço 
Das cousas que -por cá vi. ■ 

Ah! que a morte, a fera morte 
Yae ceifando flor a flor,.... 
Quem sabe se agora mesmo 
Não é morto o meu amor? 

Lyra, não mais lembranças, 
Não quero ser mais vaidoso, 
Quero de ti, — minha irmã. 
Um cantar mui lacrimoso. 



Morreu a flor a mais linda 
Dos jardins de Portugal, 
Aquelle anjo tão mimoso 
Aquella alma angelical, 
Morreu !... podesse eu roubai -a 
Ao jazigo sepulchral. 

Que não posso.... — a lei da morte 

£' sei lo fatal «e horrendo, 

£ na desvairada ideia 

Cuida o misero inda estar vendo 

Num leito.... os tristes parentes 

Um anjo a estar morrendo. 

Um anjo que não da terra, 
D'um mundo vil, enganoso, 
Donzella de negra trança, 
D 1 um rosto, e rosto formoso 
Virgem cândida, innocencia 
De santo surrir piedoso* 
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Que de noite a $06 comsigo, 

Noites de loa formosa, 

A via estar a contar 

Estrellas do céu, — donesa, 

Eu dizia para miro, 

— Já dos céus está saudosa. — 

Eu que a vi, que traduzi 
Aquella pura ioooceocia, 
A doce melancolia 
Tinha uma suave tendência. 
Já os anjos lá dos céus 
Tinham com ella pendência 

Com ella, formosa e pura 
Como o lyrio, como a rosa 
Neste mundo que adornava, 
Uraa pedra preciosa, 
Seu fallar qual triste rôlla 
Na selva arraia saudosa. 

Eu que a vL.. que fui ditoso, 
Sei dizer na minha lyra, 
Na minba sócia querida, 
Sein que amor n'el!a deffira 
Cousas taes, que mais parece 
Que a minha mente delira. 

As mãos, a boca, o seu rosto 
Kra um todo angelical-.. 
Basta lyra... a flor morreu 
Dos jardins de Portugal, 
Morreu... podesse eu roubál-a 
Ao j azigo sepulchral . 
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Primaveras desoito no rosto 
Contava ella, a innocente Sophia 
Inda assim, formosa como era 
— Jaz além na campa fria. 

Se dos céus onde agora m'escutas 
E meu canto inspiraste piedosa 
Só exijo que á pátria me mandes 
Esta canção — temerosa. 

Que teus pães de saudade ra liados 
No teu tumulo te mandem gravar 
Caracteres formosos e lindos, 

Estes versos p'ra sempre durar. 

EPITAPHIO 

DE 



— Lagrimas não peço — 
Deus dos céus, quer reverente 
Vosso pranto ao desgraçado, 
Mas não ao anjo innocente 
D'um mundo pecaminado; 
Efémera flor, adornado 
O curto jardim da vida, 
Hei como ella nascido, 
Hei- como ella morrido 
Eis-me aos anjos reunida.... 

Rio de Janeiro i5 de Julho de 1848. 

Cherobino Henriques Lagoa. 
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VISÃO. 

Era lá entre uns altos cabeços. 
Entre sombras d'ameoo frescor, 
Onde as auras com brincos travessos 
Vertem doidas seus beijos á flor. 

Era lá onde um vai de esmeralda 
Barra o Lima com prata a ferver, 
Onde, ao longe, do monte na espalda 
Finge a rocha um phantastico ser. 

Era lá onde em noites de maio. 
Quando olhava^da lua o clario, 
Dos sentidos n'um doce desmaio 
Conversava u*o meu coração. 

Nesses sítios em que eu refugia 

Para dentro desta alma, e n'um véu 
Bem fechado, bem denso, a harmonia 
Escutava das harpas do céu. 

Ç trancado por dentro da mente, 
E sòsinho comigo, a sismar, 
Era longe do mundo descrente, 
Como o nauta nos plainos do mar. 

Era lá onde em frejea devesa. 
Qual sacrário de mystica flor, 
Minha chamma d amor tio accesa 
Mais accesa pedia um amor. 

E pedia-o na voz lacrimosa 

Vendo « aurora nos céus despontar, 
E pedia-o na lyra saudosa 
Alta noite, da noite ao luar. 
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R pedia-o ás rosas mais bel las 
Inda virgens das fúrias do sul, 
Ao docel pespontado de estreitas, 
A' montanha vestida dazul. 

£ pedia-o c'os» braços erguidos, 
Cos joelhos na relva do ehão; 
£ pedia-o gemendo uns gemidos 
Que na terva gemi sempre em vio* 

Mas foi lá que n'um vòo da mente- 
Nova terra a meus olhos compus, 
Porque incógnita mio de repente 
Apagou-me dos olhos a luz. 

Já não- via, era cego... e já via 
Cuma vista que n'alma senti ; 
Noite uns olhos, nos outros o dia, 
Era cego, era cego... mas vi !,. 

£ que mundo ! em que lindos espaços 
A minha alma boiando vagou! 
Como cysne que a lympha no3 braços 
Com lascivo oscillar embalou. 

£ que mundo ! que céu recamado 
De saphiras e perlas a mil ! 
£ que sol que lá vi reclinado 
Em seu berço de prata e d'anil ! 

Que eternal primavera surria 
Com eternas grinaldas na mão ! 
D'aureas aves que meiga harmonia ! 
Da harmonia que meiga emoção l 

E que rios, que vales, que montes»! 
Que cidades de claro marfim L 
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Que cristal derretido' nas fontes! 
Que palmares por veigas sem fim ! 

E lá dentro, no fundo, no meio 
De marmóreos oiteiros, um mar... 
£ no mar um barquinho... e no seio 
Do barquinho um romeiro a remar... 



E levou-me no barco o remeiro, 
E levou-me tio longe !... e parou... 
Cama vara de prata, certeiro, 
Praia a dentro o barquinho encalhou... 

E na margem, que absorto contemplo 
Tapetada de estranho matiz, 
O remeiro apontando-me um templo 
Disse — « bardo, entra ali, sé feliz.» 

Eu fiquei-me c'os olhos pregados 
Nas arcadas do templo sem par... 
Ouço uns sons... vejo uns remos alçados... 
Ia ao largo o remeiro a remar... 

Olhos longos ao mar, e seguindo 
O barquinho um momento fiquei... 
Para o templo depois fui subindo 
Fui subindo, subindc... e entrei... 

Oh ! entrei... e que vi !... por mil annos, 
Resumidos n uma hora, vivi!.. 
Nào duraram meus gratos enganos, 
Que nio sei porque modo... eb-me aqui ! 

João de Lemos Shxas Cistello Braxco. 
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Pleni suntcoali et terra majestatis glorie. 

Tu que reges, Senhor, altos destinos, 
Que do cabos a terra atarantaste, - 
£ deste brilho aos astros matutinos, 
Que com um sopro teu o mar creaste, 
Agregado de dotes perigrínos, 
O homem, como Tu, também formaste. 

£ bondoso, Senhor, lhe facultaste 
O ser eternamente venturoso, 
Entre mil bens um pomo lhe vedaste ; 
Mas elle, sendo ingrato e cubiçoso, 
Esquecido dos bens que lhe onthorgaste. 
Quebrantou o preceito, desdenhoso. 

Assim tornado filho do peccado, 
O homem, por soberba desditoso, 
Foi ás eternas penas condemnado ; 
Mas tu, Senhor, demente e piedoso, 
Quizeste, em creatura transformado, 
Salvá-lo do inferno tormentoso. 

Era pura e casta virgem, Tu, gerajfo, 
Vindo d 'Eterno Pae, d'Eterna luz, 
Por mysterio d'amor tam sublimado, 
Nasceste p'ra morrer, Christo-Jesus ! 
E do Sinai o rito consagrado, 
Finda co'a nova lei, que hasteia a Cruz. 

Para remir-nos humano ser tomaste : 
Do throno eterno, dessa immensa gloria, 
Da celeste mansão, Senhor, baixaste : 
E teu sangue asselando, por memoria, 
A morte, com que a vida libertaste 
Aos teus de tal martírio na victoria. 
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Em floria plena, em toda a redondeza* 
Nos elevados céus entre fulgores. 
Bem diu sejas, immortal Grandesa, 
Que encheste o céu e terra de favores; 
Glorifique o teu nome a nainresa, 
Cante o celeste coro os teus louvores. 

A três Pinto ob Souza. 



A UMA MENINA DE 9 ANXOS. 

Eu nio sou d'esses bardos ardentes» 
Que arrebatam com hymnos d amor; 
Os meus versos são sempre innocentes, 
Inspirados por santo fervor. 
Já nio vibram as cordas da lyra, 
Que intoavam de amor a canção ; 
A amizade só hoje me inspira, 
A amizade, a mais pura affeiçio. 
Quando vejo o teu pae carinho? o, 
Que te encara com meigo prazer ; 
Folgo eu no meu peito saudoso 
D'invejar-lhe tam doce viver. 
Se dos filhos pungente saudade 
A minha alma vem logo acordar, 
Acompanhada leal amizade, 
Que compensa da ausência o penar. 
Se me falta a suave ternura 
D 'esses anjos, que longe deixei ; 
Gozo aqui a innocente candura 
De outro anjo tio lindo, que achei. 

Possas tu, minha bella menina, 
Longos annos no mundo surrir ! 
Seja a sorte, que o céu te destina, 
De venturas seguido porvir 1 

I.M. 
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A FOLHA 

fica em paz, pobre folha abandonada, 

Fica longe do tronco : 
Brincando te arrancou Zéfiro doce, 

Brincando-— ao ramo bronco. 

Choremos ambos nosso triste fado, 

Choremos tão coitados ; 
Meiguices brandas nos fizeram ambos, 

Meiguices !— desgraçados. 

A ti o Zéfiro cortou-te a vida, 

A ti — - folha formosa, 
Laura cortou-me esp 1 ranças de ventura, 

Laura — bella e donosa. 

Feliz és tu, ó tam mesquinha folha, 

Feliz — de nunca amares : 
Contar-te vou a minha triste historia, 

Contar-te — meus pezares. 

Passavam dias serenos* 
P'ra minha alma adormecida, 
Julgava que só prazeres 
Tinha d'um mortal a vida. 

Vida triste me aguardava, 
Grande dôr de coração. 
Suspiros, sentidos prantos, 
Amor, extrema paixão. 

Paixão só d 'almas ardentes, 
A quem Deus diz «Inspirada !.. 
« Sé no mundo, alma celeste, 
«Mais que o mundo sublimada.» 

26 
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Sublimada, e grande, e nobre 
E' eaei alma do Poeta, 
Ateu que sabe sentir 
Se o prazer de amor enceta. 



Enceta sabina alou alegre 
Do Céu oa goans melhores 
Qaaodo vejo a linda Laura... 
Ob ! Lava que inspira, amores. 

Quando a aurora 
Vem recostada 
Na purpurina 
Nuvem doirada; 

Quando mil graças 
Voam sorrindo, 
E diamantes 
Vio eaparsindo : 

Quando das aves 
Nu harmonias 
Soam amores 
E alegrias. 

Quando natura 
Está mais bellâ, 
E' ella apenas 
Imagem delia. 

Vê ó folha abandonada 
Como é bella a minha amada. 

O Sol brilhante 
O Rei da Luz, 
Com as mil cores 
Que, só, produz 
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A natureza • 
Toda abrazada, 
Que de seu brilho 
Fica pasmada : 

O mar itnmenso 
Qu'em fogo tornam 
Seus raios bellos 
Qu'o mundo adornam 

São menos dinos 
De acatamento 
Do que de Laura 
O encantamento. 

Vé ó folha abandonada 
Gomo é bella a minha amada. 

Por entre as nuvens 
Sol fugindo, 
O universo 
Todo carpindo : 

Os rouxinoes 
A descantarem 
1 Hymnos saudosos 
£ a chorarem : 

Zéfiros meigos, 
Doces, mansinhos 
Suspiros dando 
Entre risinhos : 

Sfio menos puros 
Qu'o seu olhar, 
Sao menos ternos 
Qu o seu cantar. 
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Vê ó folha abandonada 
Como é balia a mioha amada> 

Da muda noite 
Manto encantado 
De rícai per'las 
Tão recamado 

A dos 6nados 
Deusa formosa, 
A lua triste 
E lacrimosa : 

O merencório, 
Do mocho, pio : 
O murmurar 
Brando do rio : 

Sào menos tristes 
Que um seu olhar, 
Que um seu suspiro> 
Que o seu chorar. 

Vé ó folha abandonada 
Como é bella a minha amada. 

Mas que triste foi meu fado* 
Ter n 1 ai ma tão grande amor, 
Ser continuo atormentado, 
Sofrer, e morrer de dòr, 
Sem por ella ser olhado. 

Coitado de mim que vivo 
Sem prazer, e sem ventura. 
No meu coração cativo, 
Rntre penas, e tristura. 
Tendo só pensar furtivo. 
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O 1 meus Deu3, meu Deus que duro 
£' meu, sentir, meu penar ! 
Buscar n'ella amor mais puro, 
E nem um suspiro achar ! 
Ver morrer o meu futuro ! 

MSo de ferro nos separa 
Coração, e alma, e tudo. 
O' amor qu'eu mais amara ! 
O' meu sonhar, meu estudo ! 
Quem do peito te arrancara ! 

Génio d'immortalidade 
Desterrado n'este mundo 
Chama-te Deus á verdade ; 
Vae com teu pensar profundo 
Entrar pela eternidade. 

O fatal golpe senti !.. 
Adeus folha abandonada... 
Esta vida, qae eu vivi, 
Que eu vivi, tio malfadada, 
Vou deixar... morrer pVa hi. 
Lisboa 18 de Novembro de 1840. 

João de Andrade Corvo- 



A MINHA LYRA TRISTE. 

Que puedo mas dezir, si mis palabras 

filedexanya? 

Sa' de Miranda — > Eclog. 

Quero as cordas vibrar da minha lyra : 
Pedir-lhe vou um cântico' singelo 
D'amor e de saudade. 
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Nio ha deouvil-o, nio, geote descrida; 
Nem corrompidas turbas, delirantes, 
Applausos me promettem. 

K os cânticos d"amor que n'alma sinto. 
Intendei -os nio podem Grces falsas, 

Volúveis, levianas. 
E sana um melancólicas as vozes 
E os échos da saudade, que importunos 

Serio para os ditosos. 

Embora ? Que eu nio gasto os sons da Kra, 
Mimo querido do meu Deus, eo*as gentes 

De coraçio de ferro. 
Minhas canções d 'amor, hymnos d'esp'ranças, 
Humildes sim, mas puros, mas sentidos. 

Meus sonhos só retratlam. 

E nunca se hio curvado ante oa soberbos, 
Adulando pai soes, vícios, torpezas, 

De cruéis oppressores. 
Nem ternura fingindo, amor dizendo, 
Tormentos bio causado a formosura, 

Nos annos da innooencia. 

Meu coraçio sentindo um vago horrível 
Em vio no amor buscou doce conforto, 

Que as mágoas minorasse ! 
Porque somente um pérfido surriso 
E fingida «pressio de puro affecto 

Hei no mundo incontrado! 

E dos vates condio será funesto, 

De em tormentos viver, sempre ignorado 

De todos sobre a terra? 
O cântico inspirado escute, ao menos, 
A innocencia gentil e compassiva. 

Do solitário vale; 
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No mundo ella somente ouvíl-o pode ! 
Embora a turba os crimes victorie, 

E a mentira proclame ! 
Chame embora illusões á doce espVança 
De um peito nobre ! E' bem feliz quem pode 

Conservar puras crenças ! 

O véu dos desinganos é funesto : 

Do mundo é vista horrenda além da quadra 

Desses sonhos da infância ! 
E em mim se vào murchando 
Como no inverno as folhas de um carvalho, 

Que uma após outra cahe ! 

Vejo agora a verdade? Mas que importa? 
Sou infeliz !... Oh 1 lyra os teus accentos 

Cala ; são melancólicos ! 
Não mais hei de vibrar as cordas tuas; 
Que a minha alma entristeces loucamente: 

Ouvir-te mais nào qnero ! 

Mas eu te prezo, amiga, sócia minha; 

Fica sempre a meu lado; edá-me os carmes, 

Que tens sempre saudosos! 
Alegres sons nio podes dar-me ? embora ! 
D amor não quero ouvir meigos accentos ! 

Quero-os só de saudade ! 

Instrumento imperfeito, aos nossos olhos 
A vida symbolisas, sempre amarga 

No meio d'esperanças; 
Teus sons a cada instante me recordam 
O nada inganador que me fascina 

A mente desvairada. 

Nao quero os sons d'amor; quero tristeza, 
Para chorar com ella es desvarios 
Da ardente mocidade. 
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• Quero accentos sublimes, pira as glorias 

Intoar do meu Deu» ; resôe «o longe 

O écbo dos teus cânticos ! 

Lisboa — i845. 
José* Osório de Castro Cabral h Albuquerque. 



*»mn 
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Of natural gifts thon may'st with li lies boa*« 
And with the half blown rose. 

Sbue&peare. 



Que doce que é ser mie ! — Que meigo quadro 
E* ver a esposa ao lado do consorte 
Nos braços lindos embalando o filho. 

Seu único desvelo, \ 

Que largou de cansado o ntveo seio 
E foi suavemente ador m e c endo 
No amplexo maternal. — Inda invejoso 

Nio encobriu de todo 
O casto véu segredos pudibundos 
Só do esposo sabidos : enlevada 
Nas doçuras de mie, toda prazeres, 

Só para o filho attenta. 
Vede-* sorrindo ao tenro innocentinho, 
Como se espelha nas mimosas foces, 
E colhe nas feições, uma por uma, 

O trantumpto do esposo. 
Com que graça lho dia ! como suspira 
Maguada e triste se o consorte amado 
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Toda, toda não vè a similbança 

Que a ponto ella destingue! 
Oh ! se pallida ousou tocál-o a febre. 
Aqui são os desvelos, os extremos, 
As dío dormidas noites, os cansados, 

Affadigosos dias. 
Eil-a que se definha juncto ao berço, 
Que as lagrymas rettem, que 03 ais suffoca 
Se condoído Morpheu nos tenros olhos 

Pousou do filho caro. 
Que promessas, que votos tam do peito 
Se um deus compadecido... £ os deuses ouvem 
Mais que rogo nenhum maternas preces. 

Ja visos de melhora 
No semblante infantil vão despontando. 
Oh que alegrias! — recortadas inda 
De enternecidos sustos, que os prazeres 

Aguados emurchecem. 
E' uivo emfim : ja cresce e ao lado folga 
Da carinhosa mie ; ja co'as maosinhas 
Lhe trava da orla ao cândido vestido, 

Ou travesso lh'o rasga. 
Os annos correm, graças vão medrando 
No corpinho gentil, n'alma imbebida 
Em suaves licções de san virtude 

Co exemplo avigorada. 
Tal esmero de Flora e mimo d 'ella, 
Cresce alvo lirio em valle deleitoso; 
Brando zephiro o ameiga, a aurora o rega, 

E as bel las o cubicam. 

Joio Baptista de Almeida Garrett. 
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Eram mos olhos tio negros, 
Como é negro atroz penar ; 
Eram seos olhos tio meigos, 
Gomo é meigo o suspirar. 

Quando expressivos volviam 
Eram estreitas luzindo ; 
Quando mais ternos olhavam 
Eram innocencia sorrindo. 

Eram tio negros, tio negros, 
Como é negro o padecer ; 
Eram tio meigos, tio puros, 
Como aurora em seu nascer. 

Ondas de lux divinal 
Faziam seus olhos brilhar; 
Eram negros, meigos, puros.... 
Só quis seus olhos amar ! 
Rio de Janeiro i. de Agosto de 1848 — 

A. S. MoHTiimo. 
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2U mm amiga— 31. S. 4bntriro. 

Maia lindos aio, que oa da lua, 
Os olhos da minha amada ! 

Sio, doce ninho de amor, 

Com a ternura estampada. 

Ha n'elles mais divindade , 

Mais graça, mais expressio , 

Mais encanto, mais doçura 9 
Mais falias do Coração, 



OU COLLECÇlO DE POESIAS MOBXBlf AS. 3 1 1 

Qu'importa n2o sejam negros. 

Nem tenham do Céu a còr ? 
Se elles dão ein seu volver, 

Alma e vida ao trovador ? ! 

Oh ! lindos, lindos sio elles ! 

Ternos, meigos, sednctores... 
Assim fossem mais beninos 

Esses olhos matadores. 
Rio de Janeiro, % de Agosto de 1848. 

Joaquim Augusto da Cunha Porto. 



O EXÍLIO. 

Ha ! banishment ? be merciful, say— death : 
For exile has more terror in his look, 
Much more than death. 

Shaes^barv. 

Vem, minha Lilia, vero, querida amiga, 
Sentar-te junto a mim. — Vés essas névoas 
Como escondem o azul e os céus que engrossam 
Go'a cerração pesada e melancólica 
Deste paiz de exflio, d'ésta pátria, 
Dos taciturnos, gélidos Britannos ? 

Oh ! como é triste a terra do desterro ! 

Tam só como as areias do deserto, 

Triste como o cahir das folhas pallidas 

No desbotado outomno. — Solitário 

No meio das cidades, das campinas 

Vae apoz da esperança mal segura 

O que deixou amigos, pães e pátria 

Por fugir o asp'ro açoite da injustiça. 

Oh ! se uma voz ao menos lhe fallára, 

Lhe coasse no ouvido os sons tam gratos 

Do pátrio idioma qu* ninguém lhe intende !..• 
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Nio ; que lado lhe é surdo; e só responde 
O coraçio que bate, aos mis do triste. 

Infeliz ! — Ai de mim ! Eu ja dessa arte 
Vi horas longas deslizar-se o Tbamesis 
Por entre esses palácios, essas torres, 
Coroadas dos despojos do universo. 
Salpicadas do sangue de reis ímprobos» 

Ou malfadados 

Torres, palácios que memorias guardam 

D*artes, d'berotcos feitos, de virtudes, 

E de crimes também. — Oh ! quantas vezes 

Solitário vaguei pôr esses pórticos, 

Por entre essas columnas apinhadas 

De rebuliço e povo. — E em meio d'el1e 

Eu solitário e só ! — Porque ? Porque alma, 

Porque o meu coração voava ao longe. 

Entre essa multidão nem um amigo ! 

E se um Aia; onde a amante, onde os abraços, 

Onde os carinhos que pezares matam, 

Que amolgam penas e áccalentam dores? 

Suave Li lia, agora o teu amigo 

Ja nio vive no exílio. A minha pátria.. . 

Oh I nio ha para mim Um doce nome... 

Que digo ! A minha pátria é nos teus braços. 

Deixa-os, esses tyrannos que se aprazem 

Co as lagrimas da oppressa humanidade, 

Proscrever~me da terra ; que me arrojem 

Para os gelos da inhospita Syberia : 

Lá onde toda é morta a natureza. 

Onde o tam puro sol da nossa Elysia 

A* polar cerração nega os seus raios '■ 

Ahi d'um leu surrôo ai lu miado, 

Entre essas solidões darei coa pátria, 

Acharei os amigos, pães e tudo, 

Que tudo me darás nos teus affagos. 

JoÂo Baptista de Almeida Gariett. 

FM DO TOMO SEGUNDO. 
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